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VAI»OU cCAKANGOI.A» 
Rio, 14. 

Chegam noticJQH dn SAo Joilo dn 
Harra, dizondo quo depois do mui- 
tOB oBforvoa  foi   galvo  o vnpor Ca- 
ranijola quo   nlli   havia enralíiodo. 

CONKEHKNCIAS     HHLIGIOSAS 
Rio, 14. 

TelegramniON do Djicm do 1'arA 
dizem que o fcstcjndo orador so- 
Rrodo padro Júlio Mario, oncelorá 
no dia 21 doRto me/, uma aérin <le 
confaroncioB nu cgroja SanfAnna 
daquolla Rupitul. 

CONSULADO ALLICMAO EM 
SANTOS 

Rio, 14. 
A leKni;i'io allemilcommunicou ao 

nr. Olyntho do Mo^ulhilcs que ten- 
do o «r. Kritz Chnst pedido exo- 
neração do onrKO do cônsul nlln- 
mfio em Santos, fica encarregado 
da gorcncia do consulado o nego- 
ciante Bormann. 

A Alfândega rendeu - 
Vopol  
Ouro  
f.Mo de verba . . . 
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Sfllo (le consumo , , 
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—O inspector da Alfândega man- 
dou (Mil! fosso vosllluida a quontia 
ilc. «BfOOO aos srH. Boniamin Couto 
A C. 

-lieoliza-so ntnanbil a cerimonia 
ifii (;olloca(;iío da primeira pedra 
lio edilloio em «uo vai funccionar a 
Ojmponhin do Tecelagens Sontista, 
V que deixou do realizar-se no dia 
8 jmr causa «io mau tempo. 

—Não ao rcali/.oram hoje os ar- 
hilnimenlos requeridos á Alfande- 
ipii pi'las flrmas C. P. Vianna *. 
Coinp. o l*riollo * Macchiorlatli, 
■inr não terem comparecido os ar- 
liilroR das -partes. 

—Knlrou hojo em nosso porto o 
vapor italÍ4ino Orionc, procedente 
lU: Duenos-Aires, cm transito, con- 
signado a A. Fiorito A Comp. 

—Sohiram os vapores italiano 
Oriniw iMirn Gonova ; 

in^lez  CamoeiiH para  Nova-Yorl<. 
— KnUccou bontnm ás 11 horas 

il.n noile a exma. sra. d. Maria 
Amélia, de Mouro Mello. 

-A pauta do cnfè paru a semana 
que vism ú <20 róisi 

DE  S. SIMAO 
S, Simão, 14. 

A 1B do corr'jnte instalIar-se-So 
ns escolas reunidas no prédio offe- 
rt;cJdo pela municipalidade. 

—(^onalunos. nuo vai ser designa- 
do dia porn o. eieiçõo de um veren- 
rinr nn vaga do sr. Jonas Vcnancio 
MíirtlnR. 

-O Club Recreativo festejará o 
díii 'H com um grande boile. 

11NERAFS DE AUGUSTO 
SEVERO 
Rio, 14. 

IVir   occnsião   dos    funcraes   de 
Au};iiKlo   Severo, deverá    fallar no 
f-i-ri litíirio em    nome   dn   conimis- 
6UÍJ, o (Ir. 1'arunhoi Pederneiras. 

AUDIÊNCIA DIPLOMÁTICA 
Rio, 14. 

n sr. dr. Campos Sallos, receberá 
i'liiiirla-feirn no Cattelu, em audien- 
'ilii especial, o ministro allemão 
iKr. Von Treuller. 

SUICÍDIO 
Rio, 14. 

Nn (Msn numero .15 da rua Vis- 
«oniie do Rio Brnnco, suicidou-se 
liojii o cidadão suisso Agostini Pe- 
<Ii'ini. 

O suicida ern professor de lin- 
guiiH vivas o contava ,S2 onnos do 
(!c!ii(ie, 

l'(!drini matou-se desfechando dois 
liros de rev(íilver, um na (;abef;n 
ouiro no peito. Deixou duas cartas 
dirigidas no cônsul suisso o ao ita 
liuno. 

AS    ÁREAS   MONOSITICAS 
Rio, 14. 

O dr. .loaquim Murtinho, minis- 
li'0 da Kozoiida, fez seguir paru o 
Ksfirito Santo o inspector da Ka- 
zi-iida Proon(;fl Gomes nílm dcísle 
'ipurar a denuncia dada contra 
lohc. Gordon, quo está o.\trahindo 
nem licení,'» as anms monosiiicus 
lie propriedade dn União. 

'► <C1IAUVINISME> 
E A SCIENCIA 

Rio, 14. 
Acaba de regressar da ICuropa o 

«■ngcnheiro naval ar. Ribeiro Costa, 
qui' eom um apparelho do sua in- 
venção concorreu a um concurso 
de salva-vidas, efíectundo em Pa- 
ris. 

Os membros não francezes da 
(•oiMmiaano julgadora olassillcornm 
(le maravilhosa a invcmvio do nosso 
imtricio, ao qual, opinam elles, não 
loi (íonícrido o prêmio estipulado 
devido n um estreito espirito de 
jiíitriolismo. 

O ar. Ribeiro pretende concorrer 
a um outro certamen. 

EALLECIMENTOS 
Rin,  4. 

Fnllcccram os   drs.    Oliveira Sa- 
Inznr, commissario   de   hygionc, c 
llnrbosa França, professor  da   Es- 
i.ola Militar. 

MILITARES ELOGIADOS 
Rio, 14. 

O almirante Wandenkolk cm or- 
dem do dia de hoje, elogiou o cn 
\nli\o Marques Rocha o os demais 
ofílcioes e pra(;ns que formaram 
no Arsenal por occasião da distri- 
buição das medalhas dn mérito. 

IIAUKAS-CORPUS NEGADO 
Rin. 14. 

O Supremo Tribunal Federal em 
sua sessão de hoje negou a ordem 
(le soltura impetrada por Manuel 
fVirréa Vasques, preso nessa cnpi- 
Inl f-omo passador de no.tas falsaa, 
considerando legal a prisão cffi- 
etuada pela policia de São    Paulo. 

COLLECTORIA DE   UATATAKS 
Rin, 14. 

Foi nomeado   escrivão   da  colíc- 
etorin de    Batataes,   nesse   Estado, 
o »r. Plinio de Castro Chaves. 

DR. ANNIBAL CARDOSO 
Rio, 14. 

Esteve muito concorrido o enter 
ro do capitão dr. Annibal Eloy 
Cardoso honlom fallerido, 

O finado era lente em disponibi- 
lidnde da Escola Militar do Brasil 
e outr'ora teve papel saliente no 
jornalismo como polemista intrans 
igente. 

O dr. Campos Sallcs, presidente 
da Repubiii-a, estiíve representado 
pelo seu official de gabinete, dr. 
Soares Filho. 

O feretro aahiu' da estação da 
Estrada de Ferro Central do Brn- 
«il para o Cemitério de S. João Ba 
ptista. 

I-nnn companhia do 33.' batalhão 
(í* infantaria pre«tou as honras 
ftiilitares a que tinha direito o dr. 
Aanibal (^rdoso. 

AUGUSTO SEVERO 
Rio. 14. 

Ezterior 
A QUESTÃO DOS <TRUSTS. 

Londrex, 14. 
O Tiineíi publica uma entrevista 

do ecu correspondente sr. lUowitz 
com um alto personagem de Paris, 
a propósito do trust da navegação. 
Acha o personagem cnie o tru.it i: 
dirigido em prejuízo da França o 
de outros paizes que não quizcrnm 
nollo tomar parte. Entende que 
devo haver uma cntentc entre as 
linhas francezas, belgas e italianas 
o as estradas de ferro suissas, bel- 
gas c francezas, quo organizadas 
num írifcsí podcrSo luctar contra 
Morgan. 

O LAGO TCIIAD 
Paris, 14. 

A   expodi(;ão   francezu   explora- 
dora   do   Tíihad   chegou   ú outra 
margem do  logo. 

A TRíPLICE ALLIANÇA 

PariK, 14. 
O presidente do (;onselho do mi- 

nistros austríaco declarou no pnr- 
lamento de Viennn riuc o tratado 
da reiiovo(;ão da Triplico ainda 
não estava llrmado, mas existia 
virtualmente, sendo certa a suo 
conclusão. 

O «IMBRÓGLIO. IIUMUERT 

Paris, 14. 
/.(.' Maliii julga provável que os 

esposos llumbert se achem refu- 
giados   nnlgum   convento  frnncjez. 

As nesquizas vão ser começodos 
amanhã. 

—Um francez residente em Nova 
York esiTeveu uma caria á policia 
daqui asseverando haver visto ma- 
damo Miimbert cm Piltisburg, a 
2i do maio  ultimo. 

OS INGLEZES EM MARROCOS 
Paris, 14. 

O Firjaro, num artigo muito do- 
cumentado, assignala o augmento 
da actividade ingieza em Marrocos 
c moatrn-so inquieto com o caso. 

MENELIK   AGASTADO 
Paris, 14. 

O nfírfus Menelik amença fazer 
(ícsaar n concessão dn estrado de 
ferro de Djibuti a Havnr, caso o 
governo francez continue o intervir 
nos negócios do seu império. 

EXPLORADOR   MORTO 
Paris, 14. 

Falleceu   o explorador   n   enge- 
nheiro Durian, celebre   pelas suas 
explora(,'ües no Sohora. 

GENERAL MORTO 
Roma,   14. 

Morreu o general    Tanioni .Spi- 
rito, commnndante    dn 20." divisão 
destacada em Salormo. 

O BANDIDO MORRA 
Roma, 14. 

No jury de Benevonto o  advoga- 
do Nicolètti pronunci(ju   uma   bri- 
lhante defesa do bandido Morra. 

NOVA QUEST.ÃO  CIIINEZA 
Paris, 14. 

A Rússia insiste pela reviaão da 
cnt.r.iife nnglo-chinezn sobro os es- 
tradas de ferro da China. 

TEURAMOTOS 
Roma, PI. 

Telegraphom de Cntnnio quo an- 
te-hontem e hontom    ainda   fornni 
acniidoa ligeiros terrnmotoa em lo- 
do a região do Etnn. 

PROCESSO PALIZZOLO 
Rnma,   14. 

O  advogado    Marchesini    termi 
nou peronte o tribunal de Bolonha 
a (lefeso do ex-deputodo   Palízzolo. 

A sentença será proferida segun- 
do ou Icrçn-feirn. 

Espero-se a absolvição de Palíz- 
zolo. 

BOTIIA E KRUOER 
Lnnilros, 14. 

Correspondência recebida de 
Bruxellas informa que o general 
llotha virá proxiinnmentcá Europa, 
visitando o sr. Kruger, após o que 
passará algumas semanas nesta 
capital. 

DELEOAÇSO BÔER  A' 
INGLATERRA 

Lotidrc*, 14. 
Sabe-se que em si^giiída á assi- 

gnnttira do pacto de naz, os dele- 
gados boers á ossemblí-a de Veri- 
gniging resolveram envinr iimn 
commissno á Gran-Brctnnlin com 
o fim de obter o quinhão de 
3 milh(>a de stcrlinas, deatinad(ja 
á reconstrucção das granjas des- 
truídos durante   a guerra. 

A POLÔNIA E O DOMIMO 
TEDESCO 

Paris, 14. 
Toma sério incremento nn Polô- 

nia ollemã u agitai;ão contra o do- 
mínio germânico. 

Por occasião da recente visita do 
imperador (iuilherme a Posen, a 
classe ariatocrati(;a desta cidade ne- 
gou-se a comparecer á recepção 
feita em honra do monarcha alle- 
mão. 

GRE'VKS 
Pari», 14, 

Augmentnm em Drcsdií e Mu 
nich as greves /los operários, que 
se acham sem trabalho. 

f:oLHErrAS PINGUES 

Paris, 14. 

Informam de Peteraburgo que se 
prevêem abundantes as colheitas (le 
rereaes no Norte, Oeste c Leste 
da Rússia. 

«ThUSTS» DE NAVEGAÇ.ÃO 
Paris, 14. 

O administrador daa <Mc8sagcriea 
Maritímes» diz que os tmsts de na- 
vegn<.-ão comprehcnderão os conipa- 
nbioá da America do Sul. 

MONOPÓLIO DO TABACO 

fíuenos-Aims, 14. 
Um syndicato do Santiago proje- 

cta   adquirir 
boco. 

o monopólio  do to- 

AS QUARENTENAS 
Rueno^Aire^, 14. 

\ imprensa   portflfia   pmti^la vi- 
I vãmente contra as quarentenas im 

Os  funeraes   de Augusto Severj   po«l3«  pelo governo   brasileiro és 
'oram marcados para  quarta feirj | procedências argentinas. 

FABRICA   INCENDIADA 

UucnosAiivs, 14, 

Um violento in(tcndio  reduziu a 
ruinas o fabrica de tecidos   do fir- 
ma Canipnmar  IimSoH, situado   á 
margem do Riochuclo. 

Os prejuízos montam a cerca de 
6(X) contos da nossa moi^da, 

NOVO   PARTIDO 

BiienosAiivs, 14. 
Está sondo organizado nesta ca- 

pilal um partido político indiípen- 
deiib! para substituir o que era 
chefiado pelo cx-sonador general Mi- 
tre. 

PERTURBAÇÕES   NA 
HESPANllA 

Paria, 14., 
Telegrammaa de Madrid, poro os 

jornais, informam quo reina pro- 
niincia(la agitação cm Valcncia, de- 
vida és conferências do sr. Canalo- 
jas. 

As autoridade^ tomam severas 
medidas para evitar desordens. 

— Os liberaes o socialistas hes- 
panhoes promovem, ao que ae diz, 
manifestações tumultuosas contra 
as in8titui(;ões. 

— Dizem de Barcolonal quo os 
corlistos estão animados com as 
iiianifesta(,'ões havidas por 0(»:aaião 
do enterro do jornalista Laiander, 
e que uctivam um movimento re- 
volucionário. 

KORNER ENFERMO 
línenos-Aires, 14. 

Telegrapham    de   Santiago    do 
Chilo que está enfermo   o   gen(!i'al 
Korner, chefe do   estado-maior   do 
exercito chileno. 

PROPAGANDA     COMMERCIAL 
BRASILEIRA 

Buenos-A ires, 14. 
O capitão de mar e guerra José 

Carlos de Carvolho, commissioni- 
do pelo governo brasileiro poro fa- 
zer propagando doa productos do 
Brasil no Chile, declarou estar des- 
illudido, não acreditando noa eltoi- 
tos dos seus trabalhos. 

Em todo o cnso, prepara uma ex- 
posição que se realizará brevemen- 
te cm Santiago. 

A QUEST.ÃO DO ACRE 
Iluciins-.Mi-e.-^, 14. 

Des[iaclins de l.a Paz dizeiii que 
o gencrnl Pando, presidente da Ue- 
piiblicu do liolivin, declarara (-stor 
disposto a rescindir o conlralo (;i',- 
lobrndo com o syndicato anglo- 
americano, arrendando o lerriíorio 
do Acre, para continuar n mnntcr- 
sc em bons rcinçôes com o Itrnsil, 
rolni,-õcs quo agora considera muito 
tensos em virtude desse con- 
trato. 

A imprensa dnquclla Republica 
se mostra hostil nos planos do pre- 
sidente. 

INDEMNIZAt^.ÃO PARLAMEN- 
TAR 

Rnma, 14. 
A (;oniniissno competente dn V.íi- 

mnrn doa Dejiutndos deu pnr(!C(.'r 
favorável ao projecto ((uc m-.a uiiui 
indcmnização pecuniária paru de- 
putados. 

A RAINHA HELENA 
Roma, 14. 

Apesar doa desmentidos (|U0 np- 
parecem, ha muito quem» continue 
a dizei' e H nffirniíir que u rainha 
Helena está grávida. 

Coincidindo coni estos arfirino- 
çíjea, a dar-lhes alguma forçii, dá-se 
agora o fncto de se íinnunciar a pro 
xiiiia partida dn sober/mo poro o 
cnatello de lieeonizi, onde irá vera- 
n(;ar, ou, segundo oa que. ,-i repii- 
tíiin em oatailo interessante, gosur 
do neceaanrio repouso. 

Diz-ae já que o íuluro pinipollio 
r('iil terá, sondo lionicm, ü titulo de 
príncipe de Hoiiin. 

GRANDES LINHAS 
TELEPIIONICAS 

Itiimti, II. 
Annunci(j-se pnrn o próximo inez 

de agosto á inauguração das gran- 
des linhns lelephonícaa que eslabc 
lecom coMimuníi;ni,-Oes entre Roma, 
Turim, (íenovn e Milão, e enii-e 
estas cidades, a França e a Hui.sau. 

GENERAL  FANTONI 
Rnma, 14. 

Fnlleeeii    em    Snlerno o general 
Fiintoni, comiiHuiilunle   de iiniii ili- 
visâü do 10." corpo de exercito. 

GABINETE INflI.E/, 
Lotu/rcs, 14. 

A Wcitminatcr (iazelte ocredila 
que o gabinete inglez renunciará 
brevemente. 

Acha que a mudança dii siluo- 
(.-áo Tiolitica reclamo mudança de 
mimstroa o que, com cérleza, 
l.ord Salisbiiry, aproveitará a oc-1 
ensino dn coroai.-ão do rei i';diini'ilo 
VII, paru dar ao soberano todu n 
libcrande   de ncção. 

DEPUTADO RENUNCIA.NTI-; 
Roma,   II. 

lieniincioii u siiocadeira de depii- 
tudo.o sr. Etiore Cicotti, deputado 
pelo oitavo collegio de Nápoles. 

CONSELHOS A KRUGER. 
Paris, 14. 

Telegrnmmos do Hn.yo dizem 
(|Ne n imprensa hollondi/za aconse- 
lha o ex-presidente Paulo Kriig(ti- 
o abster-se de fazer hostilidades no 
governo do Inglaterra, considerando 
que isso prejudicaria os boers e 
que oa aconlecimeiitos impõem uma 
polilii.a moderada. 

KRUGER E OS DELEGADOS 
Paris, 1:i. 

Dizem de Hnya que continuem 
na conferencins entre Pniilo Kru- 
ger e os delegnílos boers, sobn; n 
nttiludc que elles devem assumir 
eaperando-se uma próxima solução 
favorável á Inglaterra. 

DUELLO 
Paris, 14, 

Dizem   do   Berlim que foi ferido 
a esoac^i, num duello com   o capi- 
tão Schmidt, o tenente Muller. 

A   ACTRIZ   REJANE 
Paris, 14, 

A actríz Réjane partira segunda- 
feira do llavre para o Krasil. 

JULGAMENTO DO CORONEL O 
LYNCH 

Londnrs, li. 
O deputado irlandcz Lynch, que 

no posto de coronel cheflava um 
commando i)oer nn guerrn da Áfri- 
ca do Sul, foi tirado da prisão de 
Hollouay e levado ao tribunal di- 
Bow Street para ser julgado, 

O juiz Lutzer accusou-o de Irai- 
(■üo fior ter levantado armas fxin- 
tro os soldados impcriaes, ao lado 
do inimigo commum. 

Lynch respondeu que nn quali 
dado de subdito do Transvanl. na 
cionalidade que adoptoii. era im 
possível ser-lhe feita acírtisaçáo de 
alta traição c rebeldia. 

O tribunal adiou a sua resoluçlb 
para a semana que vem, mas. es- 
jiera se que os benefícios dn nninis- 
tia alcancem o coronel Lyncb. 

MERCADO DE CáFÉ 
(Sereiço   etpecial    do    CORREIO 

PAULISTANO) 

Prapa de Santoa 
DIA  li 

ENTRADAS 
Cafò  recebido  hoje     IS.HIHt saccas 
Doado  o   dia   1.'       188.282      i 
Dosdol.- do julho,   9.901.874     > 

VENDAS 
Foram vendidos hojo  18.000 sac- 

cas. 
EXISTÊNCIA 

Stock hojo: 919.867 

COTÇÕES 
(Máximas) 

Cofü chato de baso: 41200 
Moka commum : -ílBOO 

ESTADO DO   MERCADO 
Mercado estável. 

PASSAGENS 
As passagens hojo foram do ll.GãO 

saccad, 
PAUTA   SEMANAL 

A  pauta a vigorar  duronto a se- 
mana ó de 420 réis. 

CAFÉ'  BALDEADO 
Foram hojo baldcados com desti- 

no a Santos: 
Em Jundlahy . 
Em S. Paulo . 
No Sorocobona. 
Campo Limpo . 
No Broz , 
No Pary   .   .   . 

7.981 saccas 
i.auí     > 

—        1 

2.277 

Total tl.nSi»      > 

CAFÉ'   EMBARCADO 
Foram   hoje   embarcadas    Ifl.Olli 

saccas. 
CAFIV DESPACHADO 

A    Reccbedoria   despachou    hoje 
0.203 soccos. 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
(Communicação   da   Praça   do 

Commorcio). 
12 horas c Rn ms. 

Calmo 4$000. 
1 hora e BO ms. 

Calmo, 4$(XK). 

CONFRONTO 
Movimento do calo cm Santos em 

eguol período do onno de 1901: 
Café recebido   . _ soccos 
Desde 0 dia 1.',.   
Stock  . BÍ2.022 
Vendas .... .    20.0(X) 
Emborcodos .   . .    14.217 
Despachadas .   . .     2.023 
Baso  .   Í$li00 
Pauto  480 reis 
Mercodo domo. 

Lü S a-BWBHW!*' J li 1 ^m 

LoNiinr.s, 14—10 hs, 
Taxn do desconto do   Banco   do 

Inglaterra 3 '|. 
FUNDINOLOAN 

LoNunKS, 14—10 hs. 
Montem, 6 tardo, o Fundinu-Loan 

.'oi cotado no   Stock Bmrhantie,   de 
Londres,   a   98,  ou inalterado  do 
dia onterlor. 

EM  S.  PAULO 

A taxo de 11 7|8offerccida nu aber- 
tura pólos Bancos do Commen-io 
o Industrio, British o Francez, foi, 
po()o-sn dizer, nominal, nto se con- 
seguindo  realizar negócios noquol- 
10 taxa o cohindo o mercado até 
quo os Bancos ncgorom soques 
acima do 11 8|4. 

Nessa occoaido o Banco do Com- 
mcrcio o Industria occcitnvo di- 
nheiro prompto o poro o eommer- 
cio legitimo á taxo do 11 13|lli c 
assim se conservou até que pelas 
12 horas, apporecendo algumns le 
trás em Santos, manifestou se al- 
guma firmeza o todos oa Bancos 
íximiH-arnm o sacar do novo a 11 
13it0 o auccoHuivamento a 11 271.12 
(X>m alguns negócios reolizudos no 
Banco <jo Conimcrcio o Industrio 
a 11 7i8. 

O London and Brozilian Bank e 
London ond Rivor Plate conservo 
ram-sn muito rotrohidosc emqunnln 
os outros Bancos sacavam ás tn.xas 
acima,   elles   eram   compradores n 
11 7|8 o não accoitavam dinheiro 
acima do 11 13|1(J. 

A's 2 horas r.ra geral esta ultima 
taxa, sem letras offorccidus i iii me- 
lhores condições e cem procura re- 
gulnr n 11 7|8. 

O mercado permaneceu nesla po 
KÍ(.'ão e eom pouco movimento iité 
ás 4 horas em que so revelou mais 
firme e com letras oíferecídiis pe- 
los bancos Allemão, Commercinl 
Italiano c Francez a 11 27|32. 

A' ultima hora a posição cru a 
mesma e as taxas de .Icrhumanín 
foraiH 11 27j,'t2 etn atf/uns Imitrns 
II H)1C, nos outros. 

O mocimento do dia foi re;/ii,lrir 
e as ta,ras entremos foram: 

Uanmriu 11 3j4 a 11 TjH. 
Particular 11 27j:i2 a 11 SO/.K. 

BOLETIM DO EXTERIOR 

Prapa do Eio 
Rio, 14. 

Aa entrados do hontem pelo 
listrada de Ferro Central do Bra- 
sil, por cabotagem o barro o den- 
tro, forom do 14.390 soccos, tendo 
sido os embarques do 13.Ü30 sac- 
cas. 

Existência, 640.048 soccos. 
Mercado colmo. 
As vondos reolizodos hoje no 

mercado, entre enaaccadores o ex- 
portadores, foram do cerco do 8.000 
aoíxiüs, tendo regulado no merca- 
do, entro commisaarios c ensac- 
codorca,   os seguintes preços ; 

Typo n. 6, HíflIX); n. 7, «$300 ; 
n. 8, 6ÍI8U0 ; n. », B$100. 

Foram baixas as offertas doa ex- 
fiorladores, no gerul   recusadas pe- 
03 enaaccadores. 

Praças extrangeiras 
DIA  14 

Abertura do hoje : 
Cotações ató julho: 
Hovre, .34. 
llomburgo, 28 1|4. 
Landrea, 28. 
Novu-York, inallerodo. Mercado 

estável. 

Abertura do dia 13; 
f'otnçòea nté julho : 
Hnvre, ,34 1]4 
Hnmburgo, 28 1(4. 
Londres, 28. 
Novn-York, inalterado nté õ pon- 

tos muia baixo. 
NovA-YouK, 14. 

O mercado  de   café   abriu    hoje 
estável o com oito   de 6   ponloa. 

HAVUI:, 14. 
O mercado de cnfó abriu hoje es- 

tnvel fom baixa de 1(4 da olierturn 
de hontem e com alta de 1|4 de fe 
chamenlo de hontom, i-otundo-se 34 
francos para julho. 

IlAMUCIlliO,  14. 
O mercado de cníé abriu hoje es- 

Invel e eom os prei.-oa inullcrodos, 
cotandosc 28 li* pfennigs pnra ju- 
lho. 

I.ONiihP.s, 14. 
O mercodo de café nliriii hoje 

calmo e com os pre<;os inalterados 
cotondo-se 28|— pnra julho. 

A nova   questão   chineza Ví-iii o 
r nssiin. 
Pelo iiiez de innio ultimo, r, mj 

nislm inglez eiii Pekin, sir líiliiiir 
lio .Siilovv, u.ssignou com lloii yuu- 
l''(Ui e Younn-Cbilh-Kni um neeiii-iio 
a jiropoHÍto da restituição ún fi-.i-ro- 
vin lie Pekin n Chang-Hai-Kouiin, á 
nilMiiuiatrnçáo civil chine.zn. lüii 
íronsequencin di^ase acciJrdo, íi iri- 
IlueiM-ui lios paizes europeus lien 
limitniln ás esti-mlns do norte dn 
Chiiin, e foi por isso que se leviiii- 
tarniii os protestos das ijoteiw-ins. 
Um »los mais violentos, a |)iir do 
protesto dn Russin, foi o da Bél- 
gica, apoiada pela legoçào francezn; 
e logo depois desse protesto surgiu 
uma forteoppiisição do grupo ínin- 
corusso contra o grupo niiglojii- 
ponez. Aconteceu (iiie o go\ei-iui 
iininrello, ti-nilo ronlieciitierilo ilo 
jirotesto do governo, de S. Petera- 
hiirgo, dirigiu, por intcrmeilio do 
aeii riiini.stro dos Extrnngeiro.s, uiiiii 
nieiiiuria no Ihrono, cenauríiiido 
acreiiicntc Youan-Chilh-Kíii e liou 
yoii-l'"en, como culpados de hnve- 
i'eni fomentado lol negocio. Rcaul- 
tildo; oa dois funccioniirios (icnrem 
(;ondemnn(los á perda dos seus 
gráua honorillcoa no escalo hiernr- 
chicn. 

Mais tarde o príncipe Tching pe 
diii no* niiniatro inglez acceitusae 
IImn reviano dn cntentc, n'.lm de 
nodef ser ilnda uma aotisfucção á 
liusaio, que n-clainova, e o minis- 
tro inglez recUKOu. Entre toibe; na 
polencins que querem uma solução 
pnrn n que.slno pendente, n lieígien, 
pelo tom do seu protesto, está logo 
abnixo iXn Hiissia. 

Tem níinnl sua gravidade o í.ielo 
de trea ou qu.'ilro semanas depois ile 
assigrindn a conviuiçâo mnnchmiri- 
nnn o Cob^sleImpério ossignnr eom 
outrn potencin curopén um negocio 
que ntlinge os prcviliígioa do im- 
pei'io aluvo. E as potoncina npro- 
veilniHse dis.so pnra tecer todn soi- 
te de intrigas na corte chinezu, o 
que, de reato pode difflciiltnr u si- 
tuaeno e retardar uma solui-áo im- 
ciílea. 

dos fundamentos expendidos, at- 
londer o vosso pedido, constante 
do offlcio do 2 dn junho corrente, 
dirigido ao cxmo. sr. dr. vice presi 
dento do Estado.—Saúde o Irotur 
n idade. > 

A sociedodo JockeyClub du Une- 
Iios-.Mres  instituiu um   prêmio   di> 
mil pesos quo  será  pago   todo» oa 

'dor (10 Cl aniios ao vencedor ifo Concurso Iii 
ternapionol dn Esgrima, do Sul du 
America, (;riadopor aqiiidle cluh. 

Dizem noticias do Rio que o sr. 
dr. .Marciano de Aguiar Sloreira, 
aecrciario das Obras Publicas do 
Estado do Rio do Janeiro, foi (;on 
vidado poro exercer oito corgo nn 
Companhia de Estrada do Ferro 
Sorocobona e Ytuono. 

De limo rai-ia : 
Uma commissão de bachorilon 

doa do Faculdade de Direito de S. 
l'aulo, confercnciou hontem com o 
sr. presidente do Republica, e em 
nome dos estudantes doquello inali 
tuto, pediu a s. e.xc que uttendessi 
n diversas reclamações relativas a 
horário de aulas, época de e.xame e 
outras medidas, 

O sr. presidente da Republica 
promettcu riísolver hojo sobre o pe 
(lido da commissão na conferência 
com o sr. ministro da   Justiça. 

Até é presente doto atlinge n 
11.U22 o numero total dos boers 
que já nzeraiii declaração de sub 
missão oo dominio britannico nas 
1'Olonias do Transvaul o do Oran- 
ges. 

Jii começou n ser feito a repa- 
triut.-úo dos Coers que eslovom pri- 
sioneiros no ilha de Santa Helena. 

O governo da Turquia jú sntis 
tez aos negociantes inglezcs preju- 
dicados por occnaiao doa horroro- 
sos massacres do .\rmenia as in- 
demnisnções que opnortunoiiicntc 
lhe haviam sido   reclaiiiodos      '^ 
governo do Cirü-Bretanhn. 

polo 

Por decreto de honUim, foi expe- 
dido o titulo declurolorio dos veu- 
ciitientoa com que foi a))Oscnla(la u 
jirofessoro du escola de Bncaetnvn, 
d. Custodia do l.iiiia Rangel, sendo 
declarado que compete á mesinn o 
vencimento annuni de. 2:2.3r>j;ii(K), 
eori'ea|)on(lente n 27 nnnoa, 11 me- 
zea o 10 dins de (íffeclivo exercício. 

Dizem lelegrammna de Buenos- 
Aires ; 

'-Lfi .\'a.rio/i inosti-a-se muito 
seiitida i-om o Brnsil pitr motivo 
iln deacgualdadc das inedidiis saiii 
tnrins diícretndas por esse paiz 
eonti-n ns procedenema nrgentinas, 
e que fneilitum u entrndn do xnr- 
qiie do rruguny em |)rejuizo dos 
(;XT>ortndores dij nosso. 

h:squeee-S(! o governo brnsileiro, 
snlieritn La Nf«-/nn, de que oa em- 
bnri-ndores nrgenlinos podem illii- 
dir facilmente essa medida, l(;vnn- 
do o seu xnrquc nos portos orieii- 
taes pnra dnlli ser reembarcodo jio- 

niaso, accresi-eiit.-i o 
o propósito em ipie 

MERCADO DE CAMBIO 

nio, 14. 

11 27|.H2 
11 2Í)(,S2 

ISjlH 
7|8 

!IU ms. 

It 2B|.32 
U 27|32 

11 13il« 
11    7|8 
11 27|32 

11 13(1(i 
It 2!l|32 
11    7|8 

7|8 
lfi|m 

10 hs. 
Bancário  
Compradores. . . . 
Sem letras. 

10 h. 20 m.s, 
Bancário  
Compradores.... 
Sem letras. 

10 hs 
Bancário . . 
Compradores. 
Sem letras. 

11 hs. If). ms. 
Bancorio  
Compradores.... 
Letras   .,..'.. 

12 hs. 
Bancário  
Compradores.   .   .   . 
Lei ias  
Mcr(;ndo mnís estável. 

12 hs. .30 ms. 
Bancário  
Compradores.... 
Letras offerecidos . . 
Mercado firme. 

2 hs. r> ma. 
Bancário  
Compradores.   .   .    . 
Letras   ...... 
Mercado indeciso. 

, 3 hs. 15 ms 
Bancorio  
Compradores.   ,   ,   , 
Letras     
Mercado estável. 

PAUIS, 14—10 hs. 
Cambio  sobre Londres, 2.5,22 1|2 

frs. cent. por libra esterlina. 
BKnLiu, 14—10 bs. 

Cambio   sobro    I^ndrcs,    20,48 
marcos por libra esterlina. 

GF.NOVA, 14—10 hs. 
Cambio sobre I.ondres, 25 liras e 

M cent por libra esterlina. 

LisnoA, 14—10 bs. 
Cambio    sobre     Londres, 42 1|4 

pcnce por mil réis fortes. 
NOVA-YOHK, 1-f—lObs. 

Cambio sobre   lx>ndres, 4.87   1[2 
por libra esterlina. 

RL-KNOS-AIRES, 14. 
Ágio da ouro 132,40, 

ITotase factos 
Henlirese   amanhã o 

Legislativo do Estado. 
'.'ongresso 

Por SC achar ligeiramenle enfer- 
mo, não compareceu hontem em 
Pnlncio o sr; dr. Domingos de .Mo 
roes, vice-presidente do Estado. 

Conimunicom-nos ; 
«Devido, nnturnlmentc o iim en- 

gano (Io Popular, em seu numero 
de hontem, os jornoes da manhã 
dissernm que a Escola Correc(;ii)nnl 
que está sendo projectadn pelo ilr 
Chefe de Policia c modelada peln 
de Minas, quando a verdade e que 
o typo que está   servindo de base n 

11 2U|.32 

11 13(16 
11    7|8 
11'271.32 

11 27p32 
11 29|32 
11    7|8 

elaboração   dos   estatutos    e 
mcntos é o da escola do    Mr 
como já foi   annunciado    hn 
Além disso, Minas não [loasui 
só Escola   Correccional.» 

l-egl- 
Itrny, 
dius. 

O sr. dr. Malachios Gonçalves, 
deputado federal por Pernniiibuco, 
visiloii hontem o nossa Escola Po- 
lytcchnicn. 

O illuatrepernambu(;uno foi ncoiii 
pnnhndo gentilmente pelos lentes 
cnllKídrnticos srs. drs. Rntuos de 
Azevedo c Francisco Ramos. 

O ar. dr. Secretario da Agriciiltiiia 
offlciou ú Prefeitura aiicloiizandon 
a conti-alnr com o í.i;/lit míd 
Pnircr a substituição da Irncçâo n 
vnpor, peln eleetrica, no treí;ho de 
S. Joaquim á Villa .Muiiuna. 

Em resposta ao offl(;io do sr. dr. 
procurador do Republica em S. 
Paulo, pedindo revogm-no dn lei 
n. 117 de 1." de outubro de 1892, o 
sr. dr. Francisco Malta, secretnrio 
do Fazenda, enviou-lhe o seguinte 
officio, em data de hontem : 

c Sr. dr. procurador da Republi- 
ca cm S. Paulo.—Pião lendo o pre 
sidente do Estado usado dn fai-iil 
dade que lhe dá o Jí iini*-o do art, 
22 do Conslitiiiçáo ' do Estado no 
sentido de siibmctter novamente a 
didiberaçáo do Congresso projiíctos 
de lei, tendo ao contrario promul- 
gado a lei n. 117 de 1." de outubro 
do 1892, que autoriza a creaçáo de 
cai.xos econômicas cstadiiai?» e mu- 
niripaes, escapa ã competência do 
governo promover a revoga(.'âo da 
mesma lei e a su.spensão da b;i 
municipal de S. Joáo do Boa Vis- 
ta, a que vos referi» 

i-íi o Brasil. 
Evidencia-se 

mesmo jornal, 
está n Directoria de'Saúde Piilili- 
cn do lírnail, não de defendei'se 
de epideurins que náo existeirt nem 
existirão nuncn em Buenos .\ir'es, 
mas sim de infligir-nos prejui/os 
sem  motivo    juetilleavel, 

í!oni-lue l.a Nitrion niostrnrido 
quanto é improflcun a precauçnn 
ndoptada pelo Urnail contra os 
interesses do Republica Argentirrn 
e {|iinnlo é irrisório o seu modo 
de ngir, pois í[ue, eatnndo este 
poíz, como está, corrtinrrameiiteem 
contncto com o l']slndo Oriental e 
r'i'cipi'0cnmeiite, de nenhum effeito 
pode   ser  simijhonte   precaução. 

A Su))erintendenein de Obrna 
Publicas vni deKpciiiler4S7.'ji8'I2 com 
ns ohr-na arrppleinenturos nn cndi-n 
de liibeirãozinho, eontrnladas eom 
Francisco \'iolti. 

Fornm nppro\'ntloa os contratos 
celebr-ados eom n íwimurn Muniei- 
pnl de Cuhrcúvn pnrn n eonsei-vn- 
i.-ão dn estr-adn ((ue lign nqiielln 
localidade n Ytü e (;oiii a de .luen- 
réhy, pnrn repnrai;ão du ponte de 
mndeírn, solire o rio Pnrnty, nn 
estrada de Jacoréhy a Santo Isa- 
bel. 

Foi imposlu a imiltn. de 5 "[o so- 
bre o vnlor (ina prestui;òea trimen- 
snes no ar. h'itlelia de Siqiieii'a 
í^ainpoa, contratante dn eonservo- 
i;ão (ju estrndn de llapeliningn u 
Cnpno Bonito, nor ter violado va- 
riua cláusulas cio contrato. 

Obteve cinco niezes de liirençn o 
1" labellíão de notna e nrrnexos dn 
couinrca ile Ribeirão Bonito, sr 
João do Oliveira. 

Pagamentos nutorizndos pelo Di 
recloria dn Justii.-n; 200$. a l':(Iuardo 
Prntes; 130.'íí, á Litjht and Ptnrur; 
1)0.*, n Pedi-o de ' Arnlljo; lOU.*, n 
Joo(]uirrt de Araújo; 20$, o Manuel 
Freire, o 3fi$, o Saturnino do Silva. 

O sr. dr*. secretnrio í\íí Agr-ieiiltrrr-n 
nutorizoii os iingnmerrtos  de :   üaí, 
a riissc    de   Snri  Hinggio;   de ;Wlfi, 
á fJoinpnnhin    .Vlelhorninentos:    rle 
1Ü.1i(KK),    n G.    Crotli &   Corirp.;   úi: 
20$(IOO, n íinmpos  *   Penlenilij;   de 
4i:i$!«0, n  Felipiie \'icnr-i;   de 1121.'!!, 
n   l':rni'sto Alirnilei:    de   1 il,",$(J(K),   n 
(iuilherme .Nicoln; de ill,$IHK), ir Trili 
do Petco; de ;)7íi()ll», n   Comrinrrliin 
lie    Mi*lhor'arrreirtos;    de    74.'^HM|, rr 
Felippe  Vieinzo; de üHiW(IIH), n Cnrrr- 
pos & Pentendo; de iíiii.U»l,   n (Irii 
Iherme .\icoln; de lülIlifK?.'!, ;i   Sern 
fino Corso; de31;5i;)S'2H7, n Chrisliir 
no Ribeiro dn  Luz- de l-ifL-íaUl», a d 
Ritn Mni'in de Azevedo; de H4í.'tÜ0, 
o Mendes .Silva * Peixinho. 

.\ Companhia Sorocubaiio pediu 
ao governo qu" Indellia u reqiieri 
meiito quo Iho vai bi/er o flumpo- 
nhia Paulista pnra ligar n sun li- 
nha ti-onco a Piracicaba. 

Uaipe de paus 

Parece que a policia ainda 
não conseguiu evitar o duello 
em perspectivo entre dois co- 
nhecidos cavolheiros desta (;api- 
tol. 

O ciúme, quo ó o amor pelo 
avesso, esperneia na alma deste; 
o invejo, que é a caricatura 
do ciúme, car<.'0veia no sangue 
daquelle. 

Mulheres, mulheres ., . 
,Não Ira diu em que dos jor- 

niies não eapirre umo noticio 
otroz em quo a mulher opparcce 
como cousu ou como effeito: 
um omonte que estrangula u 
amante que o engana, uma mu- 
lher que torce o pescoço uo 
próprio niho—motricido para 
não ser prostitulo; um rival as- 
sassinado pelo rival—ciúmes; 
um namorodo que se precipito 
do viadiicto—amores truliidos; 
umu estoendo num duello—riva- 
lidades; a máe que arrasta as 
nihaa ao lupauar . .. 

Reparai nessa siibtilissima 
ollegorio dos poetas do Gênesis, 
quando os nossos Paes Vene- 
raveis passeavam pelo Jardim 
das Delicias—olle, o seu macis- 
so e pelludo corpo e os seus 
olhos esgazeodos de pavor e de 
espanto; ella, as ancas arredon- 
dados numa plenitude fecundo, 
nptoa puni supportorem o poso 
du hiimonidnde, os peitos en- 
ristndos e entumecidos nu ves 
peru do primeiro pe(;cado: Evu 
não hesitou em ouvir o serpen- 
te Irnhidora e logo, enredosn- 
mente, conveiu.-eu Adão a pni'- 
tilhar do transcendente pomo... 

Peccnrnm, e Deus bnixou 
nquelle decreto expulsando-os 
do Paruiso. Quando as portas 
do V.ÚM\ ae fecharam atrás do 
i-oaol de reprobos, com oquelle 
formidável frogor* trovejontií du 
colcru de Deus, .\dão, homem 
amoroso e fruco, \ictima eter- 
na du contingência da c-arne, 
vendo que u coni|ianheira cori- 
demnodu hesitava deniite do 
horror do creaçáo (í dn repulsa 
da natureza, entrei içun nos 
braços, ocolhc-n dentro do ai-íc, 
per'dóalhc o crime e nluMií.-ón- 
lhe o peceado, dizendo-lhe • 

íAmo-te! sou   telii !   pnrtjtu} 
dn T\itt']i jtcrditln, 

Lcnn tUíln Icrundn o tt-n rnr- 

pn  (jiicrií/" ' I 

Paru enrolar-se corno iim 
goto amoroso ás saias dn i-reo- 
trrra omodo o homem chafurda 
no vicio ou mergulha no cri- 
me ; uma, descspern. aofír'e, em- 
briognse, cnsn se, rouba, esfa- 
queia, mota, tudo por tua cau- 
sa, nrulher, e lambem te mala 
pnra ae vingar dn tua trnii.ão. 
Mns quando te \r morta, c sc- 
rerrn n bor'rírs(;n de ódio que 
lhe desgnlhoii o espirito, ello 
üirrda se. debruça sobi-e o teu 
endaver, pnrír lieijnl-o, nllircinu- 
ilo pelo r-emoi-so, ou nrrnniín do 
leu peito o punhal assassino e 
nti'n\essa com elle o eorncào 
npnixonndo... Afinnl di' contas, 
vivo o amor, ques(> ello i' grnrr- 
dc e tudo pode ! 

Realizado o duello, cndn um 
irá por' siru vez á cnsn dn mu- 
lher por quem so biitci-n, lii 
zendo este: 

— Ofíereci   ir   vidn   pelo   teu 
nmor ;   boti-nie   por-   elle e por- 
elle fiz correr o snrigui' do meu 
rivnl ; eis me ,-i ti'us pes. 

O outro dirá : 
- I'^isme u teus pes, amor-tn- 

lliiido nn piirprrrn reni do pró- 
prio sangue, como Suiil. Beija 
estn ferida pnrn que ella des- 
nbrorlre em ílorcs ,.. 

... 1'^ tu, er-entur-n per-fidíj, luirl- 
bem te ofíei-tnrás nnioros.-rinente 
aos dois, Inmcntnndo, entn-lnn- 
lo, que um di-lles rino fosse pnrn 
n ertxo\in e o outro náo fosse 
pnra o i'eiiiitei'io ... 

Ei;.\s  MIM/. 

Chronica social 

Não pode o governo, em virttide I .enba requerido licença. 

A Secretario do Interior trnna- 
mittiii ao Ministério do Justiça iln 
União oa requerimentos e docii- 
mentoa com que pretendem natu- 
ralizarão cidadãos brasileiros os 
subditus iialinnos \'inccnzo .Snntos 
e Folconc \'ito. 

I''oram determinados pela Dire- 
ctoria do Interior os pognnrenlos 
dn: 

ri:Ul>tH(lll, n José Refinei li .t Ir- 
mãos; 74<l$000, n Hermiruir Brir- 
chord & C.; 9«8$000, a A. de Bnr- 
ros Lima. 

A Secretaria do Interior traiis- 
mittiii á da Fazenda os offlcios daa 
Câmaras Munícipaes de S. Simão 
e Pirajii em que pedem auxilio pa- 
ra os escolas provisórios de seus 
municipios. 

' Aguarde a época legal > foi o 
despacho do requerimento em qiie- 
d. I.isettn ííomes dos Reis, profes- 
sora da escola da frcguezia de iMon- 
te Alegre, município do Amparo, 
pede sun remoção para o 2' aa ci- 
dade de So!;corro. 

Foi declarado .10 direclor das 
F-Rí'olas Modelo e ^implementar 
Prudente de Moraes>, que nenhu- 

ma falta pode S-T jiislifli a-ln ao 
frin'-'-ionano que faltar f»or mais 
de ln*s dins sue, .'>.sív(Vi.   sc-m    que 

NA   CAPITAI. 
O gener-nl Bormnnn, depiit.rdo 

federal pelo Pnr.-rnn, neho-sc nesta 
capital, de. pn.ssagem  para o Rio. 

— Acha-se entre mis o si-. Antô- 
nio Filgucii*ns de Magalhães. 

— Vindo do Rio. nchn se nestn 
i-npilnl o (lislineto estudante rle me 
dicino, Odorii-o .Meride". devendo 
seguir nmonhn pnr-n llilieii-ün Pre- 
to, cm \ÍKÍln  ir  srin  f/rrrrrlin. 

--  ('hegou  a     esln    eir(pilnl     ,,  sr 
Bento  C.rinhn.   rli^rro   rrr.-ml.r 
Direclorio Polilieu de llnpirir. 

do 

Dl: viAiiKM : 

A negócios de sua pridíssáo se 
guiu hontem porn n RK, O nrhoga- 
do coronel  José Piednrlc. 

— Partiu pnra o Rio o sr. Olvn 
tho Dantas. 

— Está na capital o sr coronel 
Antônio Moreira da i:oBla. fnzen 
deiro em Heb-m do Dcscalvado. 

ANNIVF.RSAIIIOS 

Fozem annos hoje: 
A sra. d. Frani-is^-a de Sallcs 

ífU**rro Werne»-k. esposa do dr. An- 
tônio Luiz do» Santos  Werncck. 

A galante menina Conauclo. di- 
le,-ta filha do nosso amigo e ,-orre- 
ligionario dr. Sebastião Lobo. 

A senhorita Virgínia Diipn-, fi- 
lha do dr. I.candro Dupre. 

.\ sra. d, Perffenlinn M.ircondcs 
de Macedo, irmã do nosso nu\i 
liar sr. Armindo Man-onde». que 
por sua vez festeja tamis-iri o an 
nivertario de teu consórcio. 

EM REMANSO 

Pelo noticiário da imprensa local, 
vimos que a policio tem descoberto 
ultimamente alguns volhacoutos on- 
do «o occulta um dos mais repu- 
gnantes crimes que ncgrejom por 
entro os detrictos cxpoilidos do 
bojo civilizado dos sociedades mo- 
dernos: a CHp(!cula(.'ão com infelizes 
pequenos quo entram no vida com a 
precocidodc do vicio. 

Surge o primeiro caso: umo pra- 
(;a de policia é uccusodo. A menor 
u|ionlo-o como tendo Hidoolleocul- 
podo; — quo obteve os seus fins 
com promessa de a despoaar. 

—Que é falso, ollcga o indigilodo; 
já a encontrou no mesmo estado 
em quo a dei.xou. Entro a policia 
em averigua(,'ões e dcscobi-e um ni- 
nho de que foz parte a queixosa. 
Alli, em collcgial disciplina, ascoi 
taditas, menores todos, algumas 
quosi crionças, obedecem 00 fér- 
reo jugo de déspota e desvergo- 
nhada megera, que dellas so uti- 
liza em seu proveito exclusivo, o 
troco de olguns farrapos com que 
violenta a sua avorezo u liboçòea 
de cochoço, condimento imprescin- 
divel á culinária do vicio boralo. 

Vem, após, a lor|)eza da libidi- 
nngeni nvillanle, o explora(;ão do 
criança poro os alienações for- 
çados. 

São meninas adestradas ora, sim- 
plesmente, no espionagem do fur- 
to, ora, mesmo, nos variegudos ope- 
rações do perigoso mister. 

A muior porto exerce as fun 
ci,'òes o que é destinada pelos seus 
diretores , empregandose ellos co- 
mo eriadinhos ou pagens em casos 
de familio. 

.\ssim lemos patenteados duas 
secçõcsdu escolo do crime, cm eon 
slanie funccionomeulo. 

V.' o futuro de míseros criani.'as 
cuja innocenein ae trunsfurnin em 
podridão, esviirmnndo nn fermenln 
i,'no do vicio a gosmo intoxicodoru 
que se infiltra no orgnnisjiro so 
eial. 

Iii'rir hajir    o sr. dr.   Cardoso   de 
Almeida pi:lir   er-eneão dos (Jollegios 
Correceionaes. 

Mns nõo é tudo. 
O plieiromeno rrão i)nir'a nu esphe- 

r';r de ncção em que veiri de se de 
nuireiar. 

A indristr'iir dn dnni(:-<íiridadí' i/a- 
tuna estn desenvolvida e, ao que 
pnr-ece, devidamente orgnnizadu. 

Siibstiluil a por um scrvii.'o ilo 
mestiço que, a par- das garantins 
nos pulròca. rn'me a dos servos, 

estatuindo normas de ncntnmenlo 
FIOS direitos c ol)i'igai;òes mutuas, 
aem esquecer os dÍBposie(",es jjecu- 
inros ás medidas ile segurança 

quanto ao lomporlamento e hy- 
gieno, é o que cumpre agora nos 
podoi'i'S municipaíís não esipieeer. 

O criado represento no vido do- 
niestíen um fnctor imiiortaiilissimo. 

1'^' elle o elemeirto extrarrho 
que, por' iudiapeuanvel, força os 
humbraes do lar e, inimiscriindo-si' 
nos segredos dn vidn intrmu, coirre' 
i;n o ínzer' pui-le dn fírmiliu, onde. 
aem os laços do anngrre rrem do 
nmor', usa orr alirrsa dn especiali- 
dade do siiü posição. 

E' portarrto rim serio |u'0l»lema 
n resolver', e que muito de perto 
nos nffertn, esse do ser'VÍço domes 
tii-o. 1*;' irindinvel o sua r-egrrinri- 
znção. Antes, porém, de reguiür-i- 
znl-o, devemos impluiilar o .-^ijstrmn 
i'irlr'e rrija, |iois rjrie, desde 13 de 
rrinio, com o deauppur'ecimerrto An 
mtirfima, ficou S. Pnrrlo... sem sei-- 
\ii.'0 doméstico. Criado hoj*.'... é 
/íris rara. Mas que se não esta- 
beleçam ni-tigos como o 8" dn lei 
niiinieipnl prolei'toi'a dos oniiiine.s, 
de 18!lõ, o qual diz: As multa-' 
serão cobrndns, em raso dr infra- 
rràfi pnr rftda ANiM.vr. orr: rots 
M.\i.-r-rr.\-r-Ario. 

Ur.vssi;s 

pães, além de constituir Imporlan- 
tu re|iosltorio de («10118111» sanilu- 
ria uscolor e fonte do iiidicaçiJi-s 
udininislrativas paro melhorar a» 
condições dos edifícios oscolores an- 
tigos o evitar que os novos se re- 
síiitom do vícios o locunas que a 
hyglene repelia v o bom senso con- 
demno. 

A pessoas menos iniciadas nes- 
tes estudos, paivcerú do somenos 
importância u natureza do asaiim- 
pto, 

Entretanto, o Chile, Incluindo 
aqiiclloa motorlas no programma 
da exposição quo tenclonu organi- 
zar, vem domonsIror-noH que jn ('> 
tempo de iniciarmos estes estudou 
tonto mais quanto é o Eslodo d" 
S. Paulo quo tem o primasia na- 
cional no que concerne à hygicno 
o lnslruc(;ão publica. 

Aproveltando-me, portanto, Ao 
exemplo que nos offerece o paiz 
d'aléra Andes, com as festas com 
f)ue pretende commemoror a sim 
independência, escolhendo narn sf>- 
lennizor uqucllo grande fcilo cí- 
vico e político um congresso de 
ensino publico n uma exposição 
dn tudo quanto affecta este ramo 
importante dn publica adminíslru- 
ção, reiU:ro os votos com que en- 
cerrei o meu livro, poro que o lis- 
tado de S. Paulo inicie no llrn- 
síl, n iuspecção medica escolar e 11 
anthrotiometría appiicoda á escola, 
de modo que os moços, ao deixa- 
rem a escola, sadios do espirito c 
fortes do corpo, coiistitiiani uuvirs 
forças irctivas para conlínuarein o 
seu já notovel progredimenlo plry- 
sico, moral e intellectual. 

Du. ViKiiiA ui: Miii.i.d. 

f 

DB. HERGGLÁNO DE FitEiTAü 
ADTOaAOO 

R.ua. det Soat VlBta,, a 

OPINIÕES 

Secção Jadíciãriã 
TribuiíBl d« Justisa 

CÂMARA CIVIL 
.SF.SS.íO oiiiiiNAiiiA   i;.« 14 nr: 

.11 NIII) iii; 1902. 
Prcsidenle: o dr. Oliveira Ili- 

bei ro. 
Secretario: o dr. Luiz de Araújo. 

Pas.<faiens de uulns 

O sr. ,\. de Toledo pnssou ao sr. 
A. Pnulino. o cível 2586 de S. Car- 
los do Pinliul e no sr. Ignacio Ar- 
rirdír, na eiveis 1983 de Cocoudc o 
3191 de Santos. 

O Kl'. Igmicío Arruda . ao sr. .\. 
Pnulino, n eivei 3(1118 dò Ribeirão 
Pr-eto. no sr. M. de Godoy, n cível 
2111)8 (io Rio Claro e ao ir. ('. Sn- 
r'nívn, ns cíveis .-1320 de I.oi-ciia, 
312(1, 2084, 2961 e 2!l«l dn rnpilnl. 

O sr. M. de Godoy ao ar'. M<- Co- 
anr, as cívcia 3109 de S. Joíí| do» 
Campos e 32'1'ri dn cn|iilal- è'áo sr. 
X. de Toledo, a cível Itígl do ca- 
pital. ■ 'li*' 

O sr. M. César no   sr. Saldanha, 
a cível 274.") dn capital e éo sr. Del-«, 
gado, as   cíveis    2134   da    Fu.siiia, 
2515 do Jabá, 3109   e .3003 do capi- 
tal. 

O sr. Delgado ao sr. Ignacio ,\r- 
rrida, a cível 2597 da capital e no 
SI'. Saldanha, as r'ivi:is 31.50 di: S. 
Paulo dos Agudos, 2851 do .\(iip;i 
ro, .3088 e 30IÍS da capital. 

O sr. Saldanha no sr. Ignaiio.Nr- 
riidu, n cível 294-í dn cnpilnl u ;iii 
sr. .\. Pnulino, os cívcia 21()L' de 
Juliolícnljnl c 2773 dn capitai. 

O sr. A. Pnulino ao sr. .\. Fi-nn- 
, ns cíveis 3097 de flni,'npavn, 17')2 

dn Cnpilol, .3085 de Santos e 32."i8 
de Taubaté. 

O sr. A. França 00 sr. .\. de Ti)- 
ledo, os (-i\eia 3272 de Patroi-irrio 
do Snji.renhy, 2959 do capital e 3250 
do Rio Claro. 

Hygiene pedagógica 

:ili/.iii 
n li'dl! setembro viiidruiro íi pi-i 
nioini iTUnino do cüti^M^c-sso t^i-r:\[ 
ije rnsino [iiildico e iinm ('xposii-rio 
inlpi-nofioiial df; niíilíM-ipl ilc cji 
sino. 

A fNposii^fio ronitirr-hondr' niinlro 
fínnidcs ffnípns. nrnnndo.'íc alii Jn 
rlnidos a mnhilift. csrnlar, <'-<te(fi.-<ii 
ffi (' finlhrojinnwtriíi. 

Aci-rcn ilíi fiioUilfíi (■.'«'oliir, n V.s 
lado df S. ratilo |)OiI,i api-i-s. jilar- 
sí- ííalliafdaiiicnli', pois :i <\no. pus 
stiiiiios !■ cm ;íri-al <'\CC1IIMIIíI *\ no 
ponU) de \ jstd hygifnii'0, ,i que 
tnellior salisfaz, ('.sni-ciulnicnlf as 
fnrtrirfí.t prÍvÍlo;íia(laK do.« srs. !•;. 
Wallcp & i'.^ o íis roH\wi-\\\-,\<nifnl('i- 
rnn niodiíií-adas pflo autor ilr-stas 
irVilin<^, as fpiacs KP ai-ham o\^^ v\ 
posição no roso l.nonimcr'. nosla 
ranital. 

Infeli/.iiH-nlf! outro tanto não 
pode (Ji/.íT i'0\u n-fcrpnrria a esta 
li.stiffls médicas *; anlhropònictria 
oscilai. 

Irna c outrn foltam nos por com 
pletO. 

No meu livro .sohrr hy^ioue rs 
rolar, niaiH dn unia voz tuo refiro 
a essa lacuna cm nossas e.scoJas, 
c.\horlando o íçovcrno a ía/.cl n dcs 
apparcfcr. 

A hvgifnc om Sào r.inlo. disso 
a paff- w, que já conspgniu occu 
par o primeiro |K}Rto narrionol em 
conRPOHso o\tranpriro, compicturá 
sua obra estabrlcccndo na» píw-oias 
o TNomn mflhodirodos abimuos, a 
vigilância incoRsanlc das alterações 
por que passam nos rlivcrsas pha 
ses do Hcu desenvolvimento intel 
lertiiol p physico, pfi«duando o tra 
balho que lhes de\-» i^v distribui 
do, dí'Scn\olvendo-Bh»fl as fop;as 
physiens, medíndolhes o^ conlor 
nos para avaliar-lhes a intcllifçcn 
cio. 

<.\ finfhropometria. on mensura 
çào do corpo humano, «> tno nr<-'^s- 
saria na esív)la «remo a instnicr^o 
intellcetual e physicB.' 

Km capitulo ttspecíni Tpag'. GTi e 
s*í?ninles>, i»erijp<»i me detidamente 
da inspeçí.-áo mnJica ctcolar, base 
das rstatisiicas medic.-iM o ij.i ou- 
ihropometria appiícada a es/^ola. 

Ki/. \rT gu€ a primeira, ilifferr-ntc 
da in«pe«';ao puramente  bvfficnica, 
traz    vnnfoírens    para    o  "alumnü[|t> qu'' 9Cr«0 05 suas tradiiccüeM 
tranquillidade para o«  respectivo* I ?f 

I'"oi desií.fnndo o primeiro dia 
diísimpedido narn jul/,íamcnto dus 
scíçiiinl-cs cmnarífOH: 

N. 20ÍM. Dois CorrcpOH. I':riih;tr- 
H"anLps, dr. I)ooclec:iano I'eííariii; rru- 
barfín<'os, Francisco í'or»i'Jra íini 
mnràes e outros. Hclator, o sr. í :. 
Saraiva. 

N. 2.^67. Cnpílfll.- lOmljar^^uitc, 
João líopti.sla Lucals: eniJ);irí;in)n, 
.loâo Iía|ilista Tolli. líelator, o si*. 
Delpado. 

N, iWAl. Sanios. Kniiinrfífinle, o 
lianco Mercantil de Santos; eniliar- 
fíiido, dr. IVniío tli; ,.\. Not;ueira. 
Itelalor, o sr.   Del^nulo. 

N.    ;il71.    Capital.    I':inljarí;.inle. 
lülec    lle.s,-r   ClitM-ri:    enibar^.nl->.. 
Sampaio Mon-ira.   Kilho    & Cdiiip. 
Heialoi-, o sr. .\.  Pairlino. 

Jii.i.AMKN ros 
Uhíhartjou 

N. 2hm. Iliboirão   Prelo.   fDn-l.i- 
ração), l-imbar^rímlo, dr. .Xrthur P.il- 
rneira  líinpcr; embarpríido, .lo-sé  lí-i 
(iri/íues lios Sanlüs    líomflm.  Itel.i- 
loi', o sr-.  M. (le   <íodoy. Não loni i 
ram i-oriliecirnenio rios emhar^íos. 

i\. 27'il. .labolicabal. I';niiifir/.ían- 
t', Manoel Francisiio do líeíjo: eni- 
liuix-idíis, líenio Hornla Ilibeiro o 
outro. Itelator. o sr. C. Sara iv,i. 
Ui'jeitaram os enibar^'Os. 

N. Iiíirí2. S. .losé do iJarrr-ir... 
I'jnltaí-;;iinlcs, Manuel Xestor l'i'- 
reii'a <' sua nnilber; embar;;niln, 
(iomm. /cherleu .\ntonio Ayrnsn. 
Itelator, o sr. A. I*auIino. Hèjejla 
ram os embaraços, contra os votos 
dos srs. Saraiva, Arruda e. '1'ü- 
teilo. 

N. ír»77. IMrassununpa. KHIIJ.IJ- 
ííanle, dr. Aiií^Misto í^lincmnato de Al- 
meida l.ima; embarííüdoa, 1). Ma- 
i'in Aiijínsta de Cinipos /.inib?'es'(! 
sen- nilios riienoi'es. Helalor. o sr. 
Dci^í-adü. Uejeiiíjpam os en)l)ar- 
^Tos. 

.\. Hdít-f. (íuarafiní^^uetá, I-lnibar- 
^anle, ,\lfrerlo ííomes; emboríjado, 
hrancisco Alve.s do Nasci me n to 
Pinto. Itelator, o sp. Del/j^fido. Não 
trimaram conhecimento, sendo im- 
pedido o sr. França. 

Ápjiellaçnc!* vireii* 
N.31«fi~Santos~AppelIanle. Juao 

.\ntoniodos Santos; appellado, An- 
tônio Gabriel   da Silva'Hucno. lín « 
lator.   o  sr. M. de   (íodov.   Deram 
ppo\inicnto. 

N.  aií»5.-— I'indamonhonK»l>n— 
Apppilante, Capitão Krnesto do Na.s- 
cimento IVreira ;    anpí-llada, a Câ- 
mara VIunieipol, Hefatop, o sr. Del 
Kado. Ncffaram provimento. 

M. .HT<>1. —Capital. — Appciíanie. 
Jouo !»imenta Neves; apprllados 
r»rado. Chaves à. Cio. Kelator o 
sr.    C.   Saraiva.    Nej^aram 
mcnto. 

N. 28Í2.- Capital 

pro VI- 

Appellante, 

Chocalhos 

eoaua4o  mltptM   Dun)«. 

«Mdo    lDl!atd«     ba.tHnt** 
PVA a orgaaluri/i cf,n 
alU«elon«l da Rsprib-ie* 
pATMMB lUr aUttm iot«r. 
«<H« ••« tradusirmo* %% 
Idéat do«ferlptor.» 

(PftwitirÍMmo e adfpfr^m - 
PoPl r,*fc.) 

*i este ronlier-p n linfiiia dl' Rnrine 
orno ronbíTP a lín^ra de Oímô, ,.' 

o leitor infeliz. vo«*»- inraf^ne 

'<r ..    ■•■* -   •■.. Jr 



* <:3n>fira Municipal i]a Capital', 
■ppciíails, U. Luixa Ne^rl. Halutor, 
o «r. C. Saraiva. DHrum pruvl- 
nMMiio. 

Tribunal 4a Jurf 
l'i'i'siJonlu : (Ir. Jooú Maria Uour 

ruiil. 
>>r(>ninU)r: dr. lote da Froitaa 

CiiiinarAoa. 
Di-viii Der liontvm •uhniHtliilo u 

JiilKuiiumto o iirocnMu uni i|ua u 
riii JnAo (In Silvii, iiii'ur»o no iirtl- 
l{ii 2IU Ü t* (li) Código i>cniil, por 
«.'rlriiA il>> morto iiu puoHou di^ Krun- 
«•isi'() Slmò(w. 

O iidvoKado iln ri'U, dr. JoJIo Deu- 
t<\ r.'quoreii iidiaiiicniu do iulRn 
nii'iiio: o (iii(> (oi (l('lu>ri<lo, dopoit 
<lc> wr ouvido o dr. pi-oniolor pii- 
bli<-o. 

Km ««KUldu, o ilr. prosiilflilo de 
f-ltiruu («nucrritdiiH nx trahulhoH iln 
<i' MmHfio pcriudiio do jury; a^in- 
•!•' «iiilo aos Hr». jmndoH n HIIH nü 
'■'^tiiidiidti r ^ol<i    iliirantn n sfKNAo. 

No din !• do jiilliiidcvo inHlalIur 
«o .1 7* «eosilo pcriüdii!» dü piry. 
HJL a proaiitoiirm do de. Arliinfn 
'.■i'Trn, )»i/. da !l» vara orimiiial. 
"li ilido n.'ll« o :;" proinoliii' pii 
I' i-o dr. AdallHMMoíiarciada l.n/ •' 
^' I iscriMio do jury, niajur Itc 
1' lirlo Sylvio Ilorha. 

Xo clin'18 do roniMilo. dovo n-a- 
1' .KW o Hortrio do» jurados ipi.' 
tfJi dt» 8t'r\ir iiossii KfS!*;u». 

Mevlmanto f arenas 
Honli/üu-w- lionliMii, i' loi if(;u- 

l,tnii'iili' coni.-orrida. a auilirncia 
I ;■ linario do dr. Jo<i> Maria limir 
1 •■!!, juiz da L'.» vnnii-ivol.coinmiT 
..li o criminal. 

-Nos autos lii- i't»8sAo ili' biMis 
.ii' 1). A. I.t-al. o ilr. Josi' Mari:i 
r.iiunoul, juiz. lia 'J* vara COUHIUT 

t ti. profiMMii a KCLruinlt' fiiMitiMit-a ■ 
IMII;O por siMitou".'!! proffdcnti'o 

1 liil.i do lis. L'. h,'iviMiil<i por (i'ila 
. ■lL'llniliva a rossãa ilo IUMIS n'ipn' 

! 1.1 por U, .A. I.oal. uliiii d.' '\w a 
1 i'siiia prodiun os seus oífi-iius Ir- 
l .Ir-s. 

i Mi-tiH pela iiiussa>. 
O dr. M,'ll.) Alvi's. jui/ ila 1.» 

\.v.\\ i-niiiiiial iiuindiiu anOiivar o 
; iMii"..;n iiistanrailo foiltra Moysfs 
!'iir.-!.i lio (Jtii-iro/. iK-r ITíMIO ^l»' 
f illcncia (raiidiilonta. 

•-l'ui lu>iit.'in nipuTÍda :K) ilr. 
^!.-lln .\Uos.   luiz lia   I.*    viiru.    a 

llfm'i;i il(' Coustaniiiui ljiu>iit\ 
■.  f;.>rianl»'    i'Slal)oli'i'ivio cuiu     l-.Mi- 
• i.;.u)    dl'    as.mifíir,    uo    .Mto    ^Ir 
.- .t;.:'   \iiiia. 

('.   íuitus    foram    coiiolu^os    ao 

11 dr.   'l'!!.-!!!!.!'. d.'    I.iaw.    fioi- 
I    :    '  do   Íllti'rdi"-Uj   llulovvMliMO   1 >r 

-  ".iü. l"»'»pu'ri'U    Mil ;uuiit'n'-l.i    d"- 
'    nlim\ tivi jui/.    ,1,1 2."    vara.    ipi.' 
t ■. .' nlitM-ta   ;í   dll;i.-;"io    |u\>ltal«'ri.i 

• arliuos  <\o li(pií(l;i.-.t<) fiii    tpif 
•-   ; 'onsiitiiiiiti' "ouu-ado t'oni Ji-Ui 
'i''i tiil  PiiilH'iro. 
O ro<uu'rÍ!iKMito   íoi doforuio. 

O dr.    ,l.is,'    M.u-ia     H,Mlrr.->ill. 
. ;i': da li.*   vara.    |II1L'OU p^r    s,'n 
í  iii a a ptMilMra   f»'iui <'in b<Mis   'W 
^^■Pl•iquo (üIK.M-. na   oxonivàn qiu- 
'ii>'^ llloviMi dr. .\il::'Mda   l.iir..i. !■■ 
'■■■if.Mulo í" liinint' »i-í rinliíiru''.". ..lí 
-M'.   'lios pelos ('.\.HiitaLli»s. 

ü dr. Mi'iri'll,'s H.'is. lui.'. .loh 
!' i!i's (Ia Ka,;»'nda   JUI^íOU impro.'t* 

• i''ni'' a aiv.TiO iiiovitia   roalr.i a ;n- 
■■■iila do listado, polii sr.    .Vrliiuto 

■ «Ml. i]uv'   pr''toiidia ;i >ua    i'>i?i'.'- 
r*;t';ào no .-orpo d.- i-íiii-ial   Ia   .■'^■• 

■  ■■■: irí;i d.' IVilíria. . ;HU'U do    <|IM; 
'    ioiniltldo.   •'   IIKUS  os   N.MliilluIl 

■^ ■■oi-rospond.'n'.''.~    .Hiinll,' ,-.H-I;O 

-!'.' a data da su.i   o.xi.-nria^.-.Kv 

Ma do interior 
Santos 

ii) noss.i .■oiTi'-]ii>!idi'n'.<'.'-n  1.". 
M.l^Il!!Í.-0.      .i-^-lUMliaMllI-'     «'sloV.- 

.(xsai^-au i'oiii qu-'.»  i'lut> W'i.';n 
■'íncnoroii o s.-n ;í;i" i!:ini\t'rs.ir!o. 

Noni s,' potiia t'^p''iMr ouíi-a oovi 
-. do grupo do distin, tos -in.llhoi 
■■• á^ quo .■ toi-:iM.l.i    :i   saa dirc 

: o ia. 
«1 --alão pruiiàpal. piaíailo dt- a.-.ul 

■>',.■ o raiado d«' tios d lur.i.los. 
'viiordaiito do tu.: o .Io 'pio h:i 
■.:ais Uno lui sooioilavio s;>.r.t;>ta. 

.1.1 .issim um aspooto iius siil.;.os 
1   ^Mi.idos dos ootit.'..< ar,il"-s 

•^ ^  lioras.  !io   jarviirii  do <'.!ub. 
o;iiun Io arlisti,-;imfat''.   to.-oti a 
'Ia ^K'   ii.usioa   lio^   Iiv'mi>oiros 

■diídos troohos. oniquant.^ os sa 
- s.' otioliiain    lio ;no.;as o o.i\;i- 

■os. aipioüjs p.iu.lo   oin   Josta- 
■ .1 hoI!o.:a    d.-    ^uas    lo;!oítos - 

■ ■■■aiios. 

\- !i horas,   o     tinipo   Mo.Mi-t. 
I ■■oiius.-o    ■(   .v.oa.Mo    d.iquoll ' 

-:>i  ndid.» pro:.:raram.i. quo lia  .lias 
Oi^i-.iphoi. o ,':ii    quo   iriosíraiMiii 
^::'.'tas qualiia.ios   riiusíoaos    :is 

-   ili .ritas   draida   M.-ndos.    Zil 1,, 
■!■■ ira. Ivilína l\iohov-o o >.'nii<ira> 

• i'    liar d.' l! i:np'K o Mari.i   Jos' 
o.", .ilii.il. 
l-'.:!.l'.'o oop..-.'r! '. k'\ ■^cr\i.l;i ;,u:ta 

'.■ - i      do    vtOv' •>     ,-.   ;;,)   vspou.Ml'   io 
'■■■   'i.ifiHf. i.\-lar.i,ida a diivctona 

'    '■.lul. .\S   . 
II 'avo ilopois uaia soi-ia do .-alo 

;• -. s brindo-, aos piMpon-ionadoros 
!■■ ! .o aiirada'..-!  tiiutad.a. pass,\U'io 

■■ ■. ' ■!! s,'j,íU!do.   ,is    .iansas. quo so 
r.>l iniiaram at.' a madrugada. 
Nanas famílias do.ssa oapr.al osta 

.1   1 pros,-u(,'..i n f,-siao doiiti-o olias 
■■'. ^y    notar    as   (l.>s   si-s.   l-.rnosto 

■ i- tira. r.ar.oto \ ai. ato o Jordão. 
'-■''11.^ vi.' oosíiini,.   os   ir..'nibros 

i. 'lir<'uorM do    Club  W> .■uuui 
liu   f.i>    .'OH-. ulados   ào   p'iU;!o- 

Campinas 
\    '■oniiiariliia    t'.,iriia;r,,.ira     i.l ^ 

-■Uís    o      K\i;Ottos   oí.'^\  '     h.'.'Il.;,l 
pauauJo os imposto.^ ,■ suj. :t.i:i 

.   s,. a varias   <-ori;li-■.»•<.   o<tal,i. Io 
■ ■• ;   iiaia linha t.^l.^fluaiioa oritiv as 

:: i' foparti. ..■■'- p.ira so;-\i.;.j parti 
.. . '.ir. 

~ Kstava iiiaiTM ia para hontom 
; ia sossão oMra.a-i.ii.iri.i .Ia l"..i 

■.•i.;ia Mur.i ipai .i-s.^a     .ki.io. 

São   Cailos 
r.st.i   o\.'n'ori.lo   íti:orinoni'-nt • o 

.■ai-i.'.! Jt' os<"rr.."io     io    po!.  1,1. 
.1,  ..ir-s.' onforin.v i. ,.í:'.'.'ti\o. 
ui .s Mario liini-' -' Si!\a. 

R-spii-ito Sanlo do Pinhal 
(1 sr l.iv;.> rrioi:. aíonr.- ..-onsu 

lar italiano nos<a oída Io. íoi [K.rta 
:or do o\cs'llonto inatorial    liuinrii. 

■ <.\ quo a osf'..n\,..*   s.'us o   iro\.'rno 
i.iliano tvdou p.ira a os.'o| 1    Dant.' 

.\l-..i,'[iieri>. nianti.Ja a o\ponsas Ia 
•■-■iioinerita <So.-i,Mado It.qiana .!.• 
>wsorros Mútuos Danto .Mi^hiori 

("otlipO^'so o aiatorial òo s<'toril.i 
• ■ tantas iH\-as lithosraphadas, .|o 
ini tio-sonno oorivo'is.<;iT:o. quo ja 
1 oam ontrvíiuos ao np^fos-ior Cui 
sopp*» |>;o. sob cuja iliro^-';.io osta a 
fs>.-olo. 

Kibeirâo Preto 
K.«ilã organizada no bairro do Bar 

raoão. nes^m oidado. uma banda lí' 
<uu$ioa d.>nominRja <20 do Sotom 
brvt>. 

—Vão muito ad'Mntada«as obras 
da nova oadoa dossj .idniic 

—Reassumiu o carRo do doio^a.io 
•■ío*sa cidado, o sr. íoncnt*'-roronoí 
Benediclo Orliz. 

l^or 

Sorocaba 
R«teve n.ssa ■■idadr. vm \i»ita íW 
■ra» da caixa lia^ua o dr. Thc"- 

.i-fjSaaipoKj. 
—>'o «Wi do maio próximo findo 

o erupo escolar s.Vntonio Pndilh.i ■ 
li -«MO ciiladc. contara .S12 :.-»|umnn. 
-'.itrirulados, com a íro<iuencia m • 
dia de «O. , 

—Kíla oblcniia succes«o'a com. 
pmhia acrobatici dirif^ida fvhj sr. 
us(a ABonao Spinelli. 

Franca 
A Canrjara Municipal vai reunir 

** «ot «eaaão ordioaria no dia 1 
d- julho próximo futuro, para fa- 
zer'itmlrato ••om o-»r. .Mfrrdo Lo- 
p^-s, para que poaaa uiilizarw d« 
iim raan-im-ial tfn* o mesmo poA- 
-lie em *ua charam. 

Jia mesma se^^são .«eráo ftnprm- 
sa-ios os novos v-rradoirs dr. JuIio 
CMrian, aMlor Isaias Pirea e José 
Hnaorio da 5ilT«ira. 

Sal»w mais que a Câmara rai 
,4 <M> ««• Btriaia* o toiow do t» 

nnroto, onda oa moamo* prelnndoin 
oiyanixar um campo do oxucriflh 
alui aifrivolas. 

Bàrlry 
A Cnmaro muniu no no dia 10 

om acHado ordinária. 
—Jii i-bocoii o realo da mobiliii 

Ha Hulii do jury, ■luiiioiiiiiiciidnda 
polo dr. J^llo Coaar Ua Silvcirn, 
pilz di> dlhdto CMasii VIIIQ. 

Na nnila do i do corn>nlo na 
rua II. 1, dessa villu, (oi truicoclrn- 
iiioulo cslaipiciido por dois indlvi- 
iliiiiM, ipii' a vii'timn nflo recoiinc 
ciMi. II iiiiNlrinco Thoiiinz. Ucrgo», 
i-tijo estado c bustanlo ^rbvc. 

Bebedouro 
Conlinuniii com i^rnndo iictividn- 

do os serviços du liiilin (orrcn oiii 
cjnslriiccdo pnrn ossn cidade. 

O dr. Kiavio riditio, cmpiviloiro 
das libras, ndn tom poupado esfor- 
los iiom sncrlllcius paru (|uo oslo 
j.iiii proniptOK os Borvii,"os no pru 
zu dctcriiiiiiado. 

—.\ (ainiaia Municipal pretende 
inaiidar ampliar o  cemitério local 

Santa Ciuis do Rio l'ardo 
l'ela quantia de «:(KX)$ o sr. I 

dro Ilrandi. noRociuntc ealnbelocido 
nossa cidade, acaba do comprar do 
sr. ciironel .loáo   llaplista   llololho 
a itiiportnnli' lazcnda do   Doiirndo. 

Ilha Grande 
l''oi psio o moviiiienlo iln escola 

pro\ isoria K\\^ SOVO iiiasciiliiio, rt*- 
nida pelo prohvssor .\. Vinnna, du- 
ranti' o mo/. \\y* maio findo ; 

.Miimnos mairiciiindos, :i;i, dias 
loclivüs. L't, troipionciii luedi.i, 'J.H. 

Jahú 
('onsla ao Cum-io ,{o Juhá que 

.1 ('a'ii 'ra Municipal, uo piv.xiliio 
or.Mnionlo. iii vot.ir uiii.i \erha 
d.^tiiiiida a siibsiiliiir os proíos 
sors inlonn.dios, ipn: sii.i aciual 
mout" om iiiimoro do '-,c,jt,.,, 

O sr. l).'potris jirol.-nd'' con 
stnii: ^lo^^a i idí;,,i/\ ,,|„a i,o\,i casa 
do , -i.,oi,i,iii.,s. oiijas obras estilo 
orçadas , i;, ,.,.„, ,.oiito.~. 

l'o.lerneiras 
(Juando so clirii;!.! do lV^lovtloi- 

ra para a o.-id.a do Jabu. ■ s..,i|ta 
d.i p,n- dois Mildadov |o criiiinioi',1 
Joào llibeiro fuüiii lias proMinida 
doa da Uarra Miiu-a, p..r um ca 
.ezal alli o\istonto, 

A escolta h'z íofio   sobi'.-   o   cri 
miuoso. pof rn os projts-ijv   uào    o 
alo.iiit-araiii o ivs .'vtor.;os o'nproL:a 
lo- para a sua pri-.io ' foram    iiiii 

O niajor dolo;;ado oommuiiioou .i 
Moto no ,lr. .-hoi.- il,' policia o pnii 
d-ii os soldados quo con.lti./.iam 
.'oao Híboiro. 

Parali5-buna 
l!oa:i/ou-.o no din 1;; do oorivu- 

;o o consórcio .io sr. lionodicio 
llciiiiquo do Olivv-ira Draiico com 
a s,.iihorita Kvnostina d.' Moura 
pcrtoncoiii,- a .ii.Mincia família dos' 
sa kvalidalo. 

S?auta Branca 
lio oorfospundci\to om  12- 
.No    .lia  !<   .\o   con-eiu,.'íallo.-ou 

i-.ponliiiani.iito o cstimadissimo ii, 
u.i.-iaii!.- d.sta .-idado. o sr. tononto 
I aulo ii-M-mano. 

.-^ua morto foi Keralraont,- s.-tiii 
Ia. pois ,pic, nos 2.") aiiiius qu.- a-pn 
i..rman...ou. so .id.piiriu n'.iiii;.)s 
Ira sõlioim. 

-l'or cai-a.lore» do pássaros foi 
v.-ía. ii.is Iron.losas matt.i- da (a 
-■'lula lioci.MtinKa doM.-muiii,.u,io, 
0 i.r.unio.ia.i.-   d.,   .■oronol    Cnrl.»-. 
1 .«■'•o. um.i ^M■aIl.i.• on.,-a (■(-.tada. 

\ p.i-M.la. tiiiioa i-ouía .p.i.-os ca- 
h-l.t.s .■a.,'a.|.;.is.> 1111,LTaf! .Aioiii- 
!■. 1I-. .ii :• m i.T l;'.' pali-.io .!■ .ir.-um 
'orom-;,! ' 

Paiss-o-uos. onlivtant.i. .luo .i '.■ 
roí onruiv,»!-,^ j,, .biUi   so IS-ííIMU. 

- Na irip, rtan;,- far-ivla i:apiM- 
\a. i,.st . MHini.-ip'.... p.-r'.iic..tii,. a.. 
■■■'n^M-l .\nt.)i'.:... i:i. .ii.-rr.' ,1.- M,, 
raos. limo- um ,„ ,,,. .aii,-...;;,, ,.o„., 
l".'l ma-.is pori..::i-sima-^'. li .-tri,! 
pos a ia .;;,, <,.nhor. .pi-- -..;-.t diqi 
.■il a.qiars.' .-m lo.io o alij.ilojl 
p.-s iiu.nos cnrr.'í.M.|os. 

1-. do irr qu.. ..is a«:ri.-ir,toro> 
.i.'sta zona t.im,-iii .••„ .■oiisia,.ra 
.MO .1 o\pori.-noia .(-. .oniii 1 Mo 
f.i.-s impulsionando osso ram.i .|a 
iai õur.i. 

— l'oi dosicnado o .iia lii do cor 
r.iito, para r-alii-ar-■ ,L L'- so.-.-ii.i 
do inry   ii..sta Cimaiv.i 

Ha um so pro.s-sso. 
Ap. .io P1.1.--I11 

í.i!l..vu  no .lia  11.    a    -. si-onaiaa 
li.-nodi.-ia Paula. 

Morr>'U na !!iis,.ria. no qu.- .ii;;, 
.l.j.ois ,io -11,1 morto. í,.; •■a.-oiit"..i 
• ia <-.ii .iiíí. i-,.rii,- Iccaro- -Io su 1 
i"f-i!-n.ia. .piaatia -iip.-:'..r a 
l-.%i»i$iK«i. ,.,;, pr.-ta. tiik. !. ....ibro . 
pap.'i 

-■Na .pialit:..,^.-,,, ..i,-!;,,,.,,' a ,p,.. 
s iir.«--,l,'i o::i Mai.. is..p;..i.,.r,ir■ 
.a.ar.i.. 7- ■ i:i.i.i. ,, ..;. ,:,■-i,, s. .[ 
■■n-.-v, !.o : .j., t],.,i..i , ; ,^ .. ... 
!.;■ ■■ lO. a   ,1.;.. 

I) 
S.   Pedro 

.-. .• irr. Sj.ioii.i.-ní 

.•sta ;o.-:il;,i.id,' a-rav.-s.-a a,tu.li 
m.':i'-o. U!ii p.-riv..l > ,1,- a^ita.-.!.-. 
pois apo- alizuns ■i!oz..s. ..m .'.[u.' 
ttM i pai-.via tor entrado oai uma 
phaso do v,i\ladoira .-almaria oi- 
que roapparo.-..m as briftas p..|a im 
pronsa, fa.-.ososto- :in^ não .i,.i\at:i 
Uo so,. |!n..u.iioiaos ao proi:rossõ so 
.ial ..Io um po\o. 

.\inda um dia .lostos v, m pubj, 
._;ila uma .■...rr-.-spond.ii.-ia nó 
roM-i.i |.r.>.-edor,to daqui, r.a qiia- 
o s.ii au;..i-. 0111 lin-uaí-m .a.— 
peita.i.i. priL-urou ri.!!.-u'ari/ar .. 
muito honrado dr. juiz d. diroib. 
.i-'-ía .omar.-a. porque .-t-. t.-i 
saindo .-umpriT- díi:na:'ionto ,-om c< 
s.-us dovvn-s ja ,.omj hom-m .i 
como ;u;/. Os seus actos aqui os-;. . 
para -,■:■ ;ii:-ados. não p...r d.'-:-.-, 
taáos. -lu;.; -iti; pelos humons ■■<- 
'.Ofi o .i.' bom. 

N is ooaviv.nçias so.'iaos t.-m-.. 
. b-or\ad.j .pa.. as p..ss,.as. .lih-- i- 
aos mais sai;rad..s oon.-oitos ostain-. 
l.-.-iJos p..ia .-du.-n.;.!.! .. boa moral 
nao s.. pojam em atirar ..ffonsa- a 
pi. iti pior .pi,, soia Mas. lu-m 

-.■mpro o'l.-s al.-an.-am o .ib.o. 
- \;.- ho|-- ain.il esta son.lo.om 

moal.ula a lorba d,' qtiatn.i .-.ntos 
V..tada pela i,;amara Muni.-ipal, pa 
ra .■,.nstru..çáo io um tro.-ho l.i 
.-slra.ia quo dosta \:iU va; as pn. 
prio.lados airricolas p»>rton.-ntos a 
tros s,.rihor,s .aiuan-tas. 

Similhant.. a -to ,ia Câmara . au- 
sou. 110.-;.. paio a mais,-abai n-pin. 
va.,-ão, 

Ktnfim.fo;am o .puo ont..nJoreni. 
O .pi", tor s..ara. 

Ilontoni. as ,3 h..ras da tard.-. ori 
plena rua do.sta viiui. foi a(jsr.-.ii.|o 
• ' indivíduo H..r..Hlí,to Co,-ilia por 
utii ..ulro .-onhi-T-ido por J.-.s-'.Moto 
r>..'.eiid.i aqu-.üo uiua ía.-aiia no 
um.;.i •■«luortlo. 

O doi.•^-ado .le policia ;a pro.-o i-.u 
a ,iui.) do corpo d.- .l-!i.-;o. 

- K í.-p-.r.ido. p->"- .t,>s dias artui 
o -;• J.js. E-stanisla.j dtí Ollv.irn 
muiio dit;ao .-heto polili.;o local. 

Publicações 
'A Tt iiEci.ri ..SK-. 

O sr. dr. Cloment.- K-rr--ira r^ o 
heu .i.« dr. A. Knopf. autor da obi-n 
A TiiòeniiUuir ,,,m,i dnrn.„_ pnp;,, 

tare mei<x-< dfom-yiCtla. a s-guin 
to .-aru: 

. Xeu York. Lí de maio de 1902. 
—Sr. c dignissinio collega —Quero 
aitrade»-er uos a «onerosa remeaca 
da .•viiçáo brasil, ira do meu modes- 
to trabalho. Fizestes muito bem em 
«juntar lhe alguns capítulos em re- 
lação as necaaBidade.s de vossr. pajx 
e de Portii^l. Ainda que u sr. dr. 
Len<-astpe ha;a manitei'ado o de- 
sejo i- (ozer uir.» tr!du..ão espe- 
cial para o reino de Portugal, siri- 
t&me. entretanto, satisfeir.. por ha 
Tcrdes aisTesc.-ntjidoo.apitniopora 
•mej!- r>-ina .\ rosae e<íi,-So e \.'r 
dadeiram--nte soberba, e eu vos (.> 
ui-ilo muito sin'--'rament«. 

Pcrrnitti qu» ^o9 «srado.a de no- 
jo» honra que me Rzestes com   a | 
tr»duc.-ã> .io ni-a üvro  cm linsua 
porta^iie.u.   Ho;e remettovos    um 
«xtmpUr da nora «dirto  alWoiã e 1 

-. ;■*:-.?_-.-*-*-^i 4Í*i    - — ^—w . 

outro da nova edivAú (rancoxa, nas 
■liiars o voMo nonio íi citado como 
traduclor. * 

Aix:cit«i, dlIcnlMlmo oollofia, a 
oxpreasAo doa mijus resiieitusos o 
dodicadoa sontimontus.—Úr. S. A, 
Knopf. 

1)0 dr. Oumorcst, do Houlovllle, 
roocbvu o ar. dr. Cluiiioiilo Korroiro 
a si^tilnta carta ■■ 

«Huutcvillo, 20 do maio.—niRnls. 
simo colleun.—A^radcçovos a didi- 
cada nttençAo que tivesles de iiic 
cnviur a vossa traducçAo do livro 
do Knopf, o a vossa umnicl deji- 
cotoriii. 

líti tivo ultiiiuimiinle o praieor ilp 
Irnvar conlicvimento com o dr 
Joílo Kerniirn, do Porto, nosso con 
(rndo em iilitisiolo);iii. Vosso noiiio 
vni, pois, tornurse, na língua por 
tuRUe/a, synonímo do luta anti-tu- 
liert'uloga. 

Kiiço os mclhoiTs votos por quo 
os lossos corajosos estorvos iK<jnnt 
coroados do successosque mcrícem. 

I»oi,'0-vos ncceitíir. sr. o digníssimo 
collejça, n espr>'ssilu dos meus mo- 
llioros sentimentos confriitornacs, 
com as minliiis cordiacs lumlirnn- 
i.'as.—l)utiiítn:-*t. diroctor do Sana- 
tório (Io llrutevillc.i 

A.\NL',\nio 110 >)oUNAi. 110 HIIASII.. 

t>s srs, Minuol Melillo * Conip. 
cnviarnni nos um esemplnr do An- 
nliíirid illuMiiiilr ilii < Jortiítl </<. 
itív-.s,7 , pnra UKIL'. 

O almnnach forma um pvoiiíio 
volume lie mais de quairoccnins 
linpinas. repleliis de e.\cellcntes il 
liislrnçijcs. de interessantes noli 
cias sobre sucessos do nnno trans- 
acto e de copiosissímns informa 
çòe- ul.is. K' om resii'10, liiii li- 
vra qu.-, no p.'noro iiioiTi'ora como 
boi.i p.iucos o qufllillcntivo do iiui- 
f.:iiiii''o. , 

CORREIO PAULISTANO — J^»|^^^-é''-^ ^""^'o ^Q IOQ2, 

in.M.ttico 
II.   (.diulk. 

r.iohio riM.r 

_0 sr. K. II. Cluim, «Honle do 
<.'u./"/o Hrfi.<ilrir-\ i nirrivnl, enviou 
nos 11111 cvoiiiplar dessa obra, quo 
o um \nslo e minucioso codifio to 
loKrnphi.-o. ospo.ialiiientoorKnnizn- 
lo |iai'a uso dos ban.'o.s, i-onimor 

.■lautos, corn-lorvs, eompnnhlns de 
nav.-Knçào e do scRtiro, ele. 
_ O código lovma 11111 volume do 
IM pncinas do urando formato, ni 
ii.lamenl.. impri.ssas o solidamonlo 
enoadi.riiadas. 

l-'.st.. livro vom pri\M\clier umn 
re.il iie.'essidado do nosso çomm.T 
.'io. lia niiiilo quo ora de se ia 
montar a falta do similhnnte iM 
.'urso d\' eivnomin. eoni o larso 
'losonvolvituenlo e enpenbosidndo 
d<> (V.i(líiu Hrtifilfiro  (''iircc-vi/. 

< \i i\.i In rsi ii.Mi.K 
■li-mos pr..sento o n iip d'osla in- 

lorossníilo i-ovi-in, ).ubli.ada sob 
a diiv.s,-ão do dr. Manoel Vi.itti. 
V'-in nitiilamont.. impres-o. todo 
ornado de plioloci-avuras c vinhe 
tas. c r..|i|..to do asra.lav.q o boa 
leitura 1 voi-sos .1... liasilio de Ma 
.yalh.ios. laurliilo do Carvalho Ha- 
piisia (:op,.;i,,s e Ama i..M .'luiaral, 
uma npr<'.-iacrm q.ii ÍVimc/s. livro 
.Io ...nb-s d.- .1. Maria iliara, por 
.\ll-..rio Sõusa. .\ ai.111 de outras 
's-llsas. um artigo do lia-ilio d.- 
Maitalhãos sobro a irraphia do/cf.-o 
o   iiti-t;itiirii. 

<-\in..ia ha .'s,.ripinr.-« .|.- lioe. n,v 
ta. prinoipalnvoptr )cniali-las. ,ui.- 
so^iuiiido a r..ta batida do maus 
Iç.vi.oiroaphos o d...- quo ii,"..,i .-u- 
ram .íC ;/iri;';ii/..'. .-ontitiiiam 
iihar íc.','"o o i/:tci-'ir ■ 
'..'■VI o /,,',„,•■..„. 

a Ltra 

i: '.Io. 

CiUrcinoH, onlru outros .i AHtn- 
mv/ilo nrfült^l, |^Mo dr. lllomonlu 
rorrolrn ; Agumnufiiin to» enurt» 
nau enroltit, SI. Ilnrairlola ; llume- 
ne iiituihii iiinml, dr. vieira dn MeJ 
Io; hHuii\(''!0 pofivMoIni; [■oopbl- 
ao do Freilu» j () imvndhile Ruma. 
Vcraoa, Hzequiol liamos ,liinior; A 
ramiariiiii, versos, Presclliunii Uuar 
to dfl Almeida. 

A revista conllníin u publionr Ira 
batlios de aliimnos dos nossos es 
luboleciniciitos do ciisiiio, 

t) presenle numero cunb'in mnii 
de :IU puKÍiia*H ivpletVA do uou lei- 
tura. 

<(;Ai'irM. PAII.ISTA», 

Tomos presente o numero do Ju- 
nho desta apreciável revista, pilbll 
(■ndn soba direcçiio dos srs, ,\rlliuiv 
(ioulart o p. (Inspur. Traz um lirllp 
retrato (im plmlo)rrnyitiTt ii<j h|- iti, 
liariMu UoH.mdi), (ti'Oiii|iil«hll(lo de 
um osludo do sr. .'Sílvio do Aliiieída 
Sobivesseopplaudidii liternloe mais- 
o retrato do esiriptor Oscar Leal, u 
cnstiimeira Oininini i/i. me, versos 
do Maria Claro, .-Mice Miiderno,.\n 
tomo l-Vli.v, etc, ele im niiiiieivi 
cheio. 

l .\   KfOCA > 

.■\pparocou honlom o 1." numero 
deste |ierioilico, oríiaiii do Cin^ulo 
Jiiridico .\cndeiiiico, do qual siíodi 
roctores os srs, ,lose ilo Paula Hp- 
driKues Alve.^?, Alllonlii lltMlSS do 
Saljofi Jimiof U iVdro Odilon do 
^"ai-; iinonlo. 

.\ hilhn, que so apresenta bem 
organizada o nilidnmenle iiiipivssa, 
conléni diversos nrlipos sobre a» 
siimplos jurídicos e soeioes, e Irq- 
balhos piiramonlo literários do di 
\.M*S(is esludatit<'s. 

l-intrc css.'s .'-.Tiptos, ha mais de 
uni que mero,',, a attonta leiturn 
qu.- se deve nos trnbalhos bem peu 
sados o bom esofipUis, o quo ttiti- 
sliliie um IHuli) do honra para a 
novii publicação dos mo..'Os acadê- 
micos, 

.Vui.Mir.iuios a Kpoi-a Iodas as prós- 
peridades. 

OivnnsA-i 
Itecob.MiloS : 
O 11. n da lícri.-iiit 

i-'í d».sta capital, .l.- 
o sr. I.iii/ .M. 1'iiiió do gueiros 
hlis o sumniario !—-Ot» devores do 
lihainineeiiiii-o. prof. KDMONII UI ■ 
l'V'\--r«fm/.-ri ; .-Vcidn cn.'odvlico e 
cacodylalo. pi Io dr. Jost: Siiiiinxt- 
yU'thylnr.<in'ttiy ('c .--O»/<T ntr ar*'-he- 
ni\l: Siiai> npplicaçóos pharm.ncou- 
li.■as. por M. .A. tlAt iiKit vCnioii 
pharmac..iitíqu.''-/í.rrcíii-ío.s /7iií./o.s 
r7nicri'.''ifio.« : — l'cirni!(lnn\> : 1'ilulns 
do Ilolloway—.-Vvisos.. 

O n. ;• .Io volume II da -Sfiarri 
Cru:, revisto tiienfal de rollglilD, 
lotrat». nrt.^p a pedaiíouia. (pio s.- 
publica nesta capital. .Mafinifica- 
'iionlo iiiiprosso o cheio do inler.-.s- 
santos trabalhos. 

O n. -jn do vol. .-)." da Tlu-   n,r,- 
:i'iriri   lltTífir. 

O i\. '12 do M." anno 
.Vf/n-n. \'aria'l.:'e ÍMtof.''^ 
os   pfO.'...|oiitçrr. 

t)   n. i"i do  anno   2." 
Mciiifi  lio Pnrnnn. 

O n. .i.í.ã.i dO PhlUad!.<ta Puii- 
lt.<F'ino. 

Pharninrcrtti 
.|io o diroctoi' 

.Io    nr,!.<il 
patife como 

dn   Gmcta 

■r íl:i 
11.IO 

iist,.j 

/a dos 
diversos 

«II»  

Escola PraCca de Comierclo 
.'nona 

iül.   da ;i. 
c^.ns.\-inti 
..ulr.i   .-oii-oant.'.   " 

■•':■.: lamb.'ni   n.".o so 
sin.-'..i ,'círr-. p.r.rqup o 
daqticl!..   vtjl-alc.tlü c 

a |. rir.a 

r-,'li'.-'nar a :i 
a ::rap!iia d.' 
.Ias ant.,- ,1, 
.•.•'/■■i.,'- ji-,,- 

p. d.- os.rovor 
oívrion latir.t 
.'ifcoii e náo íít'. 

l''.:t.'.livamonto 
.Ia no« tempo- pro.'la--:i 
lu.iad.. .■ /í,'ac... ,|..rivada 
-upino do \orbo liiií-r,; que 
li.ar„r.ir. ijaal.pi.r b-;-m die. . 
nano l.itino iiis.-ro ainia nqie Uo 
termo 'om a siunificaçâo de rcfca 
'■>isr..i./-f, pniinvohr.fdto por uma 
natural o cNpÜ.-avol traii>laçã.i do 
sentido. Oni. como nim.'uom me 
dianamont,' v.-r-aio oe- historia 
.lo-.-orh ■ ■-. .pio r- llomanos ..-,..v 

'n.'Oiitra- 
s .Ia lati- 
LIO lirtiiu. 

ij;ni- 

S.jb a pr,'-: l.'i!.- 

sr. s.-nador .\ I. 
roíiniiiso, liLiilem, 
noito a Coiii.T.'^'a -ã 
a.'haiuio-so pros..iit. 

i l..'iit..s: -rs. dr. Voii;i 
iorii-o   Stci.lo!,   dr. 

I do dire.-tor 
■orda .'-"ran.'o. 
as 7 horas da 

dsln Ks.-ol.r 
s i.s s.^í^iiint.-s 

Kilho. dr l-'ro- 
.Míredo    Valia 

viam    oT.    tabuinlKis intf^ii'}.'!   dl' 
h, -1111 eiiiioa . 

endor iiorquo i „   , . 
no  cara.'tor   -raphi.-o j ">-'-'"''Pi"'s i.avras 

.Mathia 

l.i.il 
ra/áo doran 
0 nome d.,   ii.-i,.-...    po-^t.rior.aont.. 
trnnsíorma.lo .'tn .'■■.'era. 

l-'irma-so om ba-o lolalm.-nt.-tal 
s'. o ari;um.'nto uo tor si.'o a t-rn- 
pti: 1 .'.■,*rc'-./ a ad';.pta.ia r.r'.r-,s li-ais 
nv.iv.is ,-ml.)r.-« l-il.-.çs .'porpianto 
a'pi.'lla íorma irr.-L'u!ar .s... s.- , n- 
."> ilva .'iu c.Ji-.'...s moilornas. alto- 
vo iis. .^u. if.-lh.-r. aJult.-radas ao 
-i'or   :■ p.-,l■.■:■.-. pian.l.i n.'... nrc- 
1 ;■ -i b-. .[u;'!     ■ 'i..ha    J.- r.-tnliios 

dão, dr. Podio Uaptislo. Raul .Io 
Ib-zonde Carvolli-.i. 1|. Hor!in.-k. dr. 
Sousa Carvalho. Frontino Ciuima 
rãos. Iiiboir.1 Fonseca, dr. Moreira 
Maciel. João Caii.li.lo Martins, dr. 
Hornardo .!•.• Campos, .ir. iloir..- 
Ribeiro, .Vrman.io t^airpo.". Mariu 
(.Cardoso, Joiuo .Vídorncnor, dr. 
Amphiloquio .-Vmaral. doln-.al Cotti, 

.Martin   Schroi- 
I tor. 
I -Nnsc 

I..!:í 

!s.'npor.   .\ifr.'do    do 
i>'ii'.o.   dr. Coiislatiiino   Hon 

Costa Stmpaio. 
eis d.' aberta a s.-s-ão 

-o lios d.ro.-toros e l.-nt 

Ilida a no:r..'açãü da 

n dn 
. foi 

':íuiiit.?s 

■(o- ''!.-... 
t At.lS oal.is 

]■• ■,'>í .r. :r..':i O-i 

n; - ■ [ ■a lOL , , 
,la tv, •u' •aph a ^ 
.i.. alt -s rra o:: 
.■!.'i>r. -■n i■^P ■■r 
í:i.---.i U: 1,1 tr. r 
ri.'"Ta- . . \-r.:i 'ü 

10,   - 
■I. K. 

v.ritl 
i:   mi-tas .ia ro. 
"'s   lia inv.n;ã.. 
iz um phiioloiío 
;enoia. a giophia 
rro, Liri:,,   .s,,;. 
r  .■•<.■■.,■ ;,. tva-fi- 

.   PUr.i '  o .Sfic- 
- .. s.-:i.pro Utfri: .   não iV.-- 

de  ia.-to.   assim .■ que   so 
V.' lias boas   odi.-0..s   do    qualquer 
dos .lassio.rs.-i: idos. 

ijuanto íKis   .i:r.-:cnari-tas.   ..on- 
siilt.'so .-in piimoii-o   locar o Calo 
p;i'o. por s, r o mais    v.iho,    ,■    I„ 
não so   on,'ontrara    lincra.    p..r-m 
sim /ife/-o ;/ircf.,    ..como   traz   o] 
v-ran.io    diecionario do    yn-nn^i : ■■ \ 
os 1. .\ic.;.s de   .í/ioAc/   Br,-'!!   r   d...' 
n 'sso .S/tnros Sanvyri    ii:sor.'m as i 
duas formas. ^    ] 

Poetas o prosndor»'s. ios que, 
ai--11 Atlnnti-.... n.ais se níamaraiii i 
na linçua do Cam.xs como Kilinto i 
I atmo C.oUio, Hor.-ulano.. Itob-jllo ' 
da M.va. Soares Harbo..ia. frei Luiz ' 
do Sou-a o ..Vrtonio Vieira, .'m boa 
h.^fi o.vpursaram o adventeio r d-' 
íc.',-.i o seus d.>rivados ; e. n.i Brn- 
s'.i ja nvulta. foüznioato. o numero 
do os.-riptores. ato de jornai 
r:.:..ii.os. q.jo vão [.lati-and.. 
m.i n.;.'çssaria simpüíi.-açá 
importa esuaimonío'nu.ma 
•'  l:;.EH>r*.anío cor.-s-,ão. 

ijuando a graphia í/.v-n;./ír 
r.'..;.s domonstr- r qu-' #-- acha 
di   mais   apoiada   do   ,,..,. a ^ 
trrt. 

Com otfoito. al.ni do lhe ser- 
t.>Jo5 ns areumontos opp!.'.-a.los a 
LTiphia íc.'/„. tem ella mais o.m 
.seu favor os dic.-ionrri.js portu.»u.. 
z.-s Io \íferio. CK<r, e S>i. F',nv 
'':.'■■''''   C...'i.sía'i ■!.. o ou to..-' 

l-.-Tií.am n'a taml.er„ a liiii;ua 
:ncl-za •  a alleniü. 

.Vssini .■ que o inel.v. on.'rK>ra 
tenha a forma íritgr. in r..iríada .Io 
frar..-../.   os,^.rev. 

Para utiif.àr:;".i.tar os pr.i^ratttmas 
■ p; f.r.ni a] :-.-..ri'.id._s , dar pa- 

ri,-r -. i.r.' a ' r>-:x.\w, da u:i: curso 
diurn.i a!--m do n-j^^iurno. e orgn 
ni.i.i.-r.o i.. horário, es sr- ..Ir. Pc 
■Ir-T Biptista. dr. Gomes lliboiro e 
I-r..ntir.o (iuimarães ; 

— Para inspoot...res dos mothodos 
do ensino o patrimônio da Es.-ola 
os drs. Hubiào .Meira e Sousa 
Carvalho . 

— Para orpanizar a /?eri.sM os srs. 
dr. Fn-lerico Stoidol. dr. .-Mfredo 
\'alladão. Haul   «.'zende Carvalho. 
João Car diio Martin s   e H oraciü 
U-T ín.-ií. 

- .V   ( -onpr \ca.-ào ro< Divo j   no- 
moa r    tit ia    <■ jinmiss i.j con 1 posta 
dos uiroo toros da   Es. ola Si nador 
Lac Md a Fran ■0.   dr. V. •Ra Filho 
o   ppit.'Ssor   Fr-3nois,:o   R.   S.jiisa. 
para cumprimontaro sr Jr.Bo.-nar- 

I dino .io Campos, presidente oioito 
1 do Estado. 

■s e pe- 
• a mes- 
o. qu.. 
Jo..-isiva 

. va- 
a'n 

irem 

Aln 
sra. 
nuí 

lia---' exposto na (."a^a Venle 
r-trato do sr. Pedro \'a.: do 

■lia. trabalho do sua filha 
[1. Rrasüina do B-arros. disci. 

do .\lr.i.->ida Júnior e Os-ar 
reirj da Silva. 

O snr. Alexandr-' de .\lbuqu.'r- 
pio. ORrimonsor pelo (.^olletio Mi 
litar. acaba de pn.-star eName do 3'' 
anno da nossa Es.-oIa Polyi.-.:hni 
'■a. tendo si-io approvado' com a 
nota — piando distinoão. 

Casa Raunier 

idiotii 
<7r/e 

Sob    a    dir>\;eã.:.     ompeteato do 
I sympathico sr.   .Xntonio    Ramalho 
j Orliitão.    inauiiuraram   hontem os 

,. semnr-' o -."v.pre   srs. Raunier « Con-.p..   conhcido» 
II.,- ntrire. indubitavel.n,en.ooriun-| alfaiates do Rio de Janeiro, a sua 
Oa da_dire.,-tj fonte n:imanioa. E o ! elefante su.-.ursa!. nesta capital, a 
.--1 omoo. pc.. Seu li-do. pc-ssii,. as I rua ijuinze de Novembro Ô9 
cuas ei-aphias. linerazur e Uterrt \ ■\' uma hora da tarde, álií reuni- 
'■.ir. pmvindas. sem duvela Io i do» representantes de to-Jos o* jor 

a do I .ae;o. ..■^Jnvi^ !o m.itar I nas e crande nun-.ein do pessoas 
^' .^/riji.Jn c 7ttc re;../e n r.,-¥ distinctas. o sr Ramalbo Ortifião 

po/-..eci/-aloin de outras raz<Vs. i com «lies percorreu todas as de- 
(K.r virtude da iVi rf<i pnjuna.. iwnden.-ias do estabelei-imento. 
que r.an s._, mflu- nas liniftias. .-o- < mostrandoIhcá o qii^ de bello rico 
mo tanioem. s.'(nindo Tarde, te.s-j e confortável allí reuniram o ar 
rrn>,'_'>rm,i!,on^ ^u firoit. na .-vo^ chitecto, o pintor e o man-eneiro 
lii.:So industrial e mesmo virtual obede.-endo todos a orientaeáo re 
das sociedad.^. J volucionaria do mc.^ern ,ti,ú 

qiiizer    pvrrhoniçamenic I     Finda a visita, foi offeroi-ida   aos 
Krophia íettm   e tattrri i presentes uma farta mesa de doces 

yuem 
manter 
tttm. d'-v.r.i também escrever 
Sylvio. Sylvestre s«.pu!chro. so- 
lenno o quejandas c-rtAo-^rri^Àíaí... 
tortas, que os copistas. tabeiliães e 
pedantes das c priscas eras que 
bem lon»e vão> nos leparam, para 
l^udk) do» que <i<> apnzem em 
complicar o que todos deremoa 
simplilScar   cada vez mais.» 

«EPCCV .io» 
Appwcccu ante hontem o 2» nu- 

mero desta revista de assumptos 
geraes e pe<laK.:.^-x>8. 

Traz. nas sua- Pagi^nK tfp^innt 
um arti^ do sr io»!' Leite da i;o» 
to scbnnbo s..bre a batalha naval 
do Riachuelo s. juida de ama ai 
lesoria de \A.- do Cândido. 
S.\'as soas diversas seccôe* [êm- 
»e muitos iraKiihcs do divrrsc» co- 
oeros e vários -^srnptores. todos di 
lOMM de •llettta   leitora. 

Ao rhfimpwjrye, fizeram-se cordíaes 
saudaç-ões aos proprietários e ao 
gerente da casa. 

A Direciona do expediente do 
Thesoaro Federal, em onlem n. 
ISõ de 13 do corrente, declarou ao 
»r. delejíado fis.-a! n>(ste Fj«ialo. 
que o sr. ministro da Fazenda re- 
sobreu por despacho de 7 deste mez 
prrmittir permittir que Hípnolrto 
Maitioa de Mcira e Januário .\n 
(ooio Pereira, ■•oilector e csrríTão 
das rendas (>-deraes em S. Roqae. 
entrem em e\en-:cio de seu» ear- 
lios, e arbitrar provisoriamente as 
respertÍTas fian.-as em Vffitifty 
para o primeiro e KtMjfan pa- 
ra O seiçQnio, devendo estas ser 
prestadas oo prazo de tnnta dtns. 
c fi«-aado o eolljcíor obriiçaJo à 
recolher a reada meosaiméiite a 
•SM Dele«(ai?ia. 

n ESCOL& fio CRlME 
Trnnscrovotpos dn (iitteta ■. 

»._,    ,     . .. „.       '-V» primeiras   borns  do  dia do 

toa     nratlcadus      iielos     incnoros. <  !. „L_ 

PKCHH.VAS LADRAS 
Aindn honlein 

mcnoniij 
Maria 

toa praticados pelos 
Amolia da Conceiçilo 
Ro«a. 

O dr. Ascaiiii) Cerqiicra, 8.° 
doleRodo, jiouieiiii o» nagacínnlos 
Vlconlo MazziiliiiK e Oscnp Orne- 
ser, para, coiiio |ierib«, p>'0('<\iji;- 
li'm ií h.illia;,itu dii-. iilijiutbã lur- 
tndos, (pio estão deiinsitadoa no 
posto policial do bnnia Iphl«e- 
nig, 

Oo BOfilos apiesentoram honlom 
ns«u 3|iúdo, avaliando om 270$, o 
volop dosobjeclos. 

Hojo sorilo lumsdos oiilrns de 
poimentnsi 

O Ipcm rnpi.lo do Santos, em 
consoqueniiii. dizen nos, de uni de 
surranjo na niiichiiin chegou hon- 
tem A estn.ãn .Ia l.uz, com atraso 
de uma hors 

K Ulrccloiin da K\posii,>(lo d« S, 
l.uiz, Ani.ii. a do .Norte, rcsoKcu 
coneoder o prêmio do duzentos mil 
dollara em ouro, ao aieonniita ipio 
melhor osíto alcançar nas »'.\pe. 
ricncios qii.^ -o lealizorem em líiti+, 
durante a e.rpusiciPi. 

O HoOÜ t;l..i !()5b jiíiiUcib Sniilois 
Oumoiil, quo esteve recenlenienle 
em diversas .idades da America do 
Norte, o ipio na.iu.^lle paiz encon- 
trou um neolliii, . ..to mais festivo 
e mais co'..!osi.i do ipie o príncipe 
du Allcniaiili'1, será uni dos con- 
cüi-roiítes e, |...ov'iveliiiente, (» ven- 
codol'. 

Killrelniito. como lia enire nos 
Iniilos briisi'.iios ipi.. se deili..<iiii 
rt soliiçâo lio LTaiide problema da 
diivpçilo dos i..-it.'.es,   aehijnios   con 
voniunlo 
quo todos iij 
por em m: 1 

Afim de 

jury, seguiu 
nunga o mn 
do, envolvi I 
alli ,se dota! 
anno pn-s.i 
eleições mu: 

Foram Ui: 
nqUelta ei.i.i 
Iras nrmas . 

O sr. dl. I 
scienlc dis- 
juiz do dii- 
rossunun;;! 

Os car;- 
l-^nlinto 
questões . 
varam se 
ça dr. l; 
Poquene. 
Ilcondtn t. 

Os otí.-i 
na Pol 
^'ista dr.  11 

Tomou 
i-apitão I'.-' 
3» subd.l. .; 

sta lioli 
.■o\|.item e 
.i..ia a sua cupacida.le 

in afim d. 
iisejo paia 

■nrnparecer perante o 
hontem para Pirassu- 
..r liulal>'eio do .-Vrru- 

» nnsgraios íactos que 
1 a \*\ de dezembro do 
Io,   p.ir   o.-easiào   da 

as 
remellidos 
caraíiiiios 

prchendidas. 

para 
' üii 

I 1 

ir loso de Almeida fez 
;..ir telofíranima, ao 

j   .Ia comar.-a   de Pi- 

ros ,losõ .\lves. Santo 
'.lipp.- Truilio. por 
."..i..;! importância. Ira- 
■   11 de razões, n:i pra- 

' I Penteado, Ponto 
. oiirraram se n valer, 

. vmcnte f'ri'!os. 
- ii.ram e.\aiiiiiiados 

.,!ral pelo  medico lo- 
■ rio l.ilioro. 

'..■ ■ imeiito do   faoto o 
.-lau P.'roira  Borues, 
..  1." Santa lpliii:enia. 

Mil caixas de pennas 
Foi 

Jopy Ivs*' 
lio iio í'-.;   ■ 
da pap'-!-.:. 
hno-d.> A ' 
to quf -'. 

P.itr-. 
o dl-. CK':. 

(jiii' í"!lnv;i iniplii-;!- 
• •íii.Xa.O   d'^      ptUIKlS 

■■s srs.    M.    I.. Hu 
>. i'onfornw'iruiU'TÍ 
'I 1.* doK'L'íi«Ma. 
\ (Tuwii de Kst-.Ml'ün 

j\!íidM  i).\ i.rz 

Nú .Ui 
os dúi< 

dns a  1; 
vandoo 

1 —il.::- 
í^rudo 
martíÍKi- 1 

Ho.-..ini. 
3-Mi.  : 
4—Ou:- 

dei àe^:- 

n—Va!^-. 

Pi.fu   —V  : 
-i—vy.^. 

-Stor!. 

O ccr.    : 

i'Fl ! 
KsU\  T' :■- 

prra o   !:. 
cm nota-i   : 
vaIor.'s. 

m.Tiiií rr;,i.i 
monsíri:'.V': 
nos OO!:-'- 

NOTiriA 
HOK h.'\-:-: 

Fran';i<'0. ■ i- 
.Vs 9 ho:,-. r 
rin do S Kr ■.: 
Irmnns T. r- ■ 

—Heali/ít --> 
ta Cm/, dã i:,: 
de missa !■•'/.? i-i 
9 horfl? ^ rr.-.n 
hotas da t.ir;-   ; 
i'Ornd3> d-:- -.■ 
Io, a noit.   :• :: ■ 
ca. balõ-.-s ■; :;;■; 
etc, 

-Hoi-, n.t. 
Santo do 11 '.   : 
porá a crr.^n :■■ 
da tardo. hn.T, 
tO':ão ao Irr^r-.r: 
go«. leil.lo li-. ! 

A's    s    h-:rõ*^ 
irds.«>a rv.-/ai '. c. 
U hora«, ir>-.i 
ao Evan»! 
condes- o 
a pn>-ní<áo. 

Durante o  i. 
tos popular»"- 
de musica. .\, - 
são da festa 
112 kiloíi de 

— Hoje. na !. 
8 hora-*. íarã'.- 
na ogi .'ia aLh. 
novir;os do •■<.'' 
casião o r»:v..i; 
van Calo*rn, 
vienrin pral 
nedi«'tina Br^i-^ 

— Hoje. á« 9 
uma missa na 
ros, polo 

li.i l.u/. li;i\ei-a hújo 
■(■s tlt' fo<luni-', (.te»; 
;'J horas da manhã o 
liJ da tard.'. üh>oi'- 

'.'■ proirramiiui: 

1    ao    dr 
r' innh" - 
i. 
-Lc 

.Vntonio 
- lirand-' 

■T hiih-a — 

■ '    n>^Iodia—/,<'. 
\'- rdi. 

Li    !'\i; 1 V, 
prima 
:do 2- 

"ftC 
'.•tO- 

-N  N 

iidl-' 

"-\'I \  KISC.M. 
"o n-riiott.Mi  h'" 

nnal 247 2"»»? 
ias tli' 

o halancvt-'' 
. r*..   00 rn 
5.i!.Jo*   o\i 

a a -'.■ 
iP    ■J- 

lílril.íCIO.-^AS 
■;a <-j:r^]a d- S.l.j 
'« as ri. 7 t.' 6 hora-i. 
ruão da Ccnierfn 
-(.'O o da Me^a da* 

1 r.Iv 

.;* -í 

fosta de San- 
rio. i;onstando 

om oaníiiíos a^ 
1 ínnnhã : c ífs -í 
^ora pau dt? .«.■?l.-i. 
; e norto do cal- 
.{'• pf-ndaí, mu-!- 
!::a;.}o a   giorno. 

«'as    do    K-ípirit':* 
':r,hp, o    9''í'"nario 
''hrslra. a* t? horas 
o «"TI soguida v:*:- 
,   iílumina';'.o.    !•> 
:ndo« t? rriust'-a. 

■ia   manhã havçrã 
-Ti oornmunbão . as 

1   ''antada,   pr'-;;a';ão 
. v!-.i r':-v. ''oneco Mar- 
h-..ra« da tard».' «aíiirá 

.1 ha'-'?rd divoríimen- 
'' ;c- ara uma banda 
11 horas a oonirnis 

-•.;ü*uir4   aos pobres 

.i-*a '.'iT-nventual da? 
[■rofissão r-.diirio^a, 
■.ai dí* S. B*'nto, doi^^ 
'. Hontitiiara na o<'- 
10. <r. d. nt.ranio 
: ^ade de Olinda ♦■ 
:!a   Coa^TvgQi^èo B-í- 

;:or!-:. será rezada 
■ -^.p-il-i dos Pinhr'i- 
'■■^rrio   ria  ("on^ola- 

râo, í'onego EUJ.T.íO Dias Leit< 
—idealiza**' hoj-'. com toda a 

pompe. 8 tPaiiional festa d^* San- 
ta Cruz, na 'apella daa Perdizes». 

Hontem. o ne ite. houve pn<'tTra 
mento das no^^nas. íeiláo de pren- 
das, iiIumina<,':Ío e fogos   de   vista. 

Hoje haverá aji**^ solenne 
10 horas, prepar.do no Evanp'^iho o 
padn» B^ll-^ia Júnior: M!ão d. 
prendas, etc. 

A* tarde   hsv^ra    procí§*âo,   que 
perconvri divr^a<i    ruo«   daquef 
bairro.   leilão   de    prendes e fogos 
de artificio. 

Dtiranlí o d"» ccrrcrÃo bcndos 
extraordioarics da hnha de Airua 
Branca. 

^—Hoje. ao Tif-ío-dia, o sr. bispo 
d!o«*»?*ai«) darn b^n^am «^)Ienne a 
dependência que se edificou ulti- 
mamí'nte oa e^reja de Santa Iphi 
genta. para o funccionamento das 
escola* içratu:ías mantidas p-:-!© 
Cipralo S. Jo*^- SegTJÍr-*e-a a ««ssa 
ceh.nonia um eatretenimeato lite- 
rário e musicaI. 

ITota. falsa, 
O dr. Asoanio C-r^u-Ta. .V dele- 

rado. prvteadf requisitar amar.hi 
do dr Wfncdaa de í>ieir^7-. ; liz 
fdf^ral. a prisão pr^Tentira d.> ' ■»- 
p'iQboI Zacharia* *-isí*aIes. j.. no 
dia 13 d-^ «Tirreníe passou ur:.i -^ ta 
fa!*a de 50$ no Frootão B^c. V;-'a. 

A^uelia autoridade -.aí i.-; ;.,uir 
procraer a ei,aíne da aota por fun 
ecãonario da Delegacia fiscal. 

Augusto Severo 

leWi fíiffit; u ruJQ bordo 
viMii o oorpo do deimiuilo AÜRlfr»" 
Severo, morlo em Puri», em 1'.' do 
iiiüio, quando iiroceilia A «xperirn- 
eiu deünitlsa do Pa.r, nau bnlAu di- 
ri|(lvcl, O otuúdu que cneerrn õK 
den|ioJns do dnnvontiirudo acroiiaula 
l)f(mll'',|fo,.,(||Q('lo em (ifol dn «tien- 
elU, íorii, iiiiiu ♦'li '■'itl if/fnj d/'i'o- 
«ilado lia pequena capalla Uü Arm' 
nai du (iiiorra, onde ne vdo raulizor 
as exaquIuH, No iiltnr niór du en- 
pellinhn, forrado de volludo iieffru 
lOm IngrimiiH de prnln destaeu-m> a 
cru» do Monta Ciilvnrio, eiiihioiiiu 
aiihlliilii du ruli^illu lÍK C.hriito, To- 
drt p nri.ti rtp .'•|;ii/.i'irn esdi Innilieni 
lól^lWIo de <(<||lld'J h^ffrW, P>3W In; 
Rriiiio» do prata i- franjas düllrndo*. 
Na porln que dà ingresso a ciipelln 
lui eollocado um repoHteiro do vid- 
ludo preto, lüllii esta trunsforiiiadu 
em enmaru nrdonto, toda de Inio, 
tíom o chiío alapitndo de baeta pra- 
Ih; llBilnrdttndq o «rande morto, 

O aspecto uo ptqucnb IcliiplOi 
onde 08 militarex vilo fazer us sua» 
oroeões è do elíailo jiomposo, po 
ri'111 demasiado triste, O eorpo de 
Severo será para ulli conduzido, 
por «eis operarioü do arsenal. Os 
lampeòps do r/ies estnrilo. no oeco- 
SliiO do de.''eninan|lie,- cobertos de 
crépiJ O locaHi murcho» fiinebres a 
banda de musica do 7» ImialbSodc 
infantaria do e.viTcito, por urdüm 
do çeiioral ArRolIo, commandante 
do 1» districto niililar, A comniis- 
silo encorrcgndn dn ornanientni;ão 
é composta dos srs, Manuel l.ou- 
rcn';o da ('o.ilii, l.iifnvello Amoriiii 
Vieira, /oSC' Al'r''dn'dil Silvn lli-i« 
e FranciFCO Tariloso dç Vnscon- 
cellos, opernrios do Arsenal de 
(íucrra. As officiiins deste estabelc- 
e.iiiicnto militar serão representa- 
dns ilrt erdennidnde,   bem   .'onio   o 
Ce.s.sool do AfsíMiQl d(*   Marinha   e 

Istrada di- l''i.ri'0. 
O sr. provedor da Santa Casa de 

Misericórdia cedeu pritiiilaniente 
á eonimissüo encarregada da orna 
mentaçàOi todos os olijeetos e mais 
apctrechos. Depoi.i da chegada do 
Cudaveriofficinni monsenhor Alber- 
to (;oni,'alves, senador jielo Kslado 
do Paraná. O pessoal do .■Sr.senol 
de Guerra offerecora uma rica co- 
roa, lendo nas litas os sofiuintes 
dizeres i * .\o intrépido ai'ronauta 
.•Viiijiisto SevcrOí a oíticialitlade do 
.\rsennl do Clnorrn. posoonl civil, 
operariado o mariija da int-ndon- 
cia «oral do mesmo .Arsenal.> I-.sto 
«■orõa, (jue esta exposta no oscri- 
ptorio ii'.-V -Vor/cio, e de papoulas 
ro.\as e rosas. '1*0111 uma rosa no 
centro e um cometa de flores niiu- 
dns sobre uin amor perfeito ro.\o. 

Na primeira rilrini- da cNoIro 
Damc de l'aris>. a rua do Ouvidor, 
esta e.xposta uma nlb^soria de ef- 
f.'ito o.xlraordinnrio. d.' dois me 
tros de com|iriiiionlo. li' iim lialão 
r.pre.-.enlan(lo o Píi.r com a sua 
barquinlin. 

Toni dila^ pombas branctis. fmn 
s.'i:iira uma .'or^.a de louros o ou- 
tra um la.:o lie titã branca co;7i a 
insorip..ão:—.-\í/./ií.sro Scrcr-n — 7/11- 
ní'-ri'ilit{iulc, \ barca está ohoia de 
p.isas. .'rysanthemos, saiidad -s, ho. 
«..nias, avon...as. crotons o iiuif;ii..ts. 
.\ parle inf-.nor do balão, que ode 
V,-lindo prelo, esta envolvida om 
iolhas de hora. l-'.iii uma das o.\tro. 
midades .Ia baf^a t..tn a baii.loiro 
nai.ionnl e no outra a fraiicoza. 
Nas filas de irori;orião pr.^to lései 
— lIomcn'í<jt'n.< dn 'unimi-^sün dn 
/iio"í/.'Me/'f'i. Na Ii:ir.'a esta om Io 
trás douradas 1 p„.r — IMUU'. o em 
hai.vo uma an.^nra ilc inyi,.s...tis ro- 
pl■.-^■..ntf.n.lo a for...,! destrui.Ia iior 
outra mais for|.\ .\s duas noiiuin» 
svmliolisam a illoria o a Imnior 
l.'iliiia.le. 

— Na casa Beija-Klór esta tam 
bom o.sposta uma cor..'a do louros, 
(jiio n .-orpo a.-ad.Tiiico .Ia Kacul- 
liado l.ivre de Direito offoreco uo 
saudoso .-Vuíjusto Severo. 

Leilões permanentes 
o dr. 1'inh. iro .' 1'i-ado. 1' d.-lo- 

fta-b. romotl.-ii honl-mi aodr. M.-llo 
.\lv..s, ]ui7 da 1' vara .-riiiiinal. o 
in.pi.Tito instaurado i'onlra liornar 
dino Putíli.-i. ai:on.'ia'ior de leiiòos 
p..riiian.'nt.-s. que no dia L*l do nn-z 
lindo illudiu a Muiíiiai Fiornvanti, 
v.ndoiido-lho dois r.douios de metal 
.:.r.iinario, i-oiiio s,.ndo de ouro, pe- 
la 'luantia do 2H$i"") cada um, re- 
iocíos .pio, .ivaliiidos por peritos 
pr.:.t!ssionaes, s.- voriflcou não p.jde- 
r. 111 o'istar mais que 5$<)(XI, 

l'olas .Ie.-larii.,òes feitas uo inqne- 
rit.) por !•'• iippe .Slleiíiotti e Krnn- 
, i».-.-, (:..i..M.i.o pruprielnrio dn .•i;;"n 
.ia .1.. l.'':l.;es da oasa n. 20 da ia- 
.i.ira Joà.j .Mfr.do .• H..rnanJiii.. 
I'iii.'liii. "ondo Gu>tavo PinfiMi s. u 
::.-r.-nte. asser-rão esta .otitlrma.ia 
i...r B-rnanlinó PiiL'1:.!. pri-prii-tario 
'ie outra au.-n..ia. sita na ladeira 
Jo.io Carn-iro. 

.■\ aulorid-ad-> julira o in.ii.-ia.lo 
in.'un'0 no artigo 338 ^ 11~ do Co 
di,L-'j Penal. 

Foram hontom presos no Mer- 
o.ido da rua Vínt^ e Cin..-o do 
Mar.,'0 o apr»;sontndos ao in.«peotor 
lie v,'hi.nilos, Pi-:-tro Pa!ir,ar>v.zi o 
Franoi.soo Palmarezzi. que som a 
devida licen.7a insistem em o.xercer 
a profissão do .-arreiíador. 

O rrajor Joso .Vnf..jnio Mançini. 
inspo.-t.jV do vebii:iil.>s. foz apro- 
s-^ntar os dous individuo;» ao dr. 
Vi.-tor .Avrosa. Z' del.?(;ado au.xi- 
liar. quoimpoz aos infractores a 
m.jlta do lu:Si.iijij. 

Ju!ie'.;a <? nbi«ol!a d.; tal. n^sidon- 
t.>s 1 ri;a do São Joüc. qiioixaram- 
so hontom ao dr. Victor .-\yrosa, T 
■io;--£;adõ au.\iliar, de quo íh.:S f.jra 
furtòia grande quantidade de rou- 
p.a brjn.'a e talheres de prata, sus- 
p-itando êüas de uma criada da 
..-asa. 

O dr. .-\yro«a iniciou dilÍBencias 
para dos.:c.brir o autor do furto. 

Da Gaieta : 
Consta-n.is quo a colônia insleza 

resolveu dar a festa do dia 2*i d.3 
.'orrente. data .ninp.-ada para a o 
roaoão do rei da Inelaterra, um 
cunho v.'rdaioiramontc popular, 
que p*?r.Tiitta qu.- a ella assistam 
todos os inslez-s aqui residetites, 
ile.sde o opo-rario ato o    capitalista. 

Por isso, em voz do uni baile 
no Casino, ficou decidido que a 
festa f.Dsse em ícarahy. nos terre- 
nos do t'ooC'UtU do hticn-lennU. 

O syrio Jorpo Matar, mascate, 
estava'hontem parado no lariro da 
Liberdade com suas nienradorias. 
quando foi advertido por um fls'--al 
municipal de que não era permil- 
tido o estacionamento de mascates 
nas mas. 

Tanto bastou para que Jorp-? 
desrespeitasse o fiscal, pelo que 
f.>i preso e rei^olhido ao .xadrez do 
postopolicialda rua Barãode Ifjuape. 
por ordem do dr. Pedro .\rbues 
Júnior. 2.* delegado. 

José Theophilo da Silva, resi- 
dente no bairro do Campo I^rjj.j. 
e!*tava hontem a cortar lenha .'om 
uma foice, quando aconteceu dar 
um ffoipe no braço esquerdo. 

Foi transportado para a Santa 
Casa de Misericórdia. 

Hontem, ás 2 horas da madni 
fcads, cm um botequim á ma do 
Ouartel, Eugênio da Silva, a por- 
tas fechadas, espancava brutalmen- 
te uma mulher de nome Mara 
.\melia, que (çritava em altas vo- 
zes. 

O dr. Pedro Arbuc» Júnior, 2* 
delegado, mandou que fosse aberta 
a porta do botequim, effectuando a 
prisão de Eugênio, que foi rpí.«lhi- 
do ao xadrpz do poeto poli.ial da 
rua Bario de Iguape. 

PAííAUESTO DE PBtniio 
.\ tfaesouraria das loteria* de S. 

Paulo paftou hont*m ao «r. Pascoal 
Marino. residente ã ma do« tmmi- 
«mntes. a quantia de lO.QOOtOn) 
pelo bilhete a. 5J33 f r miado com 
a M>fte grande oa aI{iioa loteria 
de S. Paulo;       • '- 

Por causa de 3$000 
,1 o prioíó Manm l'ereira Leito, 
íesldeiilu na ealavAo <líl Mpúdii, é 
dcvndor dn quantia de SfOüti ao 
italiano Alexandra An(?eliiii. 

llontem o cmdor npparecoulhn 
t'tn í»!»», nxiffindo u tal qnontlo e 
.Míiliso ucífOf ■«• "m.U»i;ulpas, VIH. 

Io estar o nenhuni. 
Anitalini puxon ontilo «d (/"» 

revólver « doafcchou contra o pro- 
I» (IOIM tiro» um dos qunes lhe ul- 
linuiu q* ooataa. 

O (igurcdido, om represália, deu 
ciii «cli tíffflreísor diversas enceta 
dns, que llin contundiram o pulso 
u a nulo direita. 

Ambos foram presos c apresen- 
tados no sr, Agostinho Pinto de 
Mendonça, sendo medicados nn Po 
licin Central, Alonso foi transpor- 
tado pfira a Sunta Casa do ^lise 
(•Icofili'*! 

O dr. Albuqiierqiio Pinheiro, 6' 
delegado, fez recolhor hontem ao 
.Miríiju Santa .Maria o menor Ma- 
nuel, de 2 annos, que, tendo «ido 
abandonado por sua mAo Mnriii 
CofréOi (iii encontrado hontem, a 
tarde, na rua Maria Domitilla. 

l'or ordem do dr, Pedro Arbues 
Júnior, 2° delegado, foi hontem 
preso um tal .\ntonio Busca, que 
embriagado, espancava uma mulher, 
em ttinn casa da rua Senador 
Fcij'/. liiisi-a loi recolhido no -xa- 
dfez d« (roslo policial da rua Ba- 
rüo do /guopc. 

DESFALQUE 
aSo do Diário de Santos, de 

hoja, assrgolntes linhas: 
«Desdo 1899 que é gerente da 

ag.>Dclo, ncAta cidado, do Bauco de 
S. Paulo, & lua de Santo Antônio, 
o sr. Cario» Lima; ein fevereiro des- 
te aaoo a dlrcct^ria desse acredi- 
tado estabelecimento de credito re- 
cebeu uma carta desta empregado 
commuuicandodlio que tinha Terl- 
ficado em cofre um deifalque que 
oSa sabia a quem attribuir.^ 

A directoria que atíeatSo depo- 
sitara nelle toda a confían^, mes- 
mo porque tinha uma fiança de 80 
contos, principiou a duvidar da sua 
probidade e no dia 10 do corrente 
ch'g>.u a esta cidade uma pessoa 
encarregada de examinar a caixa e 
passar a gerencia ao sr. Antônio 
.\zevedo. 

Do exame feito no livro-caixa 
vetificoii-ec quo deviam existir em 
cofre 0-13 contos, porém, examina- 
do este (6 continha 433. havendo, 
portanto, um desfalque de 190 con- 
tos de réis, pilos quaes é respon- 
sável o ar. Carlos Lima. 

Verificada essa differcnça, imme- 
.liatamente a directoria do Banco 
de S. Paulo, por seu advogado dr. 
Joio Galeão narvalhal, requereu in- 
quérito, que teve inicio hontem. 

Ao mi-io dia, intimado o indicia- 
do, caiupareceu na poliiia acom- 
panhado do seu advogado c inqui- 
rido respondeu que nSo cabe qual 
o paradeiro do dinheiro, porém, 
d>Bc nfia que pagou demais num 
di-qne do uiua casa comraercial a 
quantia de 100 coutos de réis. 

O major Augusto Filgueiras, 
acompanhado do seu escrivSo ca- 
pitão Vieira IJoellia, promotor pu- 
blico, dr. Nnrberto Ccrqueira, o 
advogado do Banco dr. JuSo Çia- 
leSo Oarvalhal c o indiciado obti- 
veram na agencia d»- Banco, onde 
procederam ás diligencias que o 
caso requer. 

For.am nomeados peritos para o 
exame da e.^cripiuraçSo os sr». 
c. mmendjdores Virgílio Pereira, 
,Io5ü Mourao e .To-é Marques Gui- 
marJes, que pediram o prazo de 8 
dias para aprefientarem o respecti- 
vo laudo. 

Hoje, devem depor na secretaria 
de policia diversos empregados da 
agencia do riferido banco. 

Do que oocorrer iremos infor- 
mando minuciosamente os leitores.> 

Notas de todo ó dia 
o rf.Mro 

Obsorva.;ões nieleorologicas de 
hontem : 

Burometro a O," ás 7 horas da 
manhã, 7ti-i,0 mm.; ás 2 horas da 
tanie, 703,0 mm.: as 9 horas da 
noite.7U3,.T mm. 

'Femperatura ininiina, 14''; moxi 
mo, 20°. 

\'onto predominante, SE. 
('íiuva ein 2-i horas,  l,.t mm. 
Tempo geral,  nublado. 

Ha hoje as seiniinte^: 
.S/7/ir'.-lnn<i.—Èspectaculos de dia 

e de noite. 
P.oti/cheama. — Espectaculos d.' 

dia o de noito. 
Vclcdmnw.— Match de tool-bnll. 
CoIij.<e!i Patíli.-^Ca.—Tourada. 
Frontfio Boa-Vi.^ta. — Funo.;ão 

diurna o nocturna. 
Grêmio Dramático João Cíieííí- 

r.o. —Espectaculo. 
Cirro Clenwnttno.—Esprda.-ulo. 
Panlirea Ph<ir,ta.iUi.a.— Cyncma- 

totrrafo. 

F. F. CNiÃ':i sono.:.\n.\N.v r. VTI:.VN.V 

Boletim do movimento de café: 
Dia 1-t do junho do 19<J2. 
Transportadas para 

Jun.iiahy saccas 
Transportadas para 

Santo» I-Hl        > 
Desoarresadas    em 

S. Paulo 1-Í81        > 

Total    2922       > 

Estão hOjo da servi.^o na Po- 
li.da Central: de dia, o dr. 
Pinheiro e Prado, 1.* delegado; de 
de noite, o dr. José Roberto, 1.° 
d.dogad.j aii.xiliar. 

Servi';o medico : interno, dr. Xa- 
vier de Barr';is ; externo, o dr. 
Marcon.Jes Machado. 

Presidirão os espe?taculos: Sont'- 
.\nna. o dr. .Mb^rto Fausto, 4." 
delegado; Poh-theama. o dr. Pi- 
nheiro e Prado' 5." delegado ; Co- 
lys-Mi Paulista, o dr. Pedro Arbues 
Júnior, 2." delegado; Praça de Tou- 
ros, o coronel Sylverio de Moraes, 
í." subdelegado do Sul da Sé. 

F(>nÇA  POLICIAL 

Serviço para hoje: 
Superior de dia, o sr. capitão Ce- 

pellos. 
O Corpo de Cavallaria dará 1 of- 

Bcial para ajudante de dia e a 
guarda de Palácio. 

O 1.* batalhão dará as guardas 
da Codêa e Hospital e 2, officiaes 
para a guarniçâo. 

O 2* tjatalhão dará a guarda da 
Policia e 2 ordenança» para a 
secretaria do commando. 

O 3* e o i' batalhão, a Guarda 
Civica da capital e o Corpo de Bom- 
beiros darão os servi.;os do costu- 
me. 

Tocará na peuvda e Jardim da 
Luz a 2.* «ecção, e no jardim do 
Palácio a 1.* seii;ão. 

Amannente de dia, sargento San- 
doval. 

UDÍforme, 5.*. 

MATADOCRO   MCXICIPAL 

Movimento do dia íi de junho 
de 1902. 

Foram abatidos hontem 196 bo- 
vinos. 107 sninos, 35 ovinos e â vi- 
tellos. 

Foram inutilizados 'à suinoa por 
cv-sticercus- 3i pulmõesJlOiateatiBaB 
delgados; 17 pulmões e 6 fiados 
^.,-   sciros. 

Toda a carne foi marcada com o 
Gprimbo—lírra luOf 

UWOM, 
O movima 

no deposito 
nines, 
foi// 

'  t    vondidOR om 
lio. . . : , , 

t     esperado», . 
Tcrea feira, 17, àn V hora» da ma 

nhã, tínvcrú leilfio do cies do raço. 

POLYTIIKAMA 
Teve grondo nonnorrencit o e» 

pectaculo de hontem, 
A cantora (rannexa DestrA, a can- 

tora nlloniã Poro o oa acrobala* 
Adras, qua onta-honlam ao eatrita- 
ram, receberam vjvoa applauaos, Oa 
Adras, priucipolmento, ngrodararn 
inuitiNHimo. São una niieraa. üit 
por cllcB, quando o Polytheama nfli» 
olfcrecRsse outros attraetivoi, volla 
a puno nngnr o minguado preço do 
uma iiniruda. 

8 
Ü2 

Listo dos prcmioB da Loteria do 
Copital Federal,plano**— 61,oxtro- 
hidn hontom, segundo lelcgromma 
recebido pela ogencia gòral do ar. 
Luiz Mangcon : 

2II12B       1)0:000*000 
0325 ....      5:üü««00 
f,7'>4 ■ ...       í-nOU 1000 

17631 ■.    ;   .   .   .    .      1:0001000 
21881       LOOO WOO 

0008  600*100 
IIBOO  500 000 
J2480  OOÕÍÕOO 

PUKMIOS HE 200$000 
582     6995     «10*   12920    16923 

21071       23689       2*295 
PliEMIOS DE lOOlOOO 

fl6í9     772*     9*65 
14081    1**.TO   160«l 
2USB5   21*43   22513 
PliKMIOB DS 60$000 
lUi     2*97     2856 
6978     7860     8486 

1.'«KI2   13702    15632 
21325   22787    2,1087 

ArrnoxiuAÇÕES 
21,330    .   . '. 

(1328    .   .   . 
,'■.725    .   .   . 

DEZENAS 

21330   .   .   . 
6,)3ü    .    .    . 
5730    .   .    . 
TEUJIINAçãO 

,3082 
126fiO 
19151 

950 
4«86 

11746 
19471 

21328 
632* 
6723 

21321 
6.H21 a 
6721 a 

9670 
16956 
23160 

3166 
10069 
16818 
2*283 

500f000 
200f000 
2ÜOÍ0OO 

9 tem . SfOOO 

MOSAICO 
FOLHINHA 

Domingo, 16 de junho. — Dias 
decorridos, 165; a decorrer, 200. — 
SS. Victo, Modesto e Crescencia, 
mm.; S, Bernordo c S. llcsychio; 
.«. Ucnildo, m.; Snnta Dula, m.; S, 
Laudelino; Santa Lybia o S. Leo- 
nidas. mm. — Levantar do sol: 6 b. 
c 4ü m.; occaso: 6,27, 

EPlIEUEniDEB 

18.Õ8: .Morre om Argentcuil o pin- 
tor Ary .Scheffer. — 1887: Inaugu- 
ra-so em S. Paulo, no bairro de 
Villa' Mariana, a fabrico do phos- 
phoros de Eiscnbach & C. 

LinAS   E   VIOLÕES 

.Mulatn, versos do poeta nortista 
1, Xavier de Carvalho: 

fjuondo tu chegas á festo, 
Mulota dos meus pcccodos, 
fíobellos caracolados 
Cobrindo parto da testa, 
Cahindo, cm onda, aos novelos, 
.Vpenns com duas ílóros. 
Os brancos tremem de omOrcs 
E as brancas tremem de zelos. 

F, quando, trcnientes ambos, 
Palpitam teus seios mornos. 
Só trazendo por adornos 
.•\ i:ór morena dos jnmbos, 
Ah! nem tu sabes, mulata. 
Ao teu perfil seductor, 
.■\s brancas dizem : <quo gato> I 
E os brancos dizem :    <quo flor» ! 

E quando, ocaso, caminhas. 
Ao braço das companheiras. 
Morenas condas ligeiras 
Com resplandor de rainhas. 
Em cada face—uma rosa. 
Cada olhar—uma alvorada, 
.\ branca diz :   «que enjoada ! > 
E o branco diz : —<quc formosa I > 

1-; quando passas, serena. 
Por imtre invejosas vistas. 
Enclausurando conquistas 
Nn palma dn mão pequena. 
Pintando o diabo a quatro 
No garbo do teu meneio, 
.\ branca diz:— <eu te  odeio!» 
E o branco   diz .—«te idolatro 1 > 

E quando, como dois lumes. 
Teus olhos olham   de ijeito... 
Das lirancas levando no peito 
Todo um punhol de ciúmes, 
i;olhendo, aváro e sozinha, 
E.vidamações de surpreza, 
.-\s brancas dizem:—«Ncgrinhn !» 
E os brancos dizem :—«Princezo !> 

Que moço que não te opplauda 
íjiiando tu passas, bonita. 
Do vestidinho de chita 
l-^rguendo a jjonla da cauda ? 
— Si às moças mu.rõxo arrancas 
Com franzimentos de testa, 
O certo e quo sais da festa 
Pisando brancos e brancas I 

O   ESPIRITO   ASONYMO 

— Déme um kilo de chá. 
— Verde ou preto ? 
— Não importa. O potrão è cego. 

A   NOTA   LTIL 

Almondena." de larne sécca. — 
Deite-se a carne do Rio Grande de 
molho em água quente, durante 
doze horas: tire-se e en.xugue-se 
bem. picandoa em seguida miuda- 
mcnte. Junte-se-lhe egual porção de 
bacalhau : e, para um kilo desta 
mistura, uma tijela de farinha de 
triço, seis ovos, uma cebola, salsa, 
tudo bem picado, pouco sal e pi- 
mentão. 

Faça-se uma massa e com esta 
uns bolos, os quaes se frigirão em 
baniia de porco, servindo-os com 
um pirão de farinha de mandioca, 
ou com feijão preto, ligado com a 
mesma farinha. 

NECROLOGIA 
MONSENIlOÍTfrEnAIOinY 

Na Sú Cathodral loram honteni 
celchradaa solennen exnqulaa pro- 
moviduH pelos Krcgos-miilchita* ca- 
tholicos du colônia syrio, om ho- 
menagem a monsenhor d. Pojró 
(Icruigiry. 

A egrcja estova artisticainenie 
ornamentada, vondose oo centro 
um rico catafalco, em redor djp qual 
so notavam vorias liorAas, 

Celebrou a missa cantada o co- 
nego Manuel Vicente, vigário geral 
do bispado, sondo dincono o sub- 
chantro padro José Joaquim Rodri. 
gues de Carvalho e Nubdiuuoao o 
jiadre Luiz Songirardí, secrotaiin 
do sr. bispo diocesano. 

Ucsempcnhou (is {uncçdos de 
mestra do ccrimonios o seminarista 
Aguirro, 

Estiveram presentes d. Antônio 
da Alvarenga, bispo diocesano, o 
copitõo Joymo Marcondes, repre- 
sentando o sr, vice-presidente do 
Fitado, vários sacerdotes, membros 
da colônia syrio desta capital, San- 
tos o Rio, o muitas famílias, 

O elogio íunebrn (oi feito por d. 
Miguel Kruso, prior do mosteiro 
dfi São Bento. 

A' entrada da Cathodral tocou 
uma sccçfio da banda do musico do 
Forço Policial o a orchcstra, sob a 
regcncio do maestro Gomes Cardim, 
executou o Mista de lier/aiem, dó 
podre José Maurício, o Pie JeMu, do 
Hchubert o o Libera-me do Alfredo 
Róis, com acompanhomcnto do vo- 
zes. 

Depois dos exéquias, os pessoas 
presentes seguiram cm cortcjo.acom- 
rio;)hada8 da bonda do Forco Po- 
icial, paro n rua Florencio do 

Abreu, n. 29, onde se Toolizou, ao 
meio-dia, a annunciada sessão fit- 
nebre. 

Falou por essa occosião, enalte- 
cendo os virtudes do prcolnro sa- 
cerdote os srs. Kolil Kury, om por- 
tuguez ; Chucri Jorgo Antun, diro- 
ctor do jornol Al Hill, o represen- 
tante do irmandade maronita do 
Rio, em frnnciiz ; Cesor Malouf, 
representante do cônsul ottomono, 
cm árabe. 

Foi inaugurado um liello retrato 
do fallccido. 

VisceBdt dl Bi* Tíiti 
l-'m suKragioda alma do Viscondei 

do Rio Tinto, saudoso presidente da 
Sociedade Portuguezo de Beneficên- 
cia, celebrou-se hontem nn capellai 
daqucllo sociedodc uma missa com 
LiSera-me, A qual ossistirom innu- 
mcrns famílias c cavalheiros. 

Hoje, ós 6 horas do tarde, no sa- 
lão de honra daquella sociedade, 
iiOvcrà umn sessão fúnebre cm ho- 
mcnogem ao illustro finado. 

Em MonteAlto de Jabotioabol 
fallcccu, em sun fazendo, o sr, Sa- 
bino Soares do Camargo Jnnior, 
moço cstimadissimo pelas euaa ex- 
cellentes qualidades. 

Folleceram: 
Em S. Carlos do Pinhal, a 12 do. 

corrente, o sr. José Ferreira dos 
Santos, concessionário da' Emprc- 
sa Funerária daquella cidade. 

—Em Monte Alto, a 12 do cor- 
rente, o sr. Sobino Franco de Ca- 
margo, filho do conceituado fazen- 
deiro capitão Sabino Soares, 

— Em Amparo, a 9 deste mez, o 
cirurgião dentista Francisco Hi- 
beiro. 

SPORT 
«FOOT BALLJ 

Hoje, us 3 1(2 da tarde, effectua- 
se. no Velodromo, o 8." matrh do 
campeonato de foot-batl. entre o 
Club Athietico Paulistano e Sporr 
Cíub Internacional. 

FRONTAO BOA VISTA 
Hoje, domingo, haverá na cancha 

da rua da Boa Vista a funcção 
diurna do costume, com attrahente 
programma. O rlou. do dia será 
uma quiniela dupla em que entra- 
rão os melhores elementos da casa. 

TALROM.ACHIA 
Haverá hoje no Colyseu Paulista 

uma grande corrida de touros, pa- 
ra a qual estão reservados oito bi- 
chos fortes e valentes, que serão li- 
dados pelo cavolleiro Adelino Ra- 
poso, pelo espada Facultades e pe- 
tos diversos bandarilheiros da cua- 
dritla. 

Lma parte da renda do espe- 
ctoculo reverterá em beneficia das 
obras da matriz do Braz. 

A corrida   começa ás   3 horas. 

.J?Si    ^'' tt -Soitóí**» *'■' 

Flatéas-e Salões 
SA^TANNA 

Com regular concorrência, efle- 
ctuou-se hontem o espectaculo do 
aetor .AItterto Silva e outros artistas 
que pertenceram i •.\tincta compa- 
nhia   Cinira Polônio. 

Repreaentou^e o «lever de rideau» 
Ella... — que a platea rei^ebeu fria- 
mente porque, ao que parece, pou- 
co oo nada percebeu. O desM-mp^^ 
nho <la comedia O aj««iiwr/i<j de 
Marario agradeça bastante, sendo o 
Bjmpatlnco Alberto Silva e seu» 
eoaa^aabeiros applaudidos com Ter- 
dadoro calor. 

— Hc;e. «T. matinê, dão OS «.\Iu- 
ranoa de Talma> a siia 9* redta, com 
a Moryadmka de " ' "Ur. '. 

i-*'*í .. 

Associações 
ASSOCIAçãO SãO JOãO BAPTISTA 

DA ncA MiLLER.—Hoje, 15, assem- 
bléa geral extraordinária, n 1 hwa 
da tarde, á rua Millcr, 60, 

GRUPO DRAMáTICO ALI-MNOS nu 
TALMA,— Hoje, 15, 9.' recita sociol. 
Os convites acham so á disposição 
dos srs. sócios na secretaria, è rua 
Brigadeiro Machado, 22, dos 7 as 
10 horas da noito. 

SOCIEDADE BENEFICIíNTE DOS AL- 
FAIATES E MAIS CLASSES.— Hoje, 
15, às 2 horos da tarde, reunião da 
directoria, no largo da Sc, 2. 

CENTRO NORMAI.ISTA.— Hoje, 15, 
ao meio dia, á rua Marechal Deo- 
doro, 38A, reunião para se tratar 
de interesses da classe. 

GRêMIO DRAMáTICO JOãO CAETA- 
NO.— Dia 21, 3.* recita social, á rua 
Brigadeiro Machado, 3.   

Câmara Hanicipal 
Seorstarla ém Canars 

■uNiofpal 

DESPACHOS DE 13 DE JINIIO DE 1902. 

Requerimento de Antônio Fni- 
zano.—A' Prefeitura. 

Offlcio da Prefeitura, communi- 
cando ter no dia 12 do corrente 
reassumido   a Prefeitura.—Scientc. 

OfDciouse ao dr. Luiz Nogueira 
Martins remettendo o diploma de 
Deputado 00  Congresso   Estadual. 

Idem, ao dr. Francisco Marti- 
niano da Costa Carvalho.— Idem, 
idem. 

Idem ao dr. Secretario do Inte- 
rior remettendo uma petição da 
profes.sora da escola de Sant'.-\nna. 
d. -Maria Thereza Marcondes de 
Jesus, solicitando justificação de 
faltas. 

Idem, idem communicando que 
o professor da escola do Belémzi- 
nbo, Leonidas de Toledo Bamos, in- 
terrompeu o e.vercicio n 10 do cor- 
rente, aflm de tomar parte nos tra- 
balhos da commissão revisora do 
alistamento eleitoral. 

Idem, idem communicando qoe a 
professora do Belèmzinho, d. /ul- 
mira Alice de Queiroz, entrou a 28 
do mez findo no goso de licença. 

Idem. idem, remettendo a copia 
'uthentica da acta da apuração (te- 
.al dos votos da eleição cffectuada 
a 21 de maio. 

Idem, ao sr. dr. Presidente da 
Câmara dos Deputados, no mesmo 
sentido. 

Idem ao dr. Prefeito remeJtendo 
a petição de Antônio Regos ^ isi- 
ras, sobfe impostos. 

Pnfeitnn Isoiclpil 
E.\PEDIE»TE   DO    DIA    1* DE    JUKHO 

DE 1902. 
Foi acceíta a proposta de H. R'" 

beiro, para o serviço de calçamento 
da rua Barão de Itapctininjta, en- 
tre as ruas Conselheiro Chrispi- 
niano e praça da Republica. 

Devidamente informada, devol 
veuse á Câmara a proposta do »r- 
Adolpho Scbmidt. para o estabele- 
cimento de um deposito frigorin- 
co, destinado ã conaervaçio e vea» 
da de carnes verdes. 

—Autorizou-se à Directona o» 
Obra* a despender as seguintai 
quantias : 

S&OãÇt, com os melhoraroantoa 
da rua de Santo Amaro, entre sa 
ruas Major Oiogo e Pedroso. 

— Determinaram-se cs segainl» 
pagamentos: , 

3 25-»<.«jô. a Rapbael Fieoodo, 
pelo •■scoaraento daa «mu* pluviaea 
oa alameda do Triumpho, entre 
a raa Helvetia e a alameda Mou- 
maun: 

— 6*jt. a Zerrenner Balo» * 
Comp, pelo lomeci mento da car> 
boliatám para o ^lada^ i 

■ --'3 : .- 



} 

— "J.íKÍMH, ,111 rrHliliiii;)li,, n itip 
lljiiil Kicdiuld, (|ii(' cnilrinrioii jiiini 
uiinintii' u MiiiHlruci.Ao iln um ijoii 
tilhilo iin rua OuniinK'iH iln Puivii ; 

— 21I$(MX), ü KroiielHco Amuro, po- 
lo íorncolincmto do itluipuN do firro 
purii cHCOunionto doH uguim doH 
piiHsoioa da cidudo; 

— 1*)$(KK), 00 mesmo, pnio (or- 
ncRÍnionlo do parguliin do lono 
paro OH incHiruiM  pnHHoíoH; 

— 1(H)ÍM!10, II NtiircIioHi OiUHi;|ipo, 
íjuo doHpoudou roín   transportcH do 

'^'uioH, orn ninio ultimo; 
_ l(K»tO(KI, u íinrbino CiiuHopno, 

polo fornociiíionlxj do ourvfio oo Ma- 
tadouro, cm niuio   ultimo. 

Hoquorlmontos doHpaohndofi: 
do Kronoiüoo Mouloiru do l'.ii8- 

tro, «obro nbortura do nogocio ; An- 
tônio Miguel li. l.opo8, pcdinilQ 
pni'a vcndor IOROH, Guilherino Kor- 
iiandoH Marquos, podindo para 
a'irir uino fabrica do corvcja, u Mi- 
i-holi do Androtta, podindo paro 
tranHiorir a uno fabrioo do bobidan. 
—Sim, oni tornioH ; 

— do I.ui/. I*iiiotti o Kmilio Kor- 
rari, podindo liconi.a paro quitan- 
da ; O. Cunho o Silva, podindo para 
dar um OHpootaoulo, o Bcrnardino 
CuRÜa, podindo baixo do lançamen- 
to.—Sim ; 
 do Oscar do Voigo,    Francisco 

de 1'aulo Vital, .loiio C da Costa, 
ilrs. Antônio Uilioiro dos Santos o 
(ialjrii'l Uihciro dos Santos, «dro- 
niio do Comniorcio do S. Paulo>, 
.lüão Isola & C. n João Dallo I.u- 
che, pedindo rclovamontodc multa. 
— Sim. paK''"''o ° imposto no prazo 
do B dias • 

—do A   rabão Issa & Irmão, sobro 
impoatci   c    Henrique    1'lacido, 
dindo 1  iovamento   do  multa. 

'•='''<'" '■ .    ., .-,.-> —de Antônio Alvares  Leite Pon- 
teado, sobro imposto.-íCancollc-Sí! ; 

- doa moradores   da  ruo Tocan- 
lin-, pe lindo melhoramentos.—Op- 
nortiinamente serão altendidos : 

—do Antônio Montagna, pedindo 
dispensa do alinhnnionto. — A rc'- 
(■onstruc(.-ão do prodio está sujeito 
a novo alinhamento, de occordo 
com a lei : 

—do Miguel Ciaela, podindo rc- 
levamonto do multa. — Sim, cum- 
prindo u intimoção no prazo do 2U 

-liic Andréa" 1'errola, pedindo ro- 
lovamenlo do multa.—Sim, demo- 
lindo as cocheiras velhas no prazo 
de .10 dias; „        .    . 

—do B. de Toledo & Co João 
Montoro, sobro imposto, o Manuel 
liiiiitisla, pedindo jiara abrir uma 
duítanda.—Indelendo; 

.-do José Aranha, sobro aterro 
da rua Vieira. — Não tom logar o 
(iiie podo, por não cogitar ainda 
esta Í'rcíeituro do executar a obra 
c que se :efore o reiiuoreiilo; 

L de Manuel de Aggrolla, sobre 
abertura de negocio. — peforido. 

— Acham-so apirovadas na IJi- 
rectoria do Obrua, à rua do Com- 
i,ien-io, n. 10, as plantas aprosonlii 
iliia pelos sra. Francisco Duarti 
cie Oliveira, Joso Uomão, Cypriano 
Corrêa de Abreu, José Louron(;o c 
José de Figueiredo Sobral. 

Devo coniparocer na mesma re 
pai-Ui.ão, para osclorccimentos, o sr. 
Carlos Flaminio. 

f 
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■i^e: 

Adwaiis«»iot> 
Ascanlo  de Cerquera 

E 
JoSo PasBoa 

Rua São Bento, tí3 (sobrado) 

DH. IIKNRIQUK ITIIUÍUU', od. 
voííado, tem o seu escriptono com 
os d rs. Luiz Piza o Plínio de Go- 
düv á rua Direita n. ,S, Acoeito cau- 
sai om primeira e segunda instan 
cia em todas as comarcas do Ksla- 
ilo e incumbe-se do liquidaçocscom- 
iiu-rciaes. 

* « 
DH. AGIÍNOll DK A/.KVEDO 

—ICic-rintnrio : ruo do S. Bento n 
ao-A; do 12 as í horas da tarde. 

* » 
O DB. RODBIGUKS DOS SAN- 

■|-()S.—Advogado.-Hncarrego-se de 

Oíins os serviços inhcrenles o   sua 
jprülisBão, tanto nesta capital  como 
• 110 inierior do Kslado. Fscriplorio : 

Una de 3. Bculo, 6Í), sobrado. 

« « 
nus. PKDIÍO A",!''!,',!ií,.RA 

SIl.VA K lUíNATO DIC   lOLKDO 
li SIl.VA—Advogados. — F.scripto- 
rio- lliia Quinze do Novembro n. 
31, solirado. - Hesideiieia : Praça 
Viseonde do Congonhas n. 1. 

• 
nn. josií' TO*iuiiís DK oi.r 

VICIUA.—ADVOCADO.— Kscriplorio : 
Hua de S. Bento n. 12, sobrado. 

• 
DH. A. L. D0*S'SANTOS WIÍB 

NKCK— Advogado — Kscriptono; 
rua Direita, Í3; residência; rua 
ücneral Jardim, 70. 

OS DBS. VIC1'*NTE DK CAH- 
VAI.110    K    THOMAZ    C.OMKS 
VIlííiAS, tém escriptorio do advo- 
cii.:i!i á praça da Bcpublica, 1*, 
Sunios. 

DH. MANUEL CORHEA DIAS; 
-AuvoiiADO. li.irriptorio: rua IJi 
reila n. i. sobrado. Residenma 
Piui.a da Republica n. 97. 

nii. ALBERTO G.   P. DE    AN 
ilIlADE —Tem seu escriptorio a 
rua Capitão Salomão, antiga rua 
da l-.Kperança n. 11, sobrado, o sua 
rcsidi^ncia ã rua dos Andradas n. 
27, s.Tiilo encontrado no escriplo 
rio iliis 11 horas da manha as i 
hoiüs da tarde.-S. PAULO. « 

nu. ERANCI*SÍ0 M. COSTA 
CAH VALHO.—AUVOOADO. 1 rovessa 
da Só n. 1. 

CORONEL J&SK' PIEDADE- 
Enreirroga-so do quacaquer negócios 
de sua profissão no (òro desta ca- 
pital, assim como nas repartições 
publicas, mediante honororios   mo- 

Eni-ripiorio : Ruo Quinze de  No 
vemhro n. 2-t (sobrodo), das 
ras da monha áa 2 da tarde. 

11 ho- 

O DU. AMANCIO RAMOS !• BEI- 
RE advogo com o dr. Joso Ootulio 
Monteiro—Earriptorio : Rua Direi- 
ta n. .S;t, das 11 horas da manha as 
1 da tarde.—Acccita causas no inte- 
rior. 

••» 
OS DRS. SIQUEIRA CAMPOS, 

DAKIO RIBEIRO, RODRIGUES 
AtVKS FILHO E THEOPHILO 
NOHliEGA, advogados, acceitam 
Musas perante o Tribunal de Jus- 
'i^a e em primeira instancio, em to- 
das as eomarcas do Eístado. 
Bsr.riptorio:   Largo  do   Palácio, 7 

S. Clarloa do Finbal 

DK. A. CELESTINO SOARES. 
«ncarrcgase de serviços proflssio 
»aes nesta comarca e nas de Jabu, 
"- Bonito, Acaraquora e Brotas, 
•Mim como incumbe sç de agencias 
• liquidaçõea commerciaea. 

m 

■adioos • op«r«<lar*s 
..DR. AMARANTE CRUZ.-Me- 
ok» operador e parteiro. Eapecia- 
!"!« íe moléstia» de senhoras, par 
"" e op<"raç^B. Pratica todas as 
"P^niyiej, cirúrgicas e gynecologi 
"»' pelos processo» mais apcrfei 
SWu"')». Consultório: Rua do The 
•''"o n. 9, de 12 è» 2 hora» da 
grte. Telephone n. Í09. ReMencia: 
«"« S«t« iTe Abril n. 68.-S. PAt- 

^R   ALFREÍrf DF.   CASTRO 
~ "lnüco « operador. Com-ultono 
J" Jo Thesouro   n.   2.   Consulta» 
■?" IS 4» duas da    tarde.  Reriden- 
*•= m* Maiquez de Vtú n. 2i 

UK. NEPOMUCENO CORRÊA- 
— Clínica medica o espe/-ialinont4j 
molostiu» do croança» - Reaidnnola 
o consultório; rua da Viclorla, IM. 

UR. PALMIVÍITA RIPPKR. - 
Cirurgia geral, partoa e moleatlaa 
Jn «onhora» — Roaidoncia, rua dr. 
Marlinlono do Carvalho, 12 (Liber- 
dade). Conaultorlo, rua Direita, 2i 
)daa 2 h» i). 

« 
POSTO MEDICO DO GRÊMIO 

DO COMMERCIO DE S. PAULO. 
Hua Direito »7. Dr. Xavier da Sil- 
veira, do 11 m. à 1 t.; dr. Rublío 
Moiro, do 1 A» H t.; dr. Corlos 
Moyor, do » As i. Todo o aocio, ao 
lazer a consulta, exhibirá o recibo 
do moz corrente perante o (aculta- 
livo. Telophono 82*. 

■•dioo • parlalpo 
DR.    LEONIDIO   RIBEIRO. - 

Especialidade : partos moleatlaa de 
crianças, das viaa urinariaa e fe- 
bre» — Residência e consultório ; 
largo do Jardim, 82. (Telephone n, 
81). 

Partvlras 
MME. IGLESIAS.- Partoira dl 

plomado pelo faculdade do Modrid 
mudou-se do ruo Riaohuolo n. 22 
poro o rua Bento Freitas, 26, onde 
esporo merecer a mesmo confiança 
de suas omigas o clientes. 

-Ruo Dento Freitas n. 26 

.♦. 
MME. ANNACONTALDI.-Par 

eiro diplomado o opprovada plena- 
mente no Rio de Janeiro, Largo do 
Ouvidor n. 7 (sobrado) esquina do 
Largo de S. troncisco. Consultas 
das 12 AB 2 horas da tarde. 

ATALIBA VALLE, FONSECA 
RODRIGUES   o PAULA RAMOS 
com escripiorip á rua do S. Bento, 
í2, sobrodo, ericatregam se do Iodos 
os trabalhos de suo prollssão. * 

Cnrratopss offlolaas 
JOAQUIM EUGÊNIO DO AMA 

RAL PINTO.— Travessa do Com 
meroio, 8-C, Residência, rua Victo 
rio, 106. 

ELOY CERQUEIRA.-Travessa 
do Commercio, 8. 

• 
Tabêtilãf» 

ALFREDO  FIRMO DA SILVA 
—1."   tubeilião   de notas.—Caríorto 
rua S. Bento, 22.—S. PAULO. 

« * • 
Prcifeaaar «ia linguaa 

Rua Barão de /tapctininr/a, G6.— 
Prepara candidatos a exames de 
preparatórios o do sufflcioncia poro 
o (lymnasio, Instrucção primaria 
integral. Lecciona cm sua residên- 
cia ou cm casa dos alumnos. 

« 
Lelloatroa 

FURTADO DE MENDONÇA.— 
Agente de leilões, matriculado na 
Junta Commcrcial do Estado de S. 
Paulo (pagamento em    2-i   horas). 

Agen(;ia o escriptorio á rua do 
Santa Thoroza, n. BA.—Recebo em 
sua agencia consignações do mo, 
veis, jóias, fazendas, molhados, fer- 
ragens o todo e qualquer artigo paro- 
ser vendido em leilão. • 

Gabinate   Dantarlo 
Araras 

EMILE DEZONNE.— Cirurgião- 
dentiala, formado pela faculdade de 
medicina do Bruxollas. 

« « 
DENTISTA   BRASILEIRO 

JOSK' MAUTIN.9 
Rua Libero  IJadarò, n. 96 

CANTO    DA   LAUKIHA   S.   JOãO 

bijoçaO' li V 

Jl Sorocabana 
Do sr. Francisco Casimiro Alber- 

to da Costa recebemos a seguinte 

carta : 
<Sr. rcdactor—O sr. conselheiro 

Anionio Ferreira Vianna, om sou 
artigo de hontem, public;ado no 
Jornal do Cornnierriu, doi.xou sem 
resposta as graves ncciisai;õe3 que 
por mim lhe foram urguidaa, 

A questão não é do advocacia 
nem de advogados—a questão ó de 
facto. e fa(;to que envolvo sua ropu 

tação. 
Denunciei, citando as folhas dos 

allloa e os dociimcuitos, as trapaças, 
fraudes o ailullerações que foram 
praticadas no executivo hypotheca- 
rio, promovido pelo Londou and 
lirazilian Bank, contra a Compa- 
nhia Sorocabana, c o sr. conselhei- 
ro silenciou a respeito de cada uma 
dessas arguições o aos costumes 

disse nada. 
E' que nada poude dizer. 

Sr. conselheiro Ferreira Vianna, 
apesar de leigo, posso garantir-lhe 
que o § «.1 do art, ■i-.", do decreto 
n. KillÀ, de ISI de janeiro de, 1890 
ilci hypolliecaria), não tem appli- 
cação ao nosso (taso. 

Veja bem,   sr.    conselheiro,    que 

essa lei ó   do janeiro    do 1800 
oscriptura da Sorocabana   c de   ju- 

nho de 1878. 
Que 011 saiba, não lia lei iiue te- 

nha effeito retronrlivo. 
.\inila que a oscriptura da Soro- 

(■abana estivesse subordinada á lei 
por V. exa. cilada, não teria appli- 
i-,ação, porque o nosso caso não ú 
de priíslações, mas sim de dcbi-nlu- 

res ao portador. 
Ora para que estes portadores 

possam exigir o importância; de 
seus debenliires (quando todos ven- 
cidos, como V. cxo. ollega), proci.so 
é que os levem a jiiizo, para have- 
rem a sua importância; isto c, te- 
riam do fazer o que v. «xa. f.:z pa- 
ra os 170 dobcnlures, cujo paga- 
mento pediu orn sua petição ini- 
cial. 

E' este o direito que conheço o, 
por agora, não creio que a fccun 
didade judiciaria de v. oxa. crée 
rlireito novo c por moldes novos. 

Preciso dizer ao sr. conselheiro 
que nos autos vi mais algumas ori 
ginalidades, quo irei relatando nas 

occasiüos próprias. 
VVja cata : 
Nos debentures de Ibs. BO está 

impresso o serviço de sorteio de 

amortização. Ahi se lé: 

o 
■a o II 

T,   O 

< » = s z 2 c-a> 

189.1 IM .%.w 
18M 110 .1420 
Ihyó 117 xva 
]»»; 124 .1179 
1897 m 3048 

F'or este quadro «e vê que, paro 
so tornar efleclivo o sorteio, a So- 
rocabana em 1897 devia pagar »<r 
mente 3.018 coupons, comwpondon 
te« ao» título» que Beavam em cir- 

culação. 
O banco, porém, annnllon em»^ 

sorteios, considerou os   sem effeito. 

ciilação o a a Sorocabana continuan- 

do a pagor us juros. 
E' o l.ondun and Uraziliaii Uank 

quom o ofllniia : 
A' n. 271 dos autoa achaso a se 

guinto conta : 
«Rio do Janeiro, BO de aotembro 

do 1897 

coupoNg, N. 89 
3.6,10 coupons 

Mi ditos pagos pela companhia 

2.888 coupons 
o * 1 10|d. ^ 4.129 

n   7 fiilfl     U2;OSOÍ0OO 

njcommissSo 21i2''|o. .       8;5fi2Í00ü 

S. E. O. 14fi:682$000 

London and Brazilian Bonk, Li- 
mited—AccoM/itoní, (asaignado) J. 
Moore. 

Recebemos—Rio do Janeiro 1 do 
outubro do 1807- London   and    U. 
Uonk, Limited—Accountoní, (asal- 
gnodo) J. Moore.t 

Não precisa sor-so formado para 
dizer quo houve novaçflo da di- 
vida. 

E, como desaa divida fazem por- 
to os 170 debentures cujo pagamen- 
to « pedido polo London Bonk, cs. 
se» mesmos, ai não lôro o sobera- 
no e irrepoyaeel iulgado, não de- 
viam ser pagos, pois quo o banco 
posteriormente recebeu os juros 
dossea 170 debentures, como foz 
r;crto o recibo acima transcriplo. 

Portanto, repito—o divida foi no- 
vodu. 

O promcttido, poróm, é divido: 
j4 disse quo pagava os 170 deben- 
tures, juroa da mora o custos. Des- 
canso; não  volto atrás. 

O sr. conselheiro Antônio Fer- 
reira Vianna ficou tão atrapalhado^ 
que deixou de fazer o tronscripção 
completa do período do sou artigo 
do 11 do maio. 

Ahi vai o trecho que ficou om 
esquecimento : 

«Fundado nos disposições 
imperativas    do   lei   sobro 
esta espocie o  confiado   na 
suo observância commetti— 
o confesso de plano—o   te- 
meridade de garantir prom 
pia solução.! 

Reconhecerá o publico quo a fal- 
sidade o má fó  está   da   parto   do 
conselheiro l^orreira   Vianna,   que 
nega   o   quo   anteriormente   de— 
plano confessou. 

língnnou-sc o sr. conselheiro Fer- 
reira Vianna. Não toco zabumba e, 
portanto, não posso ser musico na 
representação de sua   «farço buffa» 

No caso que discute o meu- 
instrumento <j o apito. 

Rio de Janeiro, 12 do junho de 
1902 — y. Casimiro Alberto da 
Costa.* 

PItulai d» Naotandra IhViura 
Estas piliiluH, urna das ii^-lborou 

formula» da Ní!I;TANI>IIA AibiAiiA, 
porá combater todos as rr.oleulias 
do apporolbo goslro-intostinal, co 
mo sojum as   I;OI.II;AH   VIüI.KNIAS, 
KNJl'l0 llü UAII, UIIOI.KIIINAS, CAIU 
nilAS  UK  SANIIUK, KTHPKFaiAS, IIIAH 
luiKAa 0 outros indicadas nos re 
spectivo» prospecto», sAo acondicio- 
nndos com todos as piocaui,-ões 
scientiflcus paro se conservariMii, e 
om caixas fortes, nroprias paru se- 
rem romultidas polo correio. 

As pessoas quo nflo tiverem cor- 
rcsponuenlos aqui o queiram tor 
estas utillissinias pílulas podom so 
dirigir dírecturuciilo ao proprioto- 
rio, que 80 incumbo do romottol-os 
registadas para qualquer porUi do 
Brosil o do extrnngoiro, mediante 
o quantia do 2tllOÜ puro uma cai- 
xa, 14$M0 poro 6 e 28$00U puro 
12 caixas. 

DirccçJo para os pedidos ;—Joa- 
quim Uuono do Miranda, mo Lar- 
ga de S. Joaquim, 218 A, Rio do 
Janeiro, 

ADVOGADO 
Dr>.Oa.l3n*l drib Valgai 

idvoga com ca dn. Valgi Pilho • 
Oomaa RIbaIro — Escriptorio : rua 
Direita, It, sobrado, das 12 As t 
horas. Incumbo-so de todos òs tra 
bolhos ottincntes A suo proilssfio. 
nesta copital e no interior do Es 
todo. 

i; 

Fraque/a, Anemia, 
I^y^P^í"''''') Gastralgia, 
Neurasthenia,  Lym- 
f)hatismo, Eacrophu- 
ose, etc. 

CUBAM-SE COM 

VIIOEÜPEPTICO 
E RESTAÜR.4D0R 

DO PBABMACEDTlCO 

OLIVEIRA JUNIOK 
O uso deste preciosa e ga- 

boroso vinho é de grandes 
vantagens a todos aquellea 
que tenham perdida a ENKK- 

GU, A FORÇA, o TiooR e que 
ee sentem EXQOTTAOOS B VE- 

LHOS. 

Fabrica: Pharmacia e dro- 
garia Oliveira Júnior & Cia. 
Cattete, 231. 

DEPOSITO : - Em S. Paulo 

Ba.ruel ga Oomp. 
RUA DiaKITA, 1 

I I 

I»- ■ ♦-♦ jE±:it 

CACAPAVA 

O (k Pereira lelküfls 
Com escriptorio de ad- 

vocacia nesta cidade, & 

Rua Capitão 
João Romoa H, 4 

incuiiibc-se de todos os 
serviços de sua profissSo 
tanto nesta como nas co- 
marcas circumvizinhas. 

\ 

t 
-♦-♦ -♦-♦ ♦-» ♦- zlt 
O dr Delfim Carlos, 

i.^tabelliãü deprote.stos 
mudou o seu cartório 
para a rua do Commer- 
cio, n. 15, pavimento tér- 
reo. 

Preparações pbarmaceuticas 
DlC CARVALHO GIFFONI & CIA. 

A^TDIIA Osacccssoscedem prom- 
^tjinilii piamente, a o.xpoctora- 
ção ó facilitada e a calma noorcveni 
com o uso do Pó Indiano do Oif- 
foni. 

líncontra-se   om todos    os    boas 
pharmaciasc drogarias do S. Paulo. 

mimftS biliarcs c vosicaca, 
ll/\LllUHn1 arêasinflammoções do 
rina e da be.Kiga, gotla, collicas no- 
phritícas, curam-so com o Luvetol 
qranulndo efferresrente de Carva- 
lho Giffoni & Cia. 

Kncontra-scem todas as boas phar- 
macias o drogarias de S. Paulo. 

Pasla ANTI r,CZI':MATOSA     do 
dr. Silvu Araújo, íürmiilodít 

por este ciiiinonfií diirniatoIo^ist.a 
t! prejiarada polo pluirrna(:<MiU<:o 
Oífroni, ív/í/í/r.f/r/f/w nas divoraas 
formas do eczeiiias, nas enipf(/ens, 
nas ulrcras chronicas, boubaiiras, 
bynhiliticas, etc. 

línfíontraso   em Iodos    as    boas 
pharnnaciaH c drogarias de S. Paulo. 

rolmldos, catarrhos bron- 
OvXli.'^ cho pulmonares, rlironi- 

cosbronchitos, rouquidão,inflaninria- 
VÕi!S (Io ncifo, etc, ciiram-si! eoni o 
rj-cosolal fíranulado de (liffoni. 8, 
rua Primeiro dn Março, 8. Carva- 
lho, Gifloni A Cia., e em todas as 
boas pLarinacias c drogarias de S. 
Paulo. 

Tí>\'OL 

D 8 

mi DE KOLi 
- DE - 

ORLANDO RANGEL 

nu. SALLKS r.UKHHA— 
Tnnho tirado exeelieiile ro- 
sultjdo do emprefjfo do E- 
UJCíV de ' A'(>3 da Kolu üo 
Sr. Orlando HangeJ, espe- 
fdalmcnte na neurnsthenia, 
nos easos de d);ijressão vas- 
cular, na convalesconça das 
moléstias agudas ou '<;hro- 
nicas, alterando profunda- 
mente a nutrição. 

Hio, 12 de Outubro de 1892. 

Dít. l.UIZ 'ni':'*AHAUJO 
—... coiii o itift./firno pro.^ci- 
^í, Hol)n;Kaliindo seus effei- 
los tlicnipeuticos du sua fe- 
liz, combinarãe com a coca. 
iiio, 20 de Outubro^de 1892. 

nit.  PKCKc.urano   DK 
AMyMtAI.—... com   rnf(f/ni- 
fh-o rfsufindo, ptúo quo jul- 
go conveniente recomnien- 
dar este Gxcellente,prepara- 
do líomo um poderoso to- 
nifío e rr-constituinte. 
Hio, íMJ de Novembro de 

1892. 

DH.   KD.    MOSCO-SO—- 
com éxrciiente resultado 
em todos os*casos em que 
o medicação tônica é neces- 
sária. 

Hio, 19   de   Dc^ícmbro   de 
1892. 

DH. PAHIA SKHHA— 
é um exci-Jb-nte preparado 1 
torii-dfffrfitico, t[uc tenho em- 
pregatío cm diversoíi casos 
de anemia, exgottatnento 
nervofio> em convalescen- 
ça de molestios graves. 

Hio, li de Dezembro de 
1892. 

DR. IXIZ BAUBOSA—* 
è indiscuti\el o valor do 
hlLcir de \oj de Kola, do 
Sr. Orlando Hangel, como 
tônico reconítiluinte, re 
commendando-Be ainda pelo 
sabor agradável quepossue. 

itio, 16 de Dezemoro de 
1892. 

K.xi^ir sempre para ga- 
rantia o nome e a firma de 
Oriundo Jlanfjel. 

Licor cxnitoreqarador, tô- 
nico de aeção pcrsí.stente, 

estimulante geral, especlüco das 
asthenas nervosns, sexual cérebro- 

pinhal, muHtuilar, gasti-o-intestinal 
mental; das moléstias consum- 

pfivas, das convaN-Hcenças prolon- 
gadaK, das paralysias parsiaes, da 
adynamia. K' o ínais poderoso es- 
timulante u íurtiflconte do orga- 
nismo.  Vido a bulla. 

líncontrasc em    todas   as    boas 
phurmaoias e drogarias do S. Paulo. 

DORES ]'henmaticas, ciaticas, ne 
vralgicas, etc, curam-sc 

com Apona, revulsivo nrompto, 
commoiio e efficaz. O melhor me- 
dicamento até hojo descoberto con- 
tra a dôr. 

Kncontra-se   em   todas    as    boas 
pharmacias o drogarias de S. Paulo. 

DYSPEPSIAS gastrolgicas, diges- 
tòi's dífíic(.'is, falia 

do appetitc c todas as perturbações 
do apparelho gastro-intestinal, 
ciiraniKi; com o Iüia:ir líupe/Uiro, 
do dr, Henieiü de Abreu, eminente 
jirofcKKor dt! (dinica medica da Fa- 
culdade do Hio. 

Kncontro-se   nm    todas as    boas 
pharmacias c drogarias de S. Paulo. 

i\EUR.\STIiEMA 

Café auilharm* 
RUADO Sr^HlNARtO,   26 

Café de 1.*  qualidade a   1$000  o 
kilo.    I^evando 2 kilo*   tem   direito 

uma bonita cbicara, ou um copo, 
continuar do o* debenture» em  ei,, ou nm outro objecto ■ e«»lher. 

dciiílidadc, fra- 
<jue/,a geral, 

ciii-arn-s(; com o Klucir de Kola, 
(Juina e fílyrcrina do Carvalho 
íiiíforii & C, toni(.'0 rcpurador, es- 
timulante enérgico, fortificantc e 
anti neurastheiii<:o, sem rival. 

"Cncontra-se cm todas as boas 
pharmacias e drogarias do S. Paulo. 

Perfumarios  fina* 
Ultimas novidades recebidas di- 

rectamenio dos principoes fobricon- 
tcs france/es o inglezcs, como se- 
jam : Iloubigant, Pinaud, Roger & 
Gallet, Gellet Frrèes, Pears, o mui 
tos outros, o, quo estamos vendendo 
o preços baratissimos devido ó alta 
do cambio. 

Antiga  Casa Lebre 
2,   RUA    DIREITA, 2 

Dr. Adriano dy Barrot 
Clinica medica. Renidencla: rna 

Tpiranga, 32, egquina da rua Vis- 
conde do Bio Branco. Conaultorío 
rua do Commercio, 6 (próximo ao 
largo da UÍBericordla^, da 1 is 8 
boraa. Telephone,   922. 

Não podia andar 
o ir. llrarlqiA d» Conba, 

reaideota á raa Oinâa Da- 
tra, 67 (C>pl<al Ftdtral), 
deolars tar-fo onrado da 
atrói Rhettmaíimo. qna o 
Bio deixav« andar, ooffl 
n Licor Dcpuratívo de 
Tayuyá, da Hi.i J< in da 
B.ira. da Oliveira Filho i. 
Baptiata, o qna Jorati ai 
piaaiao Mt. 

DF. 09ITARI08 
EM B. PAULO : 

Bfai-uol áb O. 
RUA DIREITA. 1 

VNiro .   BIK» 

de 18 meiea de edade, 
filho de mme. Síathieu, 
(rue Honitabrier 16— 
Touloute — França ), cw 
rowse em doua ditu de 
uvta total freqüente, aconv 
panhada de reupiratfio 
difficü * falta de »omno, 
com o Xarop* dá» 
O-rlzidvUak ICo- 
touata. Ooxxipos- 
to d* OUvelr» 
Juxxlor. 

DEPOSITO 

BAROBl & G. 
BOA DIRIlTi N. i 

Dr. Rublão Meira 
Cliniua medica. Rcaidoncia e con 

aultorio, Alameda Barfio da Limei- 
ra o. SB, Telephone, 847, 

A blenocida 
MACEDO SOARES, curo om i 

dias 08 gonorrhòoR aguda e chroni 
CO sem medicação intorna. Pharma- 
cia Aurora, rua Aurora, 65. Vidro 
2$000. 

OlInlM   do 
DR.  OAGUARIBE 

HTPiioiiBiio i  eraamiTXo 
Rata    iBaUtnta   t aorraipondantt  da 

MíDganara da Parla.   Sagnlmua   oa ma 
thodoa do aablo maura   •   amigo   di. 
BartUoD, 

Abra-aa todoa oa dlaa staia da li íi 
I boraa da tarda,   a naa tatgaa a qnln. 
taa daa   •   ia (.   AppUoafSaa   da   ala- 
alileldada a ialoa Z. . 

Boa Tarldlaoa n, 10, 

A Equitativa 
RMDIIOI    lOBU    A     TIOA 

SEOUBOS.   OOMTRA    FOGO 
ApoUoaa reagatavela am dinheiro por 

ioiteloa    Pedit   proapaetoa aralatorloa 
na Baooaraal ara 8. Panio. 

Roa Joaé Bunllaolo, II. 

Vahioulo doa oduratoa 
o mala prafarldu a «oa, além da ma' 

Ibor oonrigir a aoelo Inltania daiaailaa 
agantaa, oa tocnam mala agradavala ao 
paladar, < a Tintara da Kaotandra Ama- 
ra da. Aatbero Lalvaa, preferida Ji por 
mnltoa ollaloua da Capital Fadaral a o aa- 
li. por todua qna a aiparlmantaiam put 
nlo tar oo lnoonvanla.it«a doa xaropaa 
a oatioa Tablaaloa aU hoja naadoa. 

Agoataa naaia Katado: Bamal k. 
01a, A' Tonda am lodaa aa pharoiaolaa. 

I 

Colvície precose 
Queda do cabello 

Caspa, etc. 
Cunm-tt oom a 

B1BJLX7XJZXT.A. 

do pbanaaoaatlao 
OLITKIBA jmnoB 

La«lo para o oabaHo da 
provada ntllldada para a hy- 
glene da oabega, umieo e 
antiteptico, ezereando aa- 
glo exaltaata aobrá o bnlbo 
pllloao, onia a oalviola pra- 
oooe, pravlna a quida do 
oaballo, daitroa totalmaa- 
ta a oaapa, aitlngaa oa 
aoiamaa o aa paquanaa la- 
rldaa qua multaa vaiai ap- 
paraoam na oabaça. B' om 
delicado preparada pata a 
barba, pattamando eam aa- 
liagai a palia, 

DiPogiTAiioi: 
Baruel  &  Ck)mp. 

Rna   DIralta n. I 

Oalé Quilharm* 
RUA 110 SEUINARIO, 26 

Tem suas casas;—Rua de S. Jo8o 
28—Ruo Joio Alfredo, 29—Praça dr. 
JoSo   Mondes, 27  e Avenida   Ran- 
gel Peatana, 62. 

ROTISSERIE   SPORTAMAN 
Tendo decidido tornor o meu estabelecimento o móis attrabente 

possível, lembrei-me do offorecor ás e.xccllentissiniâB fomilios desta ca- 
pital, nos dominfi^os o dias feriados, jantares ao preço fl.\o de 6$000, 
cujos menus serão escolhidos de modu a satisfazer o palodar mais 
difficil. 

Além disso, contratei um grupo do artistas considerados os melho- 
res nesta capital, os quaes farão tiuvir os trechos os mais escolhidos 
do seu repertório durante todo o d-mpo dos refeições. 

Certo de quo nessas condiçOss, dignareis honrar-mc com o vosso va- 
lioso opoio, subscrevo-mo com todo a aWonção 

Do v. s.* 
Atto. vdor. e obrdo. 

Souguicres A. Daniel. 

Potages • 
I.ong-champ 
Orge perió 
Canja 
Consommc 

Poi.-isons 
Pescada saucc Aurore 
Crevetto fraiche 

Entrees 
Pctits pfitòs ó Ia  Montglas 
Laperoau.x sautó chasseur 
Ris de veaii íi Ia jardiniôro 
Filei   Durham   aux   pommes dou 

phinc 
Dindc íi ia brcsilienno 
Entre-cüte á Ia Bordelaiss 

MENU  nu  UINEn 
Minutes 

Coto de Porc 
> >    Mouton 
> »    Veau 

Entro-Cüto 
Filet 
Poulct cropaudine 

.lambon li Ia Goléc 
Oalanline Truffée 
Surdines do Nantes 

Legumes 
llaricots verts 
Epinards au.\_o'.uf8 
Palmitos saute 
Tomates au gratin 

Poulet 
liusbií 
Ciigot 

Rútis 

Salades 
De laituc 

Kntreniets 
Glaces   au Moka 

Fruits assortis 
Oranges, bananos, abaca.xis,  mandarines 

Frornages 
Minas—Gruyèro—Hheno—Pi'ala 

SESTETTO PIZZIGATO 

DIRETTOU ARTÍSTICO 

*>>■ Maestro Guido  Rocchi -<<8 

IDoming-o ÍS de Junho de lOOâ 
A's 6 li2 horas da tarde 

1" — Uochzeilmarsoh  
2" — 1)11 iiticl (Ui— valzer   ... 
3" -— Saiiison et Dalilu—Fantai.iie 
•í" — Mon petit c(i:ur  
5" — Tonnhaiiser Potpourri . . , 
fí" — l''eiierfiiuken—Valzer . . , 
7" — l'"reÍKchutz—Ouvorture . . . 
S" — IJgoiiotti—Fantaisic .... 
B" — Serenata  

10» — Miss Fio—Gavotto ..... 
11° —Aiif rosigem Pfad I—Valzer. 
12" — Mareia Militaro  

Maestro Rocchi - Superbi 
Gatani - Cicala 

Mendclssohn 
Strau.^s 
Saint-Saens 
Morley 
Wagner 
Struuss 
Webcr 
Mcuerbeer 
Srhubcrt 
Gillel 
Fütras 
Pieroni 

Sotero 
Grasso 

Perosini 

o producto do 5 °[o de lucro será entregue á Santa Casa. 

IINCTOEIA 
Sedativo nervoso e aiierial nervoso e ar 

Remédio homcrpothico, preparado pelo 
systoma do Ilanemonn na terceira dyna- 
niização : para cura das febres, inflamma- 
çòes, congestões, constipaçào, influenza, do- 
res de caoeça congcstiva, ncvralgio, erysi- 
pola, excitaçõo nervoso, insomnio, etc. 

PREPARADO POR 

ir. A^ 
CHIMICOIIOMaíPATIIA 

RUA DO ROSÁRIO, N. 3-A—S. Paiüo 
Modo de usarejcpliiado sobre o rotulo 

PREÇO:    2ÍÍ500 O VTDRO-DUZIA, 20$000 

III 

DENTIÇÃO 
]\a: -A. T R 

DAS CRIANÇAS 
I C: -A. 3F«. I -^ 

DE 

DE    F.    DUTRA 
Os distinctos   e  conceituados clinicos  de S. Paulo 6 

Dr. Golvõo Bueno 
Dr. Margnrido da Silva 
Dr. Paula Limi 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barreto 
Dr. Philadelpho de Lima 
Dr. Oaptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves Theoaoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brazilienae 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Franco Meirellea 
Dr. Souza Caatro 
Dr. Cândido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 
Dr. Faria Rocha 
Dr. Orencio Vidigal 
Dr. Frucfoflo Pinto 
Dr. Araújo Matto Grosao 
Dr. Antônio Moura 
Dr. Juvenal Fortea 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlos  Comenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 

Receitam A MATRICARIA de F. DCTRA 
tiçío daa criancaa e atteatam a aua efficacia. 
OUTRA, rua do ROMTíO D. 3-A.—S. Paulo. 

Dr. Agnello Leite 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Illidio Guarita 
l)r. Corte Guimarães 
Dr, Rolemberg Sampaio 
Dr. Krneato Cotrim 
Dr. Leonidio Ribeiro 
Dr. José Antônio de Mello 
Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Ernesto Paixio 
Dr. Accacio de Araújo 
Dr. K. de SanfAnna 
Dr. Joio Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remigio (luimoréea 
Dr. Euzebío de Queiroz 
Dr. Hora de MagalhSea 
Dr. João Pedro da Veiga 
Dr. Eugênio Hertz 
Dr. Canuto Vai 
Dr. Virgílio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonao Splendore 
Dr. M. Francisco Coata 

nos  soffrimentoa da deo 
- Inventor e fabricante F 

Naotandra Amara 
Paru uiijâo do moi' o todoa oa 

incommotlos du estômago ou do 
ventre ò do  ini^ontoatovol  ofAcacia. 

Vendo-Bo om todoa a» pbarmaciaa 
o drogariae. 

Letras da Caniara de Sanlos 
E' O melhor amprago de   oapttal 

Joraa a 1; pagavaia em 11   da janalio 
a II da Julho 

SORTEIO, MAIS DE 1500 LETRAS 
POR ANNO 

Comyra e vende o   corretor 
Laomidas Moraira 

BUA DO   COUUERGIO,   N.  50 
 .    .     ♦     a     ■  

Oollagio Modalo IngiM 

T:'^ ANULO-BIIASILIAN SCIIOOL 

S. Paulo 
As forioB comoçarão esto anno 

no diíí 14 de junho, n torminorío 
no dia SO do mesmo mcü. 

Este collegio, situado no alto da 
Villo Moriona, local aaluborrimo, 
dispão de 68.000 metros quadrados 
de terreno, com grandes jardins, 
recreios, campos, etc., etc. 

A alimentação é sfl c abundante, 
incluindo o leito & discroçío. 

A dirocloria dispensa especial ot- 
tonçüo A educação physica. 

O ensino comprehonde o curso 
primário e o secundário, eo metho- 
dü pratico é adoptudo em todos as 
disciplinas, 

No curso de línguas dá-se prefe- 
rencia, primuiro, A lingua inglcza, 
o depois á froncozn ou alleniã. 

Os cursos são organizados de oc- 
r:Ordo com o programmo dos esco- 
las superiores da Inglaterra. Ha 
<:lasscs ospeciaos para os alumnos 
quo desi'jarem prestar os exames 
preporatorios exigidos pelas Facul- 
dades do Republico. Prosta-se toda 
attcnção ao preparo de alumnos pa- 
ra o commercio. 

As pessoas que desejarem rece- 
ber os prospectos com o photogro- 
phio do Collegio, queiram enviar 
os seus pedidos paru a caixa pos- 
tal 196, S. Paulo. 

CuAriLKS W. ARMBTHONO, 

director. 

Tintura    d9   Naotandra  Amara 
Para o enjôo do mor e todas as 

moléstias do estômago e do ventre 
é o mais poderoso medicamento. 
Tem do se tornar o companheiro 
infajiivel do toda a pessoa previ- 
dente, para combater de prompto 
qualquer symptoma mórbido que 
tenha relação com o estômago ou 
com os intestinos. Vendo-se em to- 
das as pharmacias e drogarias, De- 
posito ao fabricante: rua Direita 
n. 1. 

Ramedio dos pobre* 
Iv' o Tintura ou as Pilulas de Ne- 

rtandra Amara   remédio   paulista 
3ue cura rápida c radicalmente to- 

as as moléstias do estômago ou dos 
intestinas muito freqüentes e quo 
muitas vozes so manifestam no cor- 
rer da noite, quando os recursos 
módicos são mais diffloois. 

E' remédio que se devo ter sem- 
pre em casa, para combater-se com 
elle logo quo appareçam os primei- 
ros signaes de qualquer perturba- 
ção do estômago ou inte.-<tinal c as- 
sim provenirem-RO maiores soffri- 
montos e dispendios do dinheiro. 

Vonde-so este remédio em todas 
as pharmacias e drogarias e na 
agencia Baruel & Companhia, rua 
Direita n. 1 — S. Paulo. 

Xnapo r tamtiaaizxio 
dloou,xna.Tito 

NSo tenho eacrupulo algum em 
declarar pulilícaiucnle a maravi- 
llioia acçSo do preparado Pulmonal, 
que empregado eiu pesaoa de minha 
familia para combater uma bion* 
chite aathmatica de longoa annoa, 
curou radicalmente a doente ape- 
naa cem o iiao de alguna vidroi. 

Ha um annO para cá nenhum 
•ymptoma incommodu mais t«m ap- 
parecido, pelo que mo b muito agra- 
dável paiiai o pieiente documento, 
obedecendo meimo ao principio de 
gratldKo. 

Bio de Janeira, 18 de março de 
1902. 

Unnnoi FKLIOIANO FEUIBá MB 
SANTOS. 

Tenente-coranel commandante do 
14.° batalhlo de infantaria do Exer- 
cito. 

Eajòoa * doros d* «obov* 
assim como todo o qualquer dca- 

arranjo do estômago ou dos in- 
testinos,curom-scpromptu eradical- 
mente com a NECTANDRA AMA- 
RA, remédio poulista. Vende-se 
esto prodigioso remédio em todas 
08 pharmocios e no deposito do 
fabricante. Rua Direita n. 1. Ba- 
ruel * Cia. 

AFAMADO 
DEPURATIVO 

O Illntttado eldadlo dr. 
Joa6 Peralta da SUva Vian- 
na, diz : Atteato qne o 

lAcor depuralivo e 
anti-rheumatico de 

Tayuyá 
de B. Jato da Bana, doa 
ara. Oliveira Fll' fe EaptiB- 
ta, 4 om (xMlleuta prepara- 
da qas;;podeV.eJdeva. aer 
aconaelbadü nas moleatlaa 
da fn do Myphiliiico, rheu- 
malico e darthroto. Outro- 
aim, gno o tenho presoripto 
a peaBoas de minha família 
a para otr oa cllentea oom 
admlraveia aBaItadoi,'pela 
qae o oonalrero na ordam 
dos'mala AdAUADOB DB- 
PüRATIVOB,>télhoJo;oo- 
nheisldOB. 

Faxenda doa Gnamlhos, 
lg'2da anairo:de'l(01.   — 
Dr,   Joé   P,   da   Silva 
Vianna. 
Deposito em 8. Paulo : 

13.A.RUEL & C. 
(VIDBO;5IOOO) 

MonMnhoi  Alberto  Qonçalvet 
••nador pelo Parani 

•atava aíTeotado de nma bronchite ra- 
belda a todoa OB modloamentoa; nSo 
dormia a perdeu o appetita. 

üaaiida o Pulmonal a oonaalho da 
am Bflii amigo, teve o pracer da rea- 
tabolBoer-ae oomplatamenta oom dona 
vidroc, Toltando-lhe o appatlta a terta- 
eoando-aa. 

Animado por este brilhante reanltado, 
levoa parA o Paraná 6 dnElaa dease he- 
roiob medioamonto paia aar empregado 
DO Hoapital de Gnrityba, do q ai é 
digno provedor. 15 Novembro de IIOB, 

DepeaitarloB :   Bamal & Oomp. 

I^i^»,»   *   ♦ >   ♦   ♦ >   ♦   ♦   ♦   ♦   ♦ 
Cl 

TONOL 
LICOR 

EXGITO-REPiRADOfi 
Tônico de acçSo 

persistente e estimu- 
lante   geral 

ipproraJo pela Direciona líoral h Mh Publica 
PrepEirado    polo    plia.rncia.o©vitloo 

Francisco Giffoni 

'^^^^ 

HcDibro Titular da Academia Nacional de Medicina 

No sen exoellente tratado de ibciapantloa o prufeBRor Trons- 
lona asBim define o tonitio : modlcamento quo reconstituo as 
forças asilmlladorai e Imprime ao oroanlsmo reatttonola 
vital. 

KeHBK lon^a e poríiada Inota aatre o indlvidnn e o melo, qner 
no trabalho aonrado, qaer noe cxoeaaos do prazer, qne nem aera- 
pre podom ser devidamente mediioa de aocõrdo com a capacida- 
de org.-vnloa, por vezes dá-se o dospordloio ezaggurado de forças, 
determinando o depanperamento do organismo. Bignaes eviden- 
tes de enfraqnecimcnto se manifestam, us qnaes eo pateuteam pelft 
debilidade em todos os orgams da vida de relagão, trazendo para 
o Indívidno pertnrbaçSoa grave» e lorias ameaças, Nossas oli- 
oamstuncias, ei não so vier em anxillo do organismo oom a fni'' 
tigação de qne elle carece pnra o reutabeleolmento do sen eqol- 
Ubrio dynamioo, em brovo nma longa serie de modalidades mór- 
bidas snrgem, catalogadas no longo capltnio das diversas astbe- 
nlas ; nervosa (neoraatUenlu), gastro-intestinal, sexual, oerebro- 
espinfaal, mental, mnscnlnr, oto., chegando por ultimo até a deter- 
minar paresias e paralyftias. Esses resultados dosagradaveis tam- 
bém so observam nas moléstias consumptlvas, nas oonvalesoengas 
demoradas o long»s, nas qnaos o dosperdlaío de forga, Í£to é, o 
deperocimento da vitalidade, oorre por conta da predominanoia da 
dosasaimilacão sobro a assimilaQ&o. E' nessas oironmstanoias que 
o tônico qne tiver a soa acção pfaysiolugca pautada pela ma^s- 
tial definição de Tronsseau deve ser empregado. 

Sam querer dotraotar os medicamentos oongonern, temos a 
convicção de qne o Tonol vein oconpar importante logar na tbe- 
rapeutica. 

BI aos touicoK compete saní^r os maios qne acima apontamos, 
otinvóm por ontro lado qne a sua acç&o nada tenha de prejudicial 
a uutroa rti&peitos ; quo não Irritera o Apparelho gastro-intoetinal, 
e o sen QHO não possa provocar «ymptomas dlvernos dos que dol- 
les se esperam. 

Baseados no estudo aprofundado da aoção physlologlca de 
diversos vegetaes da opulenta flora brnsflnlrt, de effcitts Jade ha 
muito comprovados na pratica, com ez)tü indlsontivel, formnl&mos 
o nuiiso Tonol e tivemos o prazer de verificar que as ST^QR van- 
tagens eram inountestavels em to>oa os casos qnr indicamos, e 
eseo facto é certificado por grande iiumeru de notavuib íaonliaii- 
vos que o tâm receitado e pelaa próprias pessoas que o tèia uti- 
lizado, devendo-se acorescentar que nenhum inconveniente tem 
trazida sen nao prolongado. 

IsBO nos aatoriza a podor gnrantk oom segnrança qna o To- 
nol cora a debilidade do oroanlamo, de qualquer natnresa qne 
ella seja, e assim encontra sua appticaçfto e segura effloacta nas 
atthenlat gastro-lntettlnaoa, na atthenla nervosa (nonraaths- 
nia), na asthenia seiual, na asthenla cerebro-eiplnhal, na de- 
prossão mental, na fraqueza muscular, naa paralysias parolaes, 
naa convalescenças prolongadas, nas moléstias consumpttvas 
(tnbercnloee, oscrophnloHe, anemia, lympbatlsmo, eto,), na adyna- 
mia qofl aoompanba certas fórmaa de pyreilns, em todos os oa- 
lOB em qno ha necessidade de fortificar o organismo oa estimu- 
lar algumas de suas fnncçdes, emfim, sempre qne se torne mister 
reconstituir as forças assim lladoras e Imprimir ao organismo 
resistência vital. 

DOSE : 
A dose diária é de 2 a A colbcres   das   de sopa, on cálices 

dos de licor, podendo   ser    angmontada   on dimintüda de acodrdo 
eom o medico, os casos e a edade. 

Tfim receitado o TONOL de Giffoni os seguintes Dluttres 
clínicos 

DR. BKNICIO DE ABREU 

DR, ALBERTO DA CUNHA 

DR. THKOPHILO TORRKA 

DB. CASTRO PEXOTO 

DR. H. MONáT 

DR. WERNECK MACHADO 

DR. PAULO SANTOS 

DR. Jovmo DE MnuKDA 

Do niustrado sr. 4T. Alberto da Cunha, conhecido eapeoUUsta 
de moléstias do systecoa nervoso, recekemoa o seguinte atteatado 
de coras obtidas em aua cUnica : 

Attesto que tenho empregado em mioha ollulea e preparado 
do pharmaceatioo Giffoni. Intitulado TOXOL, obtendo os melhore» 
resultados. De ao^ão verdadeiramente surprefaeiidente, tem a sua 
indicação nas moléstias eu que ha prejuízo dft força nervosa, 
manifeatando-ce de piompta e enérgica elTieaeU, sobretudo na 
neurasthenia de fôrma medullar, c^tos symptomas depressivos 
desappareoem em corto praze, voltando o rigor até então de- 
preciado. 

Rio de Janeiro ti de Janeiro de 190l.—Dr. Alberto da 
Cmha. 
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Males do estômago, 
fraqucsa, aneinia, 

lya^)hatÍBmo, tuber- 
culose, neurastenia, 
esgotamento nervo- 
so, etc. 

Oima>-ae oom o 
Vinho Eupeptico 

e Beelaurador 

do plianaacaaUaa 

Ollvalii Jualor 

Dafoaltartoa no Bio da Janal- 
io : ÜLIVEIBA JDNIOB k 

O., Oatuta »íl. 
ARAnJO FBKTTAS  fc  Ç, 

Onilvaa, Uá 
■ 8 aolo: 
Ba-uel & Ck>mp. 

Bua DIralta n. i 

EDITAES 
Kiliiirao Fnlo 

o dr. IClÍHeu Guilhariiic Cliristiano, 
1'uvA dfi direito dustu cüinurca do 

libcirao freto, etc. 
Faz Kabsr ao» quu o presente 

iidital dü litavSo com o prazo da 
.SO diüs virem, quu por lilu juizo • 
crartorio do escrivão quo cultt sub- 
screve proeessttin-se os autos da 
interrupvSo do prusuriiivão em que- 
siSo suppiicantcs o lium^j d» lio 
ijubliiyi do lirusil o o dr. )"edra 
Hotiin I'ue8 Ijonio e supiilicado 
C;iccro Coutinho de Aluieida, foi- 
lhe pelos siipplicunlert diriiridu a 
poliçuo do theor seguinte : Illnio. 
e.xmo. sr. dr. juiz de direito. Uizem 
u lianeo da ítepublieü do Dr&ail a 
o dr. I'edro lieliiii Piica I.ema.ayn- 
dicos difitiitivos da ci^s.sào do bons 
de lísteves, Irmão 4 Coiiip., no Itio 
de Janeiro, que om 22 de dezembro 
de 1896, nesta cidade, Cicoro Cou- 
tinho de Almeida se constituiu de- 
vedor áquella firma do quontia de 
5:908$0ÜO por uma letro (doe. jun- 
to ) jú vencida em 19 de junho da 
1897, e para os effeilo.s da interru- 
pção da prescripí/ão de tnl divida 
vêm o."-'- supplienntos contra «ilu 
protestar, como de facto protestado 
judicialmenle túm, pedindo qua 
aeja tomado o respectivo termo se- 
cundo o disposto no art. Í5ii part, 
III do Cod. do Com. ; e corno eata- 
ja o suppiicado ausente dosto mu- 
nicípio e em lo^^ar incerlo, reque- 
rem os suppiicantes que provada 
essa ausência na forma de direito 
seja o suiipli<'ado intimado por edito» 
düsse protesto, affixados no lo^ar 
do costume « publicados nos jor- 
naes que forem por v. e.\;i. indica- 
dos, no prazo le^;al. Ki-slr.-; (ermos; 
I'. p. a v. cíu. di'ferimenlo. liibci- 
rSo Prelo, D de junho ilc 19Ü2. O 
advogado Luiz I.. de iMi.'llo Tam- 
borim. (Kstava unia estampilbu 
estadual no valor de. duzuntos réis, 
inutilizada ) — Uespacho; L). A. to- 
me-se por termo, desi^nondo o es- 
crivão dia, logar e iiora p.-tra a jus- 
tificação. Ribeirão Preto, 6 de ju- 
nho de 1902. E. G. Chrisliano. Dis- 
tribuição : N. 3i. Ao 2." oílicio. l{i- 
beirão Preto, 5 do junho de 1902* 
Nogueira. Em virtude do despacb/o 
supra foi tomado por termo o prq- 
lesto, pela maneira se^iiinto !—. 
Termo de protesto. Aos 5 dias do 
mez de junho de 1902, neí.La cida- 
de do Ribeirão Prelo, em cartório, 
compareceu o dr. I.uiz Lamenlia 
Medello Tiiinborim e disso, por 
seus constituintes, que no.s termos 
de sua petição retro quo iicu fazen- 
do parle integrante deslc termo, 
|irolcslava, como do faeto protesta- 
do tem, iiilerromp(;r u j)r(scripçãa 
da lt;tra do acceilo de Cícero Cou- 
tinho de Almeida do valor d» 
."):ÍJ08$000 a que so rerero a dila 
petição, cuja loira está junta a 
estos autos. p." du COíHü disso 

me pediu este que depois de lido 
assigna com as testemunhas aboi- 
so, dou fó. Ku, Theodoro de Oli- 
veira, escrivão crue escrevi. Luix 
l.amcnlia de Mello Tamborim. Os- 
car Faria, Kico Tottini. lím virtu- 
de, lambem, do despacho retro, íoi 
feita n justificação r(*querida a qual 
nrova quo o reu está aiisiMile e am 
logar incerto, sendo a me-^ma jul- 
gada pela sentença do thcoi- seguin- 
te :—.Tiilgo por senlença provada a 
ausência do suppli(!adó C:icoro Cou- 
tinho do Almeida e mando quo sa 
expoça (edital pelo jirazo hiíjal pu 
blieando-se pela imprensa na capital 
do Estado o nesta (lidado, Hiheirõo 
Preto, ti do junho de 1902. Eliseu 
fiuilherme Chrisliano. Aiiluada ü 
petição com os papeis que n in- 
struem, e em virtude do despacho 
retro se passou o presente polo theor 
do qual cito a Cícero Coutinho du 
Almeida para sciincia da interru- 
pção da prescripção e termo nusie 
transcriplo, sob piína do .--^o proo-e- 
d(;r como fõr de tiireito. Para con- 
star m.Tndoti passar o prosoiile tt 
outros de egunl theor quo soràopu- 
hüeados o affi.xados na fíu-nia da 
lei. Hilioirão I^rcto, 7 íU-- junho de 
1902. Eu, Theodoro de Oliveira, es- 
crivão que subscrevo. Iliboiráo Pre- 
to, 7 do junho de 1902. Tlicodoro 
de Olivoira. — Eliseu Guilhcrnia 
Christtann. 

drojarias EncoDln-te  cm tAda.s is pharmacias  t 
E NO DEPOSITO OEEAL 

F»ho.rma.cia. e i:>rogíi.rlfi. 
^« Da >— 

CARVALHO, GIFFONI & COMP. 
8, RUA PRIMEIRO OE MARÇO, 8 

RIO DE JÁlíBIBO 

> t ♦^r^ ♦^♦H^gfegl 

o dr. .lo«ú Maria Uoiirroiil, juiz de 
direilo da 2.' vara commcrcial 
desta comarca de S. Paulo. 

Faço   saber   aos    i]no o presente 
oililal  vironi. que o piirli'irip dos au- 
ditórios, João berreira   dr  Oliveira 
(ianiH, ha de    trazer a publico pre- 
gão do-venda e arrematHi;ão, a quem 
mais der e maior    lanço   offerecer, 
no ilia 7 do julho    pro.vimo futuro, 
ao meio-dia, ú   porta   do Forurn, à 
rua do (juartid, o   immovel .sesfuin- 
lo,   ponhorado    ao    tenente-coronel 
Carlos Teixeira de   Carvamp e sua 
mulher, para   pagamento de cxacu- 
ção    hypothecaria    que    lhes mov« 
Luoio  veiga, a saber: Um sobrado 
a rua l''loroncio de Abreu n. 6, dis- 
tricto do Norte   da   Sé, desta capi- 
tal, eom   uma   porta c cinco janel- 
lasde frente no pavimento inferior 
e cinco janellas   no   pavimento su- 
perior, e um portão   largo do ferro 
ao lado esquerdo,    para   carro; TQ- 
ronda com   grade de ferro à entra- 
do da casa, que   contem os seguin- 
tes eommodos; no porão, dois com- 
niodos, sendo um    forrado e assoa- 
lhado e outro   ladrilhado Ví forrado 
c uma adoga   fiem   assoalho e sem 
ladrilho; no pavimento    térreo, um 
veslibulo, seis   eommodos   forrados 
e assonlhailos e dois   quartos ladri- 
Ihados c forrados   (no corpo da ca- 
sa) e no pu.xado  unido á cosa, cin- 
co eommodos, sendo   dois forrados 
e assoalhados e   três   ladrilhados • 
forrados; no   pavimento   superior, 
quatro commodoa forrados e assoa- 
lhados; e, rinallneilte;utn salão eft- 
Iro o pavimento superior a o téllia- 
do da ca.sa.   Conbm    ainda   as se- 
guinles    dependências    no   jUrdim: 
um telheiro para lenba, um quarti- 
nho ladrilhado e forrado e um tan- 
que para repucho; no   pomar, dois 
quartos forrados e assoalhados, uma 
casa   para   carro,   forrada e assoa- 
lhada, um    gailinbciro, um   quarto 
forrado e assoalhado   que  serve de 
deposito de forragena,   um   grande 
telheiro ladrilhado,    que   serviu d* 
cflcheira, e   trea   tanques   cimenU- 
dos. Além destas dependências   ha 
no quintal   as   seguintes bemfeito- 
riaa: encanamento   de   água   e de 
gaz com   diversos   lampeoes. calça- 
mento d6   pamllelípipeJoa em toda 
a extensão da entrada,   para carro; 
grade   de     ferro,   jordim,   grand 
quantidade de   arrores    frueliferas. 
horta e um grande muro de pedra 
que divide o pomar   do terreno do 
fundo. Mede o prédio, de  frente 20 
metroa e 80 cta. por 13»  metroa tO 
cts. de fundo, aendo que n extensão 
de 81 metros a contar   da   entrada 
até ao pomar tem a mesma largura 
da frente do pomar até ondo estAo 
muro (tí metros   10 cta. de fundo)^ 
tam a largura de   70   metros, e OB 
últimos lí   metroa   60   cts. que S- 
eam    depois   do   muro   otê a raa 
Anhangabahu e  que   rompletasi p' 
totalidade do   fuo^ Çfm [ 
.'  if  I aiil «a^ál—■UM 
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CORRFt'. 

n 
mrnmmmt. 

cta.) aUKintntani ainda 
11 raetnw. O lodo ronflnu de uni 
lado com d. Koiia Urenuo Oaorio, 
de ouiro coni 'Miinuul Kerrtiira 
LMI, « |H'lo« tuiidoa roni a rua 
Anhanffabahú, e tudo avaliado pciu 
quantia de 18O:(X)üt0aO. K nnra que 
chegue ao i»nli(H'iiiii'rito uu locloa, 
mandei expedir o preveiite edital, 
nu* será ofAxado n publicado na 
tórmo da lei. S. Paulo, 12 du junho 
de 1902. Ku, Norberlo Kranciaco do 
Oliveira, cHcrevenlo juramentado, o 
escrevi, liu, íílimuco Ccsor do Oli- 
veira, e»<:ri%üu, ü fcubscrevi.—Jum' 
Muna Bourroul. 

a lorfrur 
ínu de PROCURAS E OFFERTAS 

dio, muito aiiacTado, da rua 
Vergueiro, 2A, com muitoa 
commodoH, em dois paví 
montos, jardim o pomar. 

Traísse na rua Marechal Ueodoro, 
16, 08<;riptorio do ar. conaelhoiro 
Duorle. 

A 

Ainsruwcios 
CONHTRUCÇÃOIIK UMA PONTE SOUHE 

o   KIO   HAMtlO,   MA   KSTUADA OK   CKU- 
OUEiiiA CKSAK A   EspiHno  SANTO 

DO TUHVO. 
De ordem do dr. cheio do 2.* se- 

ccJo desta Superinlendcm;io, lavo 
sciente qao, em segundo prova, no 
dia vinte c um do corrente, ao meio- 
dia, Bcrâo abertos cm pi-esenv» dos 
interessados, nesta repartivõo, pro- 
postas para a cxocuvâo dos obras 
acima reieridos, orçodos em . . 
10:185$737. 

A'8 propostas, devidamente scllo- 
das, com as flrmoK reconhecidos, 
deverá acompanhar o ccrliflcodo 
do dA|«)silo fcilo no Thesouro do 
Eslado. de ociordo com o roguln 
menio em vi^or. dn aunnlin de 
30UÍIKX) como garonllo ao ossi^nn 
turu do contrato e bóoe.\ecU'.ãodos 
trabalhos, dosquacs os eoni'OiTerilcs 
deverõo declorur os prozos do ini- 
cio, conclusüo o couHcrvavito. 

O projecto, orvorncnto. torifos de 
preços, clnu.sulns guraes e espcciacs 
do controto, bem como e-xeniplofca 
do regulamento, sorâo fronqiieailos 
aos concorrentes, nesta repartivõo 
e na secretaria da Cornara Munici- 
pal de Espirito Sunlo do Turvo. 

Na presente cont-orrencio scrüo 
observodus todas os ilisposivõos do 
decreto n. 99-1, de 10 de janeiro 
do corrente onno, que (orem oppii 
cavais. 

S. Paulo, « de junho de 1«12 
Antônio José dn Silreiru Netto, 

oíüciol-orchi vista. 

Prtreiliira ddUiiflicijio 
Fai'0 pulilico que, por iniracção 

do artigo 69, S "*■ 'i"^ l'oslur.-is, 
[oi iior um parliculni- roolhiilo 
ao (Icposilo municipal ila rua do 
Gazomclro um cinallo i>aio. pi- 
qucno, arrciuilo, calvuilo, de frcnlc 
abíírta, que, Kí não fôr retirado 
pelo respectivo nropritario, paga a 
importnncia da multa e do depo- 
sito, será, 110 dia IB do corrcnlc, 
ii 1 hora dii lardi-. \<MMííIIO em h,-is- 
ta publica a poria do Mcn.-udo du 
rua Vinte e Cinco d« .Mano. 

1.» sccção du Seerel.-ii-ia (ieral da 
Prefeitura do    Muiiic-ipio   de    Suo 
Paulo, i:i de junho do 19IJ2. 

O .-hefe, 
Alherti) ilu Co fia. 

Motor a gaz 
Veude-8c um, OTTO, o maior no 

Ksluilo de S. 1'uulo, em perfeito 
estado, e pode ser visto funccionun 
do na cosa 

Vanot^rJen A C 
Rua  do  Roaario, 9 e 11 

Hotel do Palácio 
rtvta cio Onrixio, H 

 )0(  
Diária, 7$(X)0. Pensão   a tratar-se 

(.'Oiii íi proprietária 

í        M.MUANA C. OK .\BHEU  

I   Dentista 
o cirurgião-deTitistn  Annibal Vi- 

' trnl curo qualquer   dente por mais 
doriilo que seja, em 2-1- horas,   com 

' um proc-osso de suu  invenvüo.   Ob- 
luni u amálgama, a osso  ui;:ricial, 
a esmalte, u grunito ou iiiasMi, por 
HíilHtll.   üblura o ouro por 10$0Ü0 a 

I ü."ií;(KJ(). 
'     Itesldura dentes o ouro por mais 

didieil que seja por i^iflKK)   a   40$, 
(não empregando o proi-esso brusco 
do niurtello";. Limpa os dentes e os 

I lonia ulvos por 5Í(SHJ a 20*000. li.\- 
' trai    dentes   sem    dor    por n$OÜO. 
I Collüi-o    dentaduras   i-om    ou sem 
I chupas ;    dentes u pivot, coroas de 
louroc   incruslavões   de brilhantes. 
I Trata    das    moléstias   du   bocca e 
corrige us anomalias dentárias. To- 

' dos os trabalhos síiogarantidos por 
muitos   onnos   e praticados sem o 
minima    dor,   mesmo   nas pessoas 
mais ncivosas,   no   consultório ca- 
prichosamente   installado,   com to- 
das as condições   hygionicas c com 
oppurelhos    dos    ni.iis     modernos, 
obsei-vando   a   rigorosa   onlisepsia, 
aconselhada pelos methodos os móis 
consummados   de   cirurgia   denta- 
ria. 

ConsultíiR  c operações   das 8 ho 
ras ás -i da tarde. 

Fogos 
Nictonaei e ntrirgciroí, btIOaa 

e btndeiru. — 8ARAPANA & 0. 
Buk Florencio de Abreu,  u. 1. 

Illoo. UDlgo • aoll(g> Oinolr*. 
A(»4ata ■ rtaiiM* do MO »I rollioa 

eimtn * aoqulaoha,   • dMlu.'  qn« oi 
mau filho*   da nona Qllb<rt<i • B Igud 
•■tio oomplaUmtat* lutibnltal Io*. 

O raailado npludldo, obtido avm o 
••a rtmadlo, obrJg» mo * oi>mDinnio»r- 
lb« p*fk qof o oulltga « «mlgo IAQ» 
dwU o nio qaa bem outanior, oertu do 
qao «m m*U doai oatroc ooforaioa o 
■••oltado iul wtlalioiotlo. 

Bnn mata aos aen 
Amigo, oollaga, obrlgtdo 

DT  Orencio Viiiii/al. 
Rn* Muqnai da Yiil, II. 

Baeontra-a« na 
RUA   SÃO   JOÃO   N.    100 

B. PacLO 
•m todaa a* diogirlaa 
MO BIO - Boa Pclmalco   da Htrqo,^ 

• Oongalvaa Piaa, ti 

Banco Internacional 
SielihJt loiDjni—CipiUl 200:000)000 

DtiMtot-piaaldanM : di. Maimal Olaa 
Ja Tolado. 

Dlnotor-aaaiattito di. Oarloa da 
Oampoa. 

Ulxaotor-gaiaiiU : oa».   NlaolAO Mata 

( SOliKADO)  

Ml 

rnfeítQH Uiinicipai 
tento { F»ç» pnül C) qn', tento a PiífaUnra 

da proa<def «■> calv mcn-o da i-us B«- 
liu de líapetlnlrgs a da» qn»lrn l»cea 
da Praqa oa R^pnbtlos, fio» oonoaiido 
o praza da trinta üi»s DQí lírni"« da 
lai n. *75 de 12 do Jnnho do 1800 a 
etintar da praoemu Jata, 4» erjijre.as 
cn rep«ifiçõ-s pnblioaa qna manieoi In- 
Btalliiçiias Bubtorianeiw ou «ercsB, pot 
meio do pnatía aasent-püna no F6II> « 
trilboa pai» Tlaçãn, para o I m de d«- 
laro oomeç" As repiraçõo», mod (ioatSea 
ou novaa inatalliçõea qaa teiíbam do 
«xaeatar na ma a praça indicad&a, o o 
prazo de noventa dia», contados deata 
meima data. par» oemplau cancloíia 
das obras Iniciados 

Findo   o   pnzi)   de   noventa   dlaf, 
rtnbnnia cb-a po^e'* s-r iniciada pe!>a 
leíaridas orapre-i»» on r«?"Tfcõe» publi- 
cai, ínranle e    ptas"    de    d •!»    annoe, 
aeni qoe ts    inít^ott 
penaa ealabfleu.d/.B 
475. 

Btorotarlo Gsral da PiPteitnra do Mn- 
niolpto de   S    Panlo,    27    d« mal" ft 
l«oa, 

O Dircctor, 
Álvaro Ramos. 

incJjTram    nas 
metuia   lei n. 

Escola ftaüca ile Cenmicicio 
IN.SCnlPÇ.ÕF.S     I)E     M.\TI1ICL'LA 

De ordem do c\mo. sr. senador 
Antônio de l..-i<-enlu Kronco, dirc- 
ctor d.i Kscola.faço publico que na 
conformi<lade dos arts. 3(1 e ;il dos 
estatutos estarfio abertas desde o 
dia 10 a 2,') do corrente us mutri 
culus do P11I.MK1I10 ANNO O puru 
cuja admissão é necessário o se- 
guinte; 

a) Uequerimento no dircctor de- 
clarando edade, Blinção e noturu- 
lidude; . 

4) certidão de edade maior de Ib 
annos ou, na falta, justiflcação ; 

c) attostodo de vaccinação; 
d) documento de haver pago na 

secretaria a primeira prestação da 
taxa de matricula no valor de 
25$IXX): 

c) prova de   identidade    de    p^ 
«oa; 

e mais cerliilSo de ijppt'Ovne,-jiM 
exame de adniissriu pi-.ninle ii 1'aii 
especini organizada  ]iela 
outros  cstanclecimenlns 
CongreRüçã'.!, ou ninibi ei 
escola   i-ntnplene iitar   í 
para coii-<'.ir   l.-n roíi-s.- 
edital que v;d d^vidaniei 
do. Secretur;o d-i 1-;- 
Commercio de sín l'iiiiio , 
junho de 1902. No i/iifu-iii:. 
seoretnrio—AV-.-7.,r Eaiccu.i 
ti cidade. 

\mm_m FUMOS 
6'.Í0 yO.VO-Hua do riuzometro n. 

fj-í,   pi-opriedade dtí Ma- 
nuel Salgado Seiça. 

B/í/y.t-FLO/í—(.-\ntiga    casa     Go- 
doy) ruü   do Seminário, 
nrt, propriedade   de Sal- 
gado & Cia. 

Nist,i= duas fabricas encontra-se 
scmypre vari-ido sortinumto    de    fu- 
mos   em folho das marcas   Patent, 
M.-inilIa. Fino, SunfAngelo,   Santa 
Cruz, Primeira e    Segunda; fumos 
em corda de diversas marcas epro- 
ccdoneias inclnsivc o superior Go\'a- 
no e Pi.iu, e o popiilar fumo   «Cu- 
porol Üelicioso> em pacotes ; cigar- 
ros de diversas marcas   c  qualida- 
des, feitos a capricho   e   escolhidos 
lumos e muitos outros artigos con- 
cernentes a este ramo    do negocio. 
li tudo se vende por  preços    redu- 
zidos. O frogiiez que precisar des- 
tes artigos queira ter a bondade de 
proeurar   estas   casas   que   a vista 
das differcnças que notar   se    con- 
veneera d.-i verdaic. 

Turiibcm tém, de sobra, de seu 
uso, machinismos completos para a 
monlugem de uma boa fabri(;a de 
fiimo.s, que se vendem a dinlieiro ou 
cm troca de mercadorias ou cosa 
nesta capital. 

Os   proprietários, 
Manuel Sabiado SVífCi. 
Scilijado .f- Conifj. 

■m\ 
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K pitÇ'. 
Alberto 4. C. communicom : 

ça que nesta data venderam li 
desembaraçado   o   seu 
largo do Arouche n. 77 
nuel Thomè. 

S   Paulo, 12 de junho de    l!iO'J 
AUicrtn .*-  C 
Mtttiiiel Thnnic 

pra 

por   700 
gundas. 

por   700 r8., ii ter- 
ça». 

por 700 rs., ú..^ juar- 
ta». 

por 700 rB., &s quin- 
tas, 

por 700 rs., &»  sex- 
tos. 

per  1-10 ra., ars »al)- 
l»ad<ís. 

Tüdo< o« b Ibfitea aão dlvldld t om 
fraccdsa de ,40 ra 

Xâo tem aériee : todos oa premiou 
•So integrara. 

Em 14 de julho 
50:')()M$üüO por lítlOO 
2.5:000$()00 por 87.50 
lOiOOÜfCüO i)Or $;!00 

6:OCOSOOO por. $150 

.Arceiraui-se agentes ein todas as 
localidades do Kra-il, e da-B6 bua 
con!uii;<sSo aos pedidos aiipericres a 
30$(XX). 

O theinurolro, 
Augusto da Uocha Hmili-iro  Oallo 

Caixa dn otitrein, 1052 -Rio 

ji-io   do I 
se. Mu- 

ConUs de coD!íu.ue de sgui 
Recebedoria O administrador da 

de Rendas da capital, abaixoassi 
«nado, foz publico, para conheci- 
mento dos consumidores, que as 
contas referentes aôs mezes de mar- 
ço c abril do corrente anno, estão 
sendo arrecodadas por meio dos 
respectivos cobradores, e as contas 
relativas aos mezes de janeiro c 
fevereiro do corrente anno, podem 
«er pagas nesta Recebedoria. 

O administrador, 
A. Pereira de Queiroi. 

fredill lapsito 
o aámlnlatradot   d»   Eacabadiri» da 

p^.<^ 4a capital, abaixo aaatg-iado, <ac 
nabUao. pai* aantaaoimanta  doa   cuntil- 
bSatel qna daata 4»U até (O da Jnnbo 

■ata   Bir-^D*"   anaeodaii 
, nulus o iBpoata laUtlvo ao !• aa- 

umJíx* à0 eocranta axaroielo. 
Jtaoabaiintta da oapital, !• da maio da 

O adadalatndiit. 
A. ttrtira de (tutiroÊ. 

Peíit Bazar 
CAPAS de i-aseiiiira, bordadas, des- 

de-  1<I$IXX) cada uma. 
Cli.M.K-S de pura lã e echarpcs 

baratissimos, desde 2$r)ütí cada 
um. 

TKí:IIJOS de lã, lindi.ssimos paro 
vestidos,  desde  2$ÜOO o rmítro. 

1'T,AN1-:LI.AS de pura lã e avellu- 
dadíis brancas e do cores, des- 
de 7110 réis. 

COHlíRTOltES do cores lindas c 
baratissimos, desde SSüOO cada 
um. e todos os artigos para in- 
verno, tiiilo a preços sem com- 
petência. 

BONEC.\S e brinquedos, (frande 
variedade, vasos c biscuits 
para ílòres e adorno, cstojos 
para costura, lindos cintos de 
couro ó phantasio, perfumorias 
finas, cortinas c cortinados, la- 
netis para 8$000 e 10$000 e mi- 
lhares de cousas bonitas a pre- 
ços fixos,  baratissimos,   só  no 

Fetit Bazar 
RUA DE S. BENTO, 97 

(Esquina do Largo) 

Contaa aarrantaa.—Dapoattoa—AdMB- 
tamastos aobr* tltuloa 

(X >ÜK, AJVÇJAH 
Oheqiiiu  e saques  sobra  qualquer 

praçA da Ruropa 
Valaa para todaa aa aceoelaa  do   eorralf 

da lUUa 
5iiqi*e«    tetej/raphirot àf tpuiLqucr 

q\uxnlia 
COMPRA     B     VENDA     OE     MUEDA* 

PABSAOENS MABITIMA-I 

BG.4rL0Ri!ÜCI0DB ABREU 1 142 C 
8. PAÜLU 

♦ ♦♦•••♦«••♦•♦♦♦♦^ 
(DENTISTA ♦ 

ILiUlz  Ciora.ua ♦ 

2 Cirurgião-dentista,    es- 
A peoialidades    em     trabo- 
• lhes de ouro, platina, cel- 
f luloide, piireellona, vulco- 
2 nite o preto da Iniiia, 
? Urldgi;-«ork, ou dentadu- 
Z raa    absolutumonto   sem 

chapa, por processo novo 
e garantido, dentes u 
Hivol, i-oròbB do ouro, 
obturações a ouro, plati- 
na, csinalle, granito, por 
collana, celluloide, mar- 
fim o cinienlo. Kxtracçòcs 
do dentes sem a minima 
dõr, trabalhos garantidos 
o preços módicos. Gttbi- 
neto c' resido ncia : 

T     Ladeira de S. João, S     * 
* ♦ 

Um moço brasileiro, do tamilia 
conhecida, dispondo de aptidão m- 
ceasario, e podendo aprcsontar as 
mais honrosos referencias, ncceitn 
dn qualquer cstabeliudmento indus 
Irial ou commerdol u incumbência 
do ropresentol-o no interior do ICs 
lado, como agente ou emprcuodo 
viojonle. Carta oti recado A rua 
Aruiijo n. 63, nesta cidade a M. A. 
n. C. 

Madeira 
Compra-80 qualquer quanlidodu 

om taboas, pranchas ou toros das 
denominadas: Imbirussu, Charuto, 
Vouvú, Pinho Cravo, üoirano, Im 
biro o Ambauva, sendo quo desta 
ultima só so acceita em toros do 
mais do 20 centimetros do espes- 
suro, 

Todas no cumprimento do 3 me- 
tros, , 

Trnta-80 nas olflcinos Lidgor- 
wood. 

loiistiag dl pelle 

Urathr*, baxiaa 

■SPICaULUTi 

Sr. Vieira dl 
Conaultorle; 

Rua. r>lx<«lta., BB 

DB l l|l A'a i 

f      nasldanola: 

I RDa üio Joiqnlm, 
R TELBPHOMS, 

,n''r=í^í5*«*3Dí=^^25^2cí«=^''55^''ÍA:fc=^^^ % 

n Caras y Caretas" 

O^OMICA 
V 

*B*Q*t ■♦■♦■♦^•■♦^♦i ■•ig*Bi« 

Companhia de Economias e Seguros 
Autorizada por Decreto do Governo Federal, n. 4>40o 

M»f>t   «O   a»iE: IVI^VCJ» M»)£C   lt»0 2B 

Capital inicial- -200:00O$000 
Presidente: VALENTIM MAGALHÃES 

35, itUPk DO OUVIDOR, 35 Caixa postaH.OíS EM. telBi. EÍO 

VANTAGENS e andiçess de pagamento do? títulos de accnmnlaçao 
valor âo tltvLlo  B00$000 

IPremios   ou prestai^ões): 
^nmjLal, 12^'ooo; sertiestral, essoo; trinaestra-l, SjiBoo; mensal, l^Soo 

Ç3u.eto cia. a.polLoa : 
De Ciulu titülü, sendo Ijiu^dos 1 ou 2        
»      « » » »     3,  4 ou 5  
D     » » i.- B     6, 7, 8 ou ÍI  
»      í D      •    D »     Io ou mtiis  

85ü!0 
7 000 
6e000 
5çjoo 

amortização (ou resgate) 
cada titulo será pago integral c  immediatamente ao seu legitimo poaiui- 

- na «éde ou   em alguma  das   agencias Fa/.-se por sorteios inens,ici, fiscalizudi;9 pelo governo e pela imprensa. O valor de ,   -j-   -   »   ;       „„,„ 
dor. Sò será considerado tal o mutuiirio deaigiuido nu apulic^ ou a pea.wa u iinom ea.a  houver sido tr»üaferida anteriormente, 
da Companhia. 

Liquidação: 
Cuda titulo em di., ou d.vid.mente revalidado, será li.inidavel nu li:a d   cada cinco annos de sua emissio, restitulndo  a Companhia  entiSo  a quem fòr seu 

Irgitimo dono 

j\. 1(».^. iilBtÍ4»íU:í ^.iia w onti^a.das feitas 

Numero de titulos: 
E' illimitado o nu-r.ero de titulos i^uc 

entrarSü no mesmo soiteio  tv.dus O.H mczea. 

pode ser tomado por um ió mutuário, e todos elles, uma v.z que nlo estejam em attazo de mais  de duas prestaçõca 

Mui ts 

debito 
Os que estiverem ( 

mais o do 10 ou 20 
iiin i.l'a-/.,) de um ni dui- 
°|o (cunfjrmc o dibito fôi 

iuez-'S, si  r-ireui 
de iiuia ou dua^ 

a loa, .'. iri-erSo ( 
-itiiçflcfcj Hobra o 

i desconto de, além da importância   da 
valor uominal de cada um (600$000), 

prestagSo   ou das   prestaçiSes   em 

Caducidade: 
CaducarSo irremeasivelmeute oa titulos de que não houverem sido pagas 

seis   xíi^í" 
dentro de 
cuda me/. 
tcrA paru 

um auno di ditJ d.i apólice.    O-i qii-í ti.-crein uiu utr.iZO d.! menos do : 
so'iru a prestaijâo ui»'n-íiil, c vjlt.rilo a gu^ur de tudus us vantagens e g 

rií preataçõds poderio ser revalidados mediante o pngament--) i*  multa de 10 °(o de 
i.iutias. A importanci» dos titulos caducos (isto é, das suas prcstaçíSes pagas) rever- 

0 luudo üociul. 

Restituição de prestações 
Quucdo forem sorteados titulos de que 

entradas excedentes ao mez do sorteio. 
tciilsauí bido pagas varias prestairci adeantadamente, reatituir-se-ao aos donos das apólices   favorecidas pela sorte as 

Veaciment'}s de titulos 

ou 6t> 

Os titulos que completarem os 25 annoa de sua duraçiio, sem que luij.im sido contemplados em nenhum    dos    TM.:E3»Ví«i:i^Tr«»S      r*??,,'™;" 
que tiverem cuMado, seta. pagos, na data de seu veuciiuento, pelo valor integral da apólice (6ÜO?000), o que representa  um lucro de 200$000 a:««»s. cm 

Transferencia de titulos: 
Stto transferiveis mediante a taxa de 500 réis de cada um, devendo ser satisfeito na ocoasiSo o pagamento daa prestações atrazadas. 

Fundo coUectivo: 
Aos m-Jtnario« quites, e !<*«»]♦■: WSI>K'«:'JBí:    JA..    «SaSTras:»,   será permittido concorrer aos sorteios supplementares de bonificações, mediante 

n nafr.imenti) de uma taxa addicional de  IÇiKlO réis. ... , ^      . j. L . ■        T^ 
o pagim 11 ^^^^|. 1^^^ j^^^^^ ^^^^^ ,.^j ^^j^ inscripçSo, «crilo creditados 35 "[„ para um fundo collectivo, a cada mutuário que tomar parte neasfs sorteios. Do re- 
aUnte form-r .e á um tapit.il, qus serik di.trihiiido em bumficaçOes, por sorteios, consistindo em terrenos, pequenas casas, valea sobre casas commerciaes, cartas da 

fiança   cunMilta» medicai, etc, MAS NIINi'A EM DINHEIIIO. ^    ^        ,, .» ,     r    -j í      j        A     ■ 
'      As nuotas do fundo collectivo seri.) addicionadaa ín preítaçBes de cada apólice, augmeutando dessa fótma o capital a liquidar no lim de   cada cinco   annos. 

Também lerA levantado o fundo cjllectivo, pelo mutuário, quando u suà apolicr fôr resgatad*, ou quando terminar o prazo de   duraçSo. 

Para  mais escbrecimentos no   Escriptorio Central e   ndS Agencias 
 — EXSSríJJÜE? -^ —■—■ ■ 

Agente geral no Elstado de ?. Paulo 

li) oiim, m 

SRMANABIO FESTIVO,  LITKBABIO, ABTIBTIOO R DB ^..^ 
ACTUAI-IDAnK m 

Oom 64 iipslna* lllustradai [^ 
(V Aasignatura — 40$000 por armo ^b, 
" TMIJ-S' C'-" 11 rsdicli. Pflva, no escriptorio  do  6'orr«<o    |\ 

\'1ÍNUA AVULSA Oh«rut«ci« L««lll«d* 'H 
Bua do 8. Bento n. 10 A )) 

}. jAonteíro & Comp. 
(OUM CASA MINEIRA) 

OonamisBÕes   e  consl0na.QS>es 

Communicnm aos srs. negociantes e fazendeiros 
do interior que ena sua casa recebem ít consignação e 
por conta própria, ciií^ íaitt*»», carne «1 poi-- 
on, ilriBUlçi'. toiiclnlioej, Tnnnte g-; •<, 
queijos, It-wniTies, fruct"S, buintaS) lu, 
bâ, ii.imoso e j^rosso, mel rt»' ubeiliu, 
melado, r«Jão, xnillio, i>< Ivlllio, cal, t:,i_ 
CO, mnMii«>llada, g-oiubacla, cryistnl j 
mal cuclietit, iiit>.;oii<loi)í»«, mel <ío iumo, 
« a,t.g>cn, miiteriíiee, iiilmae^ de qutii. 
q.iier esi'e<.-le, sol, m>>deJrns, u^uar. 
de<Ate, vtiilio río canna a^^es, ovosequil- 
quer on»ro sjnnRro cnconicntc ao seu ramo de negocio. 
Disp ndo para este fim, de espaço os armazéns e de pes- 
soal hubilitadissimo promettendo-lhe mais que não pou- 
p irão esfori os para a boa e pi'ompta collocação iii^.ma 
praça de todas as mercitdorins que lhe forem consini,:i. 
das : e que para facilitarem seus commitenles resulve- 
ram adeantar 7a ojo sobre o valor das mercadorias à 
vista dos conhecimentos da Estrada de Ferro ; dispondo 
também de vários gêneros de seccos e molhados )r 
atacado 

IMiaÉ coniinissafl ailniillem-se agentes em fflferente zonas 

51, Rua   Theophilo   Ottoni,   51 

RIO DE JANEIRO 

São Paulo 6as Company, Ltd. 
Até segundo aviso o   preço   continua a SüF 

d   2$000 por  hectolilro.  Para   as   cnconi- 
mendas do interior o preço è de 1$750 por iic- 
ctolitro. 

S. Paulo 1 de junho 1902 
R. GRAT, 

Representante da Compaiiliic 

^áíf«=Sie=5ê:5)í«=^ií==5{5:^jíS^É=s!íè^=aÊ=s?íèái^=si 4 

DO 

Dr. Valdéis Gai cia 
6 o fortülcante   muis  poderosa,   rápido   e econômico 

entre todos os tônicos  conhecidos 
E' extraordinariamente útil: na syphilis, 

no escrophulismo, histerismo, febres eru- 
ptivas, eiifemiidadeschronicas, tuburoulose, 
febres graves e enfermidades agudas, aífe- 
cções do estômago, gastro-interites, dyspe- 
psias, diabetes, saccharina, etc. 

O seu uso é recommendado ás senho- 
ras enfraquecidas adegestação e ammamen- 
tapão e às crianças para o seu desenvolvi- 
mento physico. 

Nos primeiros dias que se succedem 
a uma operação, é o seu uso de grande van- 
tagem e bbm assim na fraqueza geral, ane- 
mia, chloro-anemia e aof! convalescentes, 
pois proporciona sempre repouso benéfico 
aos orgams extenuados. 
Uma colbei de CARNE LIQUIOÃ eqüivale a nisa 

costelleta de 250 grammãs 
ÜSItOS iSTRODÜCTORES E REPRESE.^T.\)1TES 

Silva Cfomes & Gomp. 
22 8 24, RUA DE S. PEDRO, 22 e 24 

mii eiD toilas as iiopiias i pkmacias 

í 

í 
! 

I 
í 
í 

^feríFÊ=S5§:€=z^:55s=?fe5Í?i>!5=^fczí©i;>íicrSíí^\^IíW 

rfü Arroz tsseclal nropirà^'' 
com Síimutíto 

HYGIENICO, 
ADHKRENTE, 

  INVISíVEL 

MEDALHAdeOURO, EsposiíloDniíírasldíParislOCO 
©H. FAVI Perfumiata, 9, Ruo de Ia Paii, PAR!" 

Oescon/!o-n dat Imitíeiet» Ftlil/laaçSM, - Sentença dt 8 de Maio do 187-^í. 

FABRICA ESPECIAL de RBIQUES iè TÔUGÃÕOR pari PASSEIO o THEATRO 
Crema Valoutlne, IDIO WJttm.! Lápis tacám pir» mtimu piiiua • ubnniHu-, 
eroms Camcha, Cremo Imperalrlx. \Branco de Psco/asapp.liruoo.rMecRacliíl. 
varnia.'/)o 0 firancDem cijaiw.!. | Pomatía V8rme/íiapirs<iiii!«i,«nip«iMit»"i': 
Ol Pltíiitlii dl CH. FAV nm>.r,n-!i tt S.ri', l;!,-/■, (o n-a <ti iriD-J;-.-- ?trf'ir,l!!ii tlriüdiU, 

s 

PRISÃO DE VENTRE 
Falta de mcnatruníi-ão, dores de cabnça, lonteiras, mau-cstar, hemor- 

rhoidas vertigens, digestões difficeis, moléstias do fígado, excesso de 
biiis,   curam-se com as 

F*ilixlas  cio  ""Fayuyá 
mm.    TKí m» mt. jük. ■v tm 

Propagado  por D.  Carlos 
A» legitimas c hoas Pilula,i de Tayuyà M. Morato, remcdio inJis 

pensavel em todas os cusos e de que todos devem ter semprepelo tne 
nos um frasquinho. 

Vendem : 

Jbm S. Paulo — Baruel & Cia. 

Camisaria -AO BOM GOSTO - LadeiraS. João, 
NECESSA L LIQUID 

Os Dr0Drietari08 desta conheci Ia casa, bemquiste do p.,vo pela molicn 
d»ie de o.ecos e continuas nonicde. qje recebe, communicarn aos seus Ireguczes 
e ao p^lico em ger.1 que era virt"^? .^e mularem-.e u.uito breve para o granle 
«iflinT Iua de S Bento, 73 (L.igo do Rosari ., a tigi casa B m Mareie; neces- 
Ki a^oíla fora vendeV o eoonSe .«ock. de qae dispõem, fa^eodo para e»e 
em oreco* jamais vistos nesta cafital. 

Ainda m ás os força a essas exc pcionaes vendas, o colossal scrtimento 
que e-peram par» a lova cs-i, cuja "sclhi fn confiada ao noFSO sócio Michel, 
artu.line:;te na Europa, on ic, com coilumado capricho e pratica procura obter as 
maiores novid.des e os m -is reduzidos preços, afim de que a nossa mudança consti- 
tua o maior progreiso desU cipitil, onde dentro em breve encontrarão a casa que 
mais bhihanteuteate se salientará. 

N.io sendo do nots • costume fazer annuncios, ."Og-iniv 
nessa n^ ssi i tabalavel res iluçao de vender tudo que cccrtsi.. 
DER. GARANTIMOS QOE POR QUESTãO DE RBEçO O FREGUEZ N^ 
DoRiA. S.^Paulo, i. 

opub'ico quecren 
(stock»,  PELO QlE 
ME f-EM  A MEHCA- 

ie4902. 

Elias Buchdid & Irmâo^ 



|r"W5RJ" 

CURSO 

llieorico   pratico 
IIA    ACADKMIA   ne   COIITMI 

^XIirlt)OB      TAIU       BKNIIOIIAI 

Si/atcinn 
_ llulda  Thicme  Derliin — 

—€:»— ■ 

OH nbuivo OBsiRnodos, rc- 
,.i..scnlnrili'H K''!''""" l)""'" o 
lli»-il, propúcni Ko n UIIHíIUII' 
;,^ ((i^nliH «cnliorilna di-sln 
ciilniln, o ciirHO ihcorlco do 
c/trtnr vostidoB. 

AH tíxmuH. «PíiH, dp«|n í-idíi- 
ili! i|i'V('iii n|)i'()vi!Ítni' oKl(' mo- 
MicMto l>iini iipprendcrpin n 
iiilhur i-rn lirevi* tnmno por 
um KyMloinu privilcgiuUo. 

lUJA 7 Dlí AIJIUI., 47 

■flscar e Anlonia Biníei 

MARCAI 

REI   DO   SABÃO 
DipasKo Sinl: Rni EplseopilQ. 1 

Jâ<ié de Carvalho 

FESTA 
IIK 

s.   JOAo 
NA 

J fU:(!lIE7,IA DOS PINIIHIUQS 

No dia 15 do corrontn Inriio co- 
inivu 09 noveniis dii tradicionnl 
l.sin do fpstojndo S. Joíio Unptistii 
ii.-i íroBUCzm dqs Pinheiros, Iwivcii' 
l.p ijii vcspcrn fdia a;!) fogos d,. ,ir- 

iiliiMos, Iniliio dfi prondns |. procis- 
-,Hi a noitn. No diii süRuinlc missa 
.njji prooissiio  11 liirdu. 

Al)i'ilhnntoi-ii n íruln n o loRnr n 
[..üidíi dn niirsi(:n regidii polo niaoH- 
n- AiifíiiKto Vinirn dr. Modciros, niip 
.■^.■.■lltul•a lindos pcrtis do soii ic- 
]i.'i-[ür'io. 

A comniissão podo o nompnrooi- 
111. nlo dn todos os dovolos pura 
iiiiiis nlirilhnnlnr a fosla. 

A COM MISSÃO. 

Conecta e augmentada 
wà t» 

VADE-IMECU 
POSTAL 

Organizado pelo 1.- 
yv Icxnndre 

E    GoMMERCIAL 
official dos Ccrreios de S. Paulo 
^""orreiro, da, Costa, 

♦a»- -tD» 

ÜJ 
Q 
< 

Q 

<^ 

ü w a 
CO 

Livro IndtipeniBvil «o nm» ou» eoicmttolkl • M>B vlnjanlai na gani.   " 
Oonlám I a eaolataolmcntoa praol«as para bem eoderat» aa qnalijiiei oorrea- 

pcndanola, além da oma peilelti) taBclla pira franineamanto da todoa oa objaetoa 
po&tiioii. 

Paio itlnarailo da m>l>a o oommerolo aa golaii, quando tiver cnooinmanda 
para cnoamlahar polaa dlvortai K Iradaa ae (arro Ou Bitado a <ntiaa loo.ll- 
dAdo-i. 

Vandano naa livrarlaa Lacmmort <c O, tna Qnlnie de Novembro n. ao a 
Alvrs k O., na da B. Dento n. 20 c ma da Oaila  d'Agaa n. 1 E,   - Henoiai k 

 Cofln,   exemplftr  €3^000 

Parafusos de ferro, rosca soberba ou 
com porcas, para trilhos, pontes, vagões, 
carruagens, carroças, camas, cadeiras, 
etc, etc. 

Os tam nhos e feitios de maior uso 
acham-se em stock e outros feitios e ta- 
manhos especiaes são fabricados á ordem 
com demora de poncos dias. 

Companhia Lupton 
41 E 43, RUA S. BENTO, 41 E 43. 

PARAFUSOS 

tri 
CP 

o 
> r 
D 
> 

D 
m 

GERIMíIII PESSAM 
X Mr o R. TA X3 o K. 

DAS   tfOrrO   BKPtrriDlS   MAMAS   DI   rAUMBA   DI   TBIM 

l^atlldo,, — "Oonclor,, — "Híllsa,,, 
■ Dl oDTBos snonua AsanuMoa. 

aOR.7lTliCai   BMt   sZ.O   PAXJXJO 

Único reprosentanto uo Moinho do Pilar 
i^Torza. Se ROSSLZZEL 

■sraoiALiDADn BI 
Solas e bezerros Imitação franceza 

N. 48, Rua do Commercio,  n. 48 
Caixa do OarralSt 4IS 

J. R. WHYTE & C. 
RIO DE JANEIRO 

R>Ma. 1.° do lifeirço 11. S 
Caixa   do   correio,   N,   64 

S. PAULO 
R,uek Direita xi. BB • O. 

Caixa do  correio, N. 872 

Endereço telegraphico: «FBIESUND» 

Engenhciriis, i!eclricistis oedianicos, hWcos - Enpeiteinis 
COiimsSÕES — UMC08 AGENTES 

— de — 
« Tbe Edison & Swan United Electric Light Company Limited > 

« Yarrow & Co, >    (Torpedeiros) 
< The  Atlaa  Fres-rTative  Oc,  Limited > 

« L.   M,   ErIeSEon  &  Co. »     {Télephones   e artigo» para  telephonia) 
« Tlio Internacional Pnegmatic Tool Co, » (Ferramenlaipneitmaticas) 

« The Britisli Insulaled Wire Co,, Ltd. >   (C(^os electricoi) 
t Jolinson & Fhilipa >   (,Àrc Lampa) 

€ The Slinplex St3el Conduit  Co., Ltd. »   (Tvboi para   conàucçao ãe 
fios eleHricoê) 

« Tho elcctrlcal Power Storage Co. Ltd. »   (kccumúlaioreê) 

ACORITAM-SK   lN3TALLAÇ0Ee8    DE    CAMPAItOAS  ELKCTBIOAS B    TELKPHONXS 

InatBllaçSea   ga.ra.ntlcla,s 

UNDICAO 
Grande officina   meclianica 

-♦DBBB»- 

FUNDIÇÃO de FERRO e BRONZE 
Sinos para fazendas e torres de earejas 

Kiibriçnoão do diversas iiLOchinas para industria c lavoura, deposito de ferro fundido o laminado, eoke 
para fundio.lo, oorroius para iiiachinas, tiiljos do ferro fundido e galvanizados para água o todos os mate- 
nacs [lara rtde do oxgotlos, inclusive tanques para lavagens automáticas do galerias. 

PEANCISCO AMAEO 
^ua Gorreia de Andrade, n. 14 

Telepbone, 452 (em frente á Avenida Marlim Burchard - Braz) 
 ^  

FABRICAÇÃO ESPECIAL para  CONSTRUCÇÕES 
Vigaa de aço e ferro duble T. Columnas, gradis para jardim e balcSes de ferro fundido e bati- 

do, etc. 
Km deposito encontrarão OH srs. consumidores chapas para fogSo, grelhas para terreiros da cofé, bu- 

iiibi, para carroça», pesos para balanças, engenhos de serra e para moercanna, alambiqnca, moinhos para 
cilas cylindroa para i)adaria, rodas hydraulicaB, turbinas, etc, etc 

Pílulas contra opilação 

Companhia de Segoros 'FRBVIDENT'E' 
DO RIO DE JANEIRO - FUNDADA EU 1872 

Deposito no Thesouro: Rs, . .   200:00 0$ 

Capita! responsável . .. 2M00t)|000 
CAPITAIi REAUZADO . .   1.000:000$000 

FDDIIQ ãe reserva e iDcros sospensos  M2:902t610 - 1.442;902t6'I0 
Possue 1.504 apólices da divida publica e do Estado do 

Rio, do valor nominal de rs. 1:2(X)$000 cada uma 

AGENTES EH SÃO PAULO 

J. M. de Carvalho & Comp 
Rua Florencio de Abreu, n. 36 

!r ♦♦♦♦♦♦♦♦ ♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦< E*<* 

Braga, Uunes & Comp. 
OOMUISSARIOS DE Oifi ■ kAIS OENEBOS DO FAIZ 

-♦ =♦- 
CASA IIATHr2 

RflaYirileIflIiaíiDia,62 
CAIXA POSTAL,  178 

KÍD de Janeíri 

TalegiammaB:    OMAR   Q     AUENOIA KM BAKTOS 

OÀSA nuáL: 

Roa da Conceição, n. 68 
CAIXA POSTAL,  604 

Sio rnli 

♦♦♦♦♦•♦♦♦♦♦♦♦♦♦.♦♦♦I 

SILiX^A °A.FtA.U JO 
-4H; :Q*- 

Kmprogadas com cffioacia do tratamento da OPILAÇXO. Acon- 
selhadas como poderoso medicamento contra a Chlomse, Anemiau' 
Dnrthron, Syphiíin, Diarrhéa, Dyaenteria, Lfiucnrrhiia, Dunpepsias, 
Fchrcn, Cntharm dns mucoaas gastro-inteatinal c (ifiiital e contra 
certas manifestações cutâneos. 

^'   VENDA.  Ellvl 

Iodas as plarniacias e (líogarias Io Siasil e extranfeiras 
Deposito geral: Bua T de Março, 1 e 3 

Casa Barletta 
Agencia de Loterias 

Largo do RosaHO| 12 
A oaaa aolína lom t^nniinlBtado nsala eapltal, aaaim oomo «m todo o Eata- 

do,' a (ama de feliz devido A graíide qoantldsita dalftiandea premioa e mala aoi- 
t«a, que, no espigo de > anooa, tem, dlatribatdo peloa aèna iituaefoaoi Srsgne caa, 
oiOas Bortaa altlngem A fabnloaa qaántia de A mil oontoa de tela. 

DIipBo cempre de om bello a variado Êlock de bllhotea daa loteria* d* 8, 
Panio e da Capital Federal, oom bonita e aympatbloa nnmaiagSa aempra oom 
antecedência da nm mcc. 

A nnloa Casa Barletta, que axlate «m B. Panlo, qu tao eonqntatsdo aeo 
nome, pela leiledade a moralidade, em assa ttanaaogllsa, é no Largo do Boaa- 
imrlo n, IB, em ftente á egreja do maamo nome, prevenindo ao pnbllao qne 
nada tam qne ver oom oa camblataa oa qnaeaqner oatraa pesaoaa qna ae abo* 
nem com o len nome, Tlato qno ai aa reaponaablllza palaa titnueefias laltaa 
em ana própria oaaa, Além daa loteiUa dlailai^ tam a da' 

50:000$000 
% aa S. Panlo Ai aegnndaa e qolntaa-faitai. 

Loteria da Caiital Federal 
tteoebem Be enuúmmendu pua o interior oom vmntoJOBft oommlaBio e íasem* 

»e remeuM oom pr«!»tez& e promptUlo.     ^^ 

Belizario Earlotta 
12. Largo do Rosariop 12 

EM FRENTE A EQREJA 
Caixa do Curralo, S66 Enderoço tolegraplilco - BARLETTi 

S. Paulo 

Bectíflcador Excelsior 
INm'CÍO*Í DR. SÍLVIO MAIA 

PRIVILEGIADO   POIl   DF.CIIETO   N.   1.904 PARA   EXTHA11IR   DE   UMA   SÓ   VEZ 
TODO   O   AI.C801,   CONTIDO   NA  «ARAPA 

liste npparclho ó ino.\cedivcl o sem rival na perfeição o vantagens 
do sou funccionamcnlo e tem causado verdadeira revolução pelos sur- 
prehendentes resultados do sua producção, o que justifica plenamente 
a enorme accoilação que tem lido pólos agricultores de canna e pro 
prielarios do engenhos. 

Para todo.s as informações  e para  encommendas, 
dirigir-se a 

Arens Irmãos 
S.  PAULO mo DE JANEIRO 

Rua do Commercio, 24 % Rua da Quitanda, 147 

BHÍTÍ ircKt-TrNAiiKiJ 

-I-^l 

ESBBEIfCIMENTO 
GR^PHICODEPRlMEIIl^Oi\DEM. 
CÁPillCtíOS^MENTt MOfffftDO. 
blSPONDODETODOSOSElEMEN- 
TOS POSSíVEIS PAiyV O BOM DE- 

j SEMPENHO DE TODO E QUALQUER t 
%Um EM lílHOCI^APHfA EQÜ- 
INOS ly^OS DE^VIpS GI^APtílC^S. 
PREÇOS I^ESTfUCTAMEF/lt CALCU- 
LADOS SEGUNDO AS CORES E ^l^^- 
BALHOlVRlíSTlCO. INSM^ÇiÇO 
fm GRANDES Tll\i\GENS ^Í3S3 

^mm. 
,m CMTâS i?«.RA d)©GAR ^ ^ 

^TRAOEMARK 

A:' 

Oleo para lubrifioaçflio 
de machinas, cylindros, teares, fusos, dynatnos, 

locomolÍTas, engenhos e toda classe de ína- 
chinas em geral, fabricadas por um- processo 
especial   privilegiado,   nos   Estados-Unidos nos 

PELO . 4% 

Valvoline Oil Compáríy < 
(LEONARD t ELLIS. DSPABTIIKNT) '     ■"",','''" 

de  Nova-York,   Londres,  LiverpQól, 
Glasgo-w, Paris, Bombay, Calotttta. 

Unicoi «gent»i para o Bnsil: 

King, Ferreira ^ Comp. 
Rua da Quitanda, 11      Rua 1° de Março, 11 

S. Paulo Bio d« Janeiro 

-♦♦•= ::«♦•- 
A melhor das marcas conhecidas no Brasil, fabri- 

cada com puro leite na E^tapão do Sitio (Minas) pti^ 
Mario Andrade & Cia. 

Esta apreciada manteiga  acha-se á venda nas prin ' 
cipaes casas de negócios desta capital,   sendo ãeus uni 
cos depositários os srs. 

JSouza Carneiro & C. 
ESTABELECIDOS A' 

2-a rua da Bda-Vista|2-a 

Croncliiles, Iflsse rèlíe, catolio clironico e-táerculose 
THIÒCOL GrtAWULáiltt 

Silva Araújo 
o Thiocol é o succedaneo do 

Gaiacol, tendo Iodas as vantagens 
de ser solúvel, facilmente absorvido 
o. não ter cheiro, podendo por este 
laclo ser empregado em doses ele- 
vadas, sem accidcntes c com resul- 
tado sntisfnclorio. Os doentes que 
repcllem o Rniaco! pelo sou cheiro 
enjoativo occeitam com prazer o 
Thiocol. 

O (Jaíacol concorre para que o 
3 tomaRO soffra em suas digestões 
cctira o apnetite. O Thiocol, ao 
contrario, taz voltar o appetito e 
por isso as forças augmentam c o 
estado geral melhora, a tosse dimi- 

nuo de intensidade e de freqüência 
os escarros perdem pouco «pouco 
o aspecto purulonto, os siHJrea dcs- 
appareeom e quando ha febre, esta 
desapparece sem haver liecessidade 
do antipyroctifíos. 

O Thiocol ü aconsclhãdíD. ao tra- 
tamento das moléstias do peito, 
lironchites, tosse rebelde, catarrbo 
chronico e tuberctilose pulmo- 
nar. .^^ 

O Thiocol 'rtão teíii o^inconvé- 
nicntes do Gaiacol e do creosoto, 
não irrita as mucosas c è empre- 
gado em geral nas moléstias chro- 
nioas das vias respiratórias. 

A' venda em te das as boas drogarias e pharihaeras 
BEPOSITO GERAL 

Ruá Primeiro dé Março, t e 3 
PUiBlGIA E DROfiARIA SILVA ARÂÜJO 

-♦a»        =0Bi^- 

Exmo. sr. conselbeiro d', director geral da saúde publica 
Os abai,\o assignados, estabelecidos com phsrmacia neata capital, ã 

rua Primeiro de Março n. 3, pedem a bem de seus direitos, que vos 
digneis de mandar informar, se nesta respeitável. Bepartiçio.'foi appro- 
vado o preparado pharmnceutico denominado THIOCOL granulado de 
Júlio de Araújo   e na   affirmativa, si   é   verdade ter   merecido A HAIS 
FIIANCA     APPnoVAÇÃO   DA     ILLUSTRADA    DiRECTORIA     GERAL    DA    SAUPB 
PunLicA, segundo se ló no prospocto junto. 

Pedem e solicitarti favorável deferimento 
Rio de Janeiro, ^5 de maio de 1901 

Di;.SPACHO: 
Esto Direiloria não concedeu licença alguma pára ser exposto k 

venda o «Thiocol Granulado de Júlio do Apaujo>, sendo, portanto, falaz 
o prospocto junto. 

EM   17   DE  MAIO   BE  l!t02. 

Ventilador   " SAMTAHGELO " 
(Para   café   descascado) 

ralricaçãiO exclusiva da Ciaá Mechanica e Importadora de S. Paulo 
E' a única   machina que nao tem jogo, Eis a lista doS SrS. fazendei- 
peneiras. , »*      .a.-i   j 

Ventila perfeitamenlc o café por um proces-       .    TOS  qUG pOSSTiem O  VentlladOr 
RO completamenle novo,  invenção   original de o.s.%*^a*«*vi#* . 
Pedro A. Santangelo. bantangeiO: 

A machina é de elegante construcçao, occu- 
pa pequeno espaço e força diminuía; é de fácil 
manejo e o.trabalho ao alcance de todos. 

Não estremece, não faz barulho e nao pre- 
cisa escoras, etc, etc. 

O Ventilador Santanqelo é admirado por 
todos que o conhecem pela singelleza e facilidade 
com que opera, pela especialidade de ventilar 
com perfeição o café beneficiado por qualquer 
descascadoi- e pela .separação que faz do mari- 
nheiro, do café descascado e das palhas grossas, 
sejam de café .secco, sejam do encouraçado ou 
rijo, sem cxpellir para fora grao algum de café 
por pequeno que soja. 

A machina está privilegiada pela patente n. 
1.535 e seus melhoramentos. 

Encommendas e informações 

Aurélio CiTatti  Uattão 
Dr. Augusto Barbosa  Conimbatahy 
Baroneza de Piracicaba   .... Rio Claro 
Dr. Carlos Paes do Barros   .   ,   . Tombadouro 
Tenente-coronel Eloy   Pompeu   da 

Camargo  Campiaaa 
Dr. José de Paula Leite .... 8. Benta 
José Soarei Uungria  Morro Alto 
José Augusto de Oliveira.   .   .   . Jaboticabal  ' 
Dr.   José   Joaquim     Cardoso   de 

Mello  8. Paulo doi Agudok 
Joio   Liberato   de   Uacedo   & Ir- 

rnSo  Itatinga 
CraTiohof Joio Teixeira de Carvalho   .   .   . 

Lodano Eatevet dos i^antos .   ,   • Limeira 
Monteiro de Barros & IrmKo.   .   ' Bocioha 
Dr. OUTO Egjdio  de   Sonsa  Ara- 

nha   Cordeiro 
Oniabra Vespasiano Vaz  

Escolhedor de pedras   SANTANQELO" 
Fabricafão eiclnsíTa da Cia. Heiiaiiica e Iportata i!e S. Failo 

Esta machina substitue com perfeição os la- 
vadores de café. 

E' o melhor Escolhedor do Pedras 
que existe e o unico que nao tem jogo, nem 
peneiras. 

Separa perfeitamente a terra solta, torrões 
de quaesquer tamanhos, ciscos e outros corpos 
extranhos do café em coco, deixando-o completa- 
mente limpo, serviço esse que é feito em uma só 
operação. 

As pedras e os outros corpos extranhos slo 
extrahidos separadamente e sem nenhum grlo 
de café. 

O café preparado pelo Escolhedor de 
Pedras Santangelo tem sido classificado 
por commissarios e fazendeiros como si fosse ca- 
prichosamente lavado. A machina é de solida 
construcçao, de fácil manejo e occupa pequeno 
espaço. Invenção original e exclusiva de Pedro 
Antônio Santangelo, está privilegiada pela paten- 
te n. 1.078 e seus melhoramentos. 

Damos em seguida a lista dos 
srs. fazendeiros que possuem o 
Escolhedor de Pedras Santangelo; 
Dr. Alberto Penteado  Porto Bibeito 
Alberto Sahm  Sao Joio da Bocaina 
Antônio Penteado  Bibeirie Pnto 
Baroneza de Piracicaba    .... Bio Claro 
Dr. Carlos Paes de Barros   .    .    . Tombadouro 
Companhia Agrícola   Fazenda Du- 

inont  Bibeirio Fnto 
Coronel Diogo Sallea  Anoapolii              •% 
D. Francisca Barbosa Moreira  .   . Bibeirio Bmito, 
J. Nicola & Irmio  Areado 
José Soares Hungria  Morro Alto 
José Moraes Salles  Bomftn 
José Rodrigues de Lima .... 
Dr.   José   Eatanisliu   Amanl  Fi- 

Agna Veimellia 

lho   CapiTary 
Joio Teizeirm da Carralho    ,   .   . Cravinhoo 
Joio ETangelista do AmaraL   .   . S<» Joio daBMaios 
Dr. Joio Baptista   Bocha   Concei- - 

ção   BotDCatA 
Lnia de Qneirci Tellei.   .... Bibeirio Preto 
Lemos K Santos  Poçof de CaMaa 
Xanuel Ferreira do Piado   .   .   , Pentaiete 

na Companhia Mechanica e Importadora de Sâo Paulo, á RUA QUINZE DE NOVEMBRO N. 36 -- S.   PAULO 

.Ü'^ 



fA 

yolytheama - Concerto 
CORRgIO PAULISTANO 

Empresa: O. Sejaruin & O. — Dlreotor : CatoyBson 
Itegenlc (Ia onhenlra : Pedro CiamiuruHo 

Dumhtgo,   15 de junho de 1002 

Esplendida matinée familiar 
COM    AS 

Des   esiréas da  semana : 

]Vflle. Oelllca, 
Cantora fVanceüa. 

cantora allomS. 
]Vnie. Destrée, 

cantora íVanceza. 
Os   Oor-niei:*   IVXei-iesco, 

dançarinos Belectoa 
Os dlois Adr-as, 

acrobatas do força. 
^Xllle. l-tandos, 

cantora e bailarina cosmopolita. 
Os Vitiilli, 

bailarinos caraoteristlcos. 
. Entra toda   a  «troupe» 

iritimn tiinc(,-Bo em qiio .anta MMi:. CriíCIMA   Dl.ltOlS 
Num <l0R inturvallos, (1Í9lril)UÍ'.ílo cii> cMmlrjlos nu criaip.iiH. 

A' 1 3i4 hora Não ha senhas 
A'ii 8 3|í hoins dü tUiWf : O rnnuniíico I'S|H'IIUI.IIIO do roslumo. 

-Hc|g-         13»- 
/        Amanhã,  segunda-foira, 16 de junho 
■K.K:í1LK*K"í«.:R.IÇ'^**   XBK: 

Oenny   OOOIí 
A     ARTISTA    lAVOllITA    DAS    riATKAS     lilt ASII.IÍIUAS 

Charutos 

a 

TJiiioos    aí2rf^i^t-es    om.   S.    F^auilo 
ZERRENER, BULOW  &  CONIPIINHIII 

s: 
■•♦*♦«♦♦♦•♦••••♦•■ 
l    DR. A. FAJARDO   t 
♦ 1 
• CLINICA MKUICAJ 

J   ConHultorio c rcsidoncia   J 

* R. liarão llapetininria, 21 

ÍTF.l.EPlIONE,  IB 

Consulto*  das 2 AB 4     X 

Theatro SanfAnna 
(IranJe coiiipaoliia Jc opera, opcra-coniici c opwcla' 

—DK— 

€=^^tS}í^ R.   TOMBA é=^2i^ 
Dirigida e administrada pelo sr.  Alfredo Tomba (íllho) 

MAK8TIIO  ):0N(;EHTA1'&H   1.   XiWW.CiOW   l)K   OMfiMF^IHA 

Sr. F.   CONIOLIO 
DIIIKí.tOU   IJK   SI-.KNA 

Sr.    r>ANTK    M-A.IEI101VI 
Kstomlo n flompnntiin contmlíKln, pnrn iirnn fxfiirsjlo MR H<'[»UI»IÍ(!íIS 

fio Príiln o Pnrifico, dí-vi-ndo pnrlir piirn Ilwnos Airr-s, no pritiripio th: 
íiffOHto do corrente flnno, o nào df-scjando Ur/.A o sf-tn iipn*«(;ntfir «o il- 
tnido publico poulifttjino, alíjuni/iH p(!';aK nov/iK com rpm foi íniííini-ntndo 
o Kftu f^randc repertório, a emprfsa tmrticipn rpif; no di;i IM do correnttí 
trrã lo^ar a /Gappari';ão dn í^ornimnniíi, com urna das [icçaH d*' maior 
<;,\ito do reppptono. 

Na DrasHorie PrinliMrx. oclin Sí> nhorln uma ns«iif?nnliira para IH rc- 
çiías quo serão rfalizndaH com 16 peças do repertório (in í'onii)nnhia í;m 
+ nemanas, isto <'^-. quatro n-citas de nssií,'natiira [)or .snriiíinn, Ki'n<lo tain 
t»em representadas as peça» de cxtraoidinario HUWCMSO poribienso, 

Le.CarnetduDiaUe 
Ciraso de Bergerac & Ninoa de Lenclos 

Papeis 
l<ARA 

casamento civil e religioso 
Tenente Apiigio de Godoy 

Continúnn preparar loilosos papeis 
porn o r,08anifirito r-ivil e reli- 
gioso, por módico coniiiiissão. li' 
encontrado todos os dias, na rua de 
I'nlncio n. 2 A, das lU horas da 
mnnliã as ^ da tarde. 

Única que vende sortes 

LOTERIA DE S. PÃÜLO 
10:OOOSOOO 

Wov SíOOO     Extrncç«o     F»or 3|000 

Sfgunda-feira, 16 de junho de 1902 
01 padidoi do Intsrlor davom tor dlrlaldoi á Tlioiourtrta, ao dr. Ama- 

lonai Pinto ou a 

Dolivaes Fíunes & Cia. 
Rua Direita, 10 S. Paulo 

Acceitam-se agentes no interior do Estado e 
'ofjerece-se vantajosa commissão. 

Aviso —Em 10 de julho próximo extracção da 
grande loteria de S. Paulo, prêmio maior 40 con 
los por 6 mil réis. 

Já estão á venda os bilhetes 

i^^i?apeutica indígena 
,;ff^^      O maior auccsaao da época é a íoacobtri» do 

JEIixir /^. ,/Aorato 
PROPAGADO POR D.   CARLOS 

Elle cura toda a syptiills, 
EUe cura o rheumatlsmo 

Elle cura a asthma 
Elle cura cancros 

EUe cura a morphéa 
Procurar ELiXiB % JORATO. propaqado por D. Carlos 

Deposito em S. bà: MÈl i  

Tbe Ropl Hail Steam Facket Compani 
IMiEila. :H.eEtl Ixigleza. 

SEIIVK,»   QUINZICNAL   ENTRIC   SANTOS  K   EuROi-A 
SAIIIOAS   J'UOMMAS 

Danube (^ de Julho 

v^arK^os 
-♦♦♦- 

ASSUINAIIHA    AVri.SO 
Frizos     ::;::: aâlJIKK)              .■i(i.«(HKJ 
Camarotes de 1» ordini      :       : aiiÇlHK)               ari^iXHi 
Cadeiras de plali-a       :       :       : ^»*(KK|                f,*ii()0 
Varando» 1* filn  :       ;      :       : ié'**<               fiçiHK) 

>           outras filas :       :       ; SJiHH) 
dalerias numeradas             ;       : ÜÍIKiU 
fleraes    :;;■.:: l?,"ilj<) 

Quarta-feira, 18   de  junlio   de   lÔOti 

C.om Q operela do riia<:stro \'alente 

OS   ÔFtAlVADEIF^OíS 

AO EOTICÂO UNIVERSAL 
Primeiro Deposito de Artigos  Dentários 

Ka Capita! do Esla'!o de S. Paulo' 

Rua, do S. Bonto n. 16 
CAIXA   POSTAI.   N    71 S.   PAULO 

P^M£B 

Jrontão Boa-Alista 
Hoje 

Rua da Boa-Vista  n.  48 

DOMixao ir, DE .irMIO DE IUH^ 
tioroL    da.    tard*    em 
 ♦♦♦  

Hoje 
poxito 

DISPUTADISSIMAS 
Otuinielas    simples 

=♦•♦- 

Banda de musica 
A' NOITE — Electrizante funcção 

-♦»*♦♦ ♦»»♦♦- 
Entrada franca às pessoas decentemente trajadas, rc- 

servando-se, comtudo, a diiectoria o direito de vedal-a 
a quem julgar conveniente. 

li 

Snrs.  Ücntibtas  que  dcscjarcin fa/cr mp Sci<;iii.iri'.o aos 
pedidos c que lenha convcnicncia em fazer o paga'iv.-ii'o nc 
Rio de Janeiro ou Santos, que tenho corrcspOndcnles n'c,tan 
praras que obsefii;io'.-amcnte j-rcstanvse a receber por mi- 
nha conta qualcfucr importância em  dinheiro ou orduns. 

Drogaria   Americana 
fina do (oDiDiercJo, caato da da Doitaida 

ImporU;(o dlrecta dn productoi chimicoa fl phannacautlcoa di 
melhorei autorea. 

Perfumarias finai doi mala conceituado! fabncantea. Aguai min»' 
raei de Vlchy, Janoi, Kubinat, otc, etc. 

Depoiito permanente do» producto» de L. Queiroí & Comp. e dr 
todaa ai eapecialidadei pharmaceuticaa nacionaei. 

Ácidos para a industria 
QUEIROZ, MALLET & COMP 

o   UAdNIIMCO  V.   IIAIMIIO   PAUUKTK   INCII.KK 

v Ma .^^ ns n: s 
HBpcrodo cm Sontoa no dia ü* do jiinho, Huliirá poro 

f\io, Bahia, Pernamlmco, Lisboa, 
Viga, Chcrhourg c Soulhamplon 

PnssnRens directan pnro IlamljiirRO, Hrcmen, Antuérpia, Kotlerdnm 
c outrna riiiades r ontini'nlnes; NovaVork (coníoi-mo Hcríi informado na 
ORencla);   são emiltidas nos mesinoe lernioH que ns de Soulhamplon. 

A Hoyol Mail S. I'. C,'., de aciordo com n Patílllc S. N. C»., cmillo 
Ijílhelcs de Ida o volta dfl 1* i: -'• classes para liuropü com direito do 
voltar cm qualquer vapor das duas companhia!. 

'inmbcm podem os sra. passageiros interromper a viagem aoguindo 
em outro vapor. 

I'nra fretes, passoRcne c mais informações com a 

Agencia da Mala Real Ingleza em S. Paulo 
Roa lie S. Bento, 41 (sobraío). -- Caixa ilo Correio, K 

Navigazione Italiana a Vapore 

Duchessa di Gênova 
Partirá improterivelmente no dia B^do julho, da Sanloa, para 

Bio, Gênova e Nápoles 
Camarote dintincto para Gênova 775 francos. 
1.» classe para Oonovo 700 o Nápoles 7S0 francos. 
2.* closse paro Gênova BBO o Nápoles r)7B francos. 
3.* closse para Marselha 180 o liareellono 185 francos. 
3.» classe porá Gênova c Nopolcs 170 francos. 

Para poseogena^ outras informaçõcslcom todos os subogcntes o os 
agcntea,   ,,  _ 

'" Schmidt & Trost 
8. Paulo 

Rua do Commercio, 17 
Santos 

Rua General Gamara 

o vAPon 

MATAPAN 
Kspcrodo do Hio do Prata cm Santos,    no dia 18 do junho,   Bahir& 

depois da indispensável demora para 

Preço   da passagem 
♦3*- 

em   3. classe 130Í0Ü0 

o cvpleiií/iiln /irir/iteti; Jmiicci 

AQUITAINH 
lÍKperndo do Itio da 1'raln   em   Santos, 

depois da indispensnvid demora para 
TIO dia O de julho,   snhirá 

-♦■ «G» 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
o PAQUIOTU  ALIJiMÃO 

Sã( )  meii'-' correspondentes: 

No   'í'l/() cie Janeiro 
J.  Be.) slos & Comp. 

nuA s. PIí;DRO OI-A 

LUIZ :,IAI;!Aíiü UH AZEVEDO MAIiai LS 
Desnrici..-;v;o GrrnI 

'ititt   m/iir,r  iiii:;l::i   í"!   (>.(■,,:.,   (.:.   ].'ínilu:i   denm   srr   iliyvjiihj' 

■ i-imciiic (i jíimiario Lotireiro,   RU,I de s oemu. le 
•"íix3 Postai n. 71 • S. PAU: O 

II.I.UMINADO    A    l.UZ  ELECTRICA 
COM MAN n ANTH  A.    I3UROSSE 

Sahirá de Santos em 18 do corrente para:^ 
Rio,   Babla.. Aüadeira, ILiiaboáh 

Amnerpia. e Bremen 
levando passageiros de 1." o 3.' classes. 

Kstc paquete tem Ijoas e mais modí^rnas aceommodações para passa 
geirOB de H." closse e tem cosinlieiro porlu^uez a bordo. 

,   Hcceije passuRciros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
■ Preço da passagem do 3.* classe pura   Lisboa,    incluindo   vinho do 

mesa _!..,;~;uiíííji,^.c': ^f!Jf:,{' . 
135W00 

"^  ParaIpossagons,;frctes|cJmais   informoçScs,   trata-se   com os Agen- 
tes. 

Zerrener    Btklow   &    Gompi 
Largo Monte Alegre, 10 -- SANTOS 

S.   PAULO-Rua de S. Bento 8i 

Sep comercial 
A Camnra Syndical dos Correto 

rcH alHxou bontern as seguintes co- 
tações : 

líO div   h vista 
Londres    ...   11 13|H( 11 )i|IH 
Paria     .... WW           81 fí 
Homburoo    .   . w?      íim 
Itolia     .   :   .   . HU, 
Portugol   .   .   . 
NovaVork     .   . 

37(i 
Í2M 

Extremos: 
Contra banquei- 

ros     .... U .1|í    11 7|8 
< caixa motriz 11  .^l-t    11  7|S 

Papel particular. 
Soberonoa     .   . 2Ü$8Ü0 

EM SANTOS 

As confmunicoçõcs hontein re^,e- 
bidas n afllxadas no salão da Pra- 
ça do Commercio foram as «eguin 

12 h«. 55 ms. 
Papel  bancário.   ...    II 13|.12 
Papel   particular     .   .    11    7|8 

Mercado   — 
1 b. 50 ms. 

Papal   bancário   ...   11 13[1(i 
Papel particulor   .   .   .   11   7|« 

Mercado    — 

NO HIO OK   JANEIIIO 
II) hs. 

Papel bancário   . 11 l.'i|lii 
Papel particular ...     iíí d. 

Mercado calmo. 
10 bs. ,mi ma. 

Papel bancário   ...     11 iSjlH 
Papel particular...     11     7(8 

Mercado frouxo. 

BOLSA 
TüAiiaACçéiea HBALIZAUAS  iir>vr>u 
20 acçdes d» Companhia 

Mogyana  iV.íWil) 
ii acçòeÁ íUtmp. Fauli« 

ta 2<<')ífJ<i0 
d«D. iétn. ,   .   .   .     2i'.ím<«> 

1 4a Cshiara <?,' 
nunfr., . SOÍíW) 

186 acede*   Comp.     .Mo- 
Bvana Zlftfnno 

If idein.   idem   .  .' .   .    SaiwXÂt 

2i idei 
tu Um 

ASSOCIAÇÃO COMMKHCtAI,    ' 
ICMIíí c,omo inspef;tor do mez fie 

jiinhri o hc. l-raniiHi-o José (üonni 
ni l'ai)in). 

LI.TI.MAS OKKKHTAS 

1'UNHOS puiu.icos 
Vendft-   Compra- 
dorei      doref 

Apólices do Estado —      il.OOíjí 
Apólices geraes 5 "[■> 900$000 '  83üí 

I.KIIIAS   liA   CAMAriA   lIA   CAPITAI. 
Pr.^riieiroempreBt. WiiíKKt       — 
Segundo       .       . OlííjlXJ        — 
Terceiro       »       . ^            
Quarto           »       . —             -_ 
(Jiiinlo           »        . —               
Sexto            »        , —               
l.etrns Cornora S. 

íjirlos  1.'   e   2.» 
séi-ie      

Idetn  fl.'i 3." «crif; - 
l.eiríls   fia C;iinai'a 

de Santos . . 8."i$(XXJ 7«t(KK) 
f.efr.-is fl.i Cairiara 

rlc f:nmpinns. . — 66t(i00 
Letras da Câmara 

de Capivary .   . lOOtOOO   8.5$(K)0 

BANCOS 
Commercio e (n- 

duslria fpara 1* 
dia) .35OÍ00O ?M\%HK\ 

Lavradores ...       — __ 
S. Paulo ....   10.3|<)00   H8IIKJO 
linião de S. Paulo     -ÍOtWK)   .'Í7$(JOO 
União de S. Car- 

los int.      .    .   .   2íJ0|íXXJ       — 
Idem. idem, com 

«(•r.    ....    SOtOOO      - 
Credito Real, Car- 

teira bypotbcca 
,."«    •-,•■• - SitíJOO 
Commcrf;ialc Ita- 

liano, com 60 "I, 122|WJ       _ 
Pirncicaba   H\   •[, _             _ 
IndMstrial   Ampa- 

rense    .... _ .^)$üOO 
ROMPAMIirAN 

Agua e Lu:£     .   . _          12|000 
Kragantina ... —          MtOÓO 
llyt'1-iiopolís    .    . 2Uto<X>        _ 
Ani.,r. i,.-a   ... _        ü.VitudO 
SlupakoH     .    .    . 2l)f(M»     )2*()(XJ 
ItatiN-n-e     -    -   - SníléíXX» -JtihiJi 
Mac ManlT ... _          irjSIXIO 
Sorocabanne Ytua- 

na          _ 
Mecheniea   ... _        jjftârxXi 
Lupton    .... _         aiíjOO 

Melhoramentos de 
Urolas, com Wi% 
realizados.   .   .       - St,l;iKK) 

Telephonica.   .   .       — HOÍilKK) 
União Sportiva    .       - • 1()|(KKI 
Mogynna. . . . 2:)lll(!(KXI a.l-tJllKX) 
Idem a 30  rlias. 2:iM$(XKI 2:tf)*(KK) 
Idem c[ «I »i„ . 105|(XX) lOlifíiüO 
Idem   com   ik) "[. 

vxim   direito    á 
integraliznçdo   .       — — 

Idem int. .30   dios 
fiara o primeiro 
di!i   de   transfe- 
rencia   ....       — — 

Idem,    int.   (novo 
emissão) . . . 2.3õ$O0O 232$(XX) 

Idem sem   direito 
á integrolí/.aç.^jo       — — 

Paulista .... 2í7SfXX) 2i3*lKX) 
Idem corn .30 "i„ OÍÍÍXX) !K)f(KX) 
Iflem a .30 dias . 250|fXX) 2-(."-|(XX) 
Idem   int.   nora o 

1" dia .... 2ífi|IÍXX) 2«t(XX) 
Idem    int.     com 

.3<l "1. In 30 dias) t)fi*(XX) »1$(KX) 
Idem, ifiern   .3í> "1"    ' 

(para o I" ilis) ()ní(XX) \Ú^ií) 
V..  de   K.   Arara- 

quara    ....       — — 
Industrial de São 
Paulo        — — 

I.F.T«AS    HYPOTIIKCAnlAS 
Bonco de  Credito 

Iteol <i •!.. . . *7*fXX) *i*fXXt 
Idem, idcni 8 "1, . 65t.VXJ &í|000 
tdem,   idem   8 •!. 

(o 30 dios  vont. 
comp.) . . . 671000 55$ÍXX) 

Bancx>    DniSo   da 
Sâo Poulo    .   .     8OIOOO   67$6ÍX) 

PAUA   DIVKIISOS   PORTOS 
Uremen .30 siti _. — 
f>penhague 32[H schl. 
Marselha .30 fi-s. 

5 "I, 
10 > 
5   > Soiithomriton .30 «ch.   . 

Triesle *) «ch õ 
Antuérpia  por   1.000   kilos 

.30 scb 5 
Nova   York    por   saiíco   .Vi 

t-MH\K      5 
Nova Urle^ns por usiono   .35 

í-ents 5 
Kutterdom   |ior   1.000  kilos 

30 scli. 5 
Veneza   por  I.IXX)   kilos  4õ 

scb 5 
Londres .35 scb 5 
Hamburgo .V) «oh.   ... 5 
Uverpooi, «Corcovado». >   ,   — 

São Faülo Railwaj Company 
Movimento do dia lí de junho 

le  I!KI2; 
Santos ; — flarrefçados no arma- 

zém. I-Í-."! vfigòes : d''sf;arregados no 
armazém, 137 . desi:arregados no 
palj;o, 2ô : forneciflos ao CíKíS, 283; 
e.arregfidos no CííQK, VA ; ílcarlos 110 
cáos (vnsios), 39 ; á disposição do 
cáes, depois de. 5 horas du tar- 
de, 50. 

Knlrarom IS.íraO saecas   de   caf/í. 
.Serra ;—Correram ü-t viagens, re- 

presentando 38* vehiculos. 
Hraz : — Carregados com vorios 

gêneros, i8 vagões ; descarregodos 
com vários gcrieros, 81. 

Pory : — Carregados com vários 
gêneros, 113 vagões; descarregados 
í-am vários gêneros, 136; desf;arre- 
gnflos com vários maleriaes, 93. 

São Paulo : -Cerregados com vá- 
rios gêneros, -^3 vagões ; descarre- 
gados com var-íos gêneros, 2t). 

.lundiahy : -Knlrexues h Compa- 
nhia Paulista, 208 vagões ; recebi- 
dos do Comj>anhia Paulista   2tH. 

Malas a sahir do  porto do 
Rio fie Janeiro 

Ji:.Niio, 15. 
Orionv, Gênova e Nopoles. 

Jcnno. 15. 
lirósil, .Montevidéu e  Buenos-Ai- 

res. 
Jr>ín'», 18. 

Omrift, Hahia, Pernambuco, Lis- 
boa, í^orunha. La Pallic<5   e  Liver- 
pool. 

.IlMU., 18. 
Prinnm'1. Montevidéu, Piint.n Are 

nas. Coronel. Taic.-ihuano e Volpa 
raiso. 

JrnMo. 18. 
<:hili, Dakar. Lisboa c Mordenux. 

Ji NUO. 20. 
Anrhrn. Vladeria, Lisboa, Antuér- 

pia e Li8l»o«. 

JlMIO, 21. 
fnrrifiíti'^.   V ictoria. Babio.   Ma- 

delr.1, Listi^-ra,   Cbcrburgo e  llam- 
burt'0. 

JlMIO. 2-3. 
llfiínfM, Bahís, PcriiambUQO, Lis- 

l»oa, \'igo e f^herburgo. 
JlMfO,  2i. 

Uanube, Kio da Prata. 

.li-Niio, 28. 

Tui-iiiiiiiii, \icioria, Maliin, Mndei- 
,    Lisliua,    Cherburgo   e    Ham- 

burgo. 
.h i.iK), 2. 

Oirllann   ( dii-itcto ),    Lisboa, La 
Pollicc 1:  l.i\er|«)Ol. 

Ii; 1.110,2. 
DrOnil, Itehia,  Pernambuco,    Da- 

kar, Lisboa e liordfíaux. 
.li;MIO, -í-. 

Main^, Madeira. Lisboa,   Antuér- 
pia e líremen, 

.In.110, fl. 
rinniihn, Híiliiíi, Pernambuco, Lis- 

boa. Vigo e Clierburgo 
■ICMIO, 15 

Utvria, Ilahia, Pernambuco Lis- 
boa, Curtinha, La Pallicc c Liver- 
pool. 

Iii.iio 18. 
AUantiqíif    (• direito )     Diikar, 

Lisboa c Borcleíiii.x. 
•Iií 110, 18. 

Heiilflliriii, Madeira, Lisboa, An- 
tuérpia. 

Jl 1,110, 30. 
f'rirdilierr,    liohia,   Pernaniliuco, 

IJakor, Lisboa   e IJordeaux. 
Ji.i.iio, .30. 

Panamá   (directo)     Lisboa,    La 
Pülice, o Liverpool. 

I»tici»8 miritimu 
Pnrto dn Rio 

VAI'0III':>2    ESPRIIAUOS 
16 Bordéos e e.sc8las, Ilréíil. 
17 Rio do Prata, Oraria. 
17   Rio do Prata, (MU. 
Ifl Liverpool e escalos, Panema. 
19 Santos, Corricntef. 
1» Antuérpia c escalos, Horner. 
2fí Livernfíol   e escalos, Calderon. 
2* Rio <la Prata, Tkame-i. 

VAPOIIF.S  A  BAIIIH 
14 Ilamburgf»   e   escolas. PatOQO 

nia (IO hs.) 
15 Nápoles e escalas, Orione. 
16 Rio da Prata, /Jrésíí. 
17 Nova-York   o  ew^alas,    Words 

ifíoríh. 
17    Liverpool e escalas, Orapitz. 
IH    Bordeos e escalas, Chiti. 
21)    Portos do Pacifico, Panema. 
2í)    Bremen e escalas. Aachen. 
21    Hamburgo e   escalas, Corrien- 

tes. 
25   Soulhamplon  <•  escals,- Tftaa- 

1 mei. 

hà\Úm\à JeTransporis Ifarilimcsavapeurleiaisie 
o iv/ilrndido paquete                  

sr sm .^m. íw c:: E2 
Esperado do Rio da Prato em Santos, no dia 23 do corrente sohirú 

poro 
O eno-va. © lTEip>oles 

líarcelono. occeilando nosflngciros para MarKfilho 
Preço (Itt paHHafífini em .H.* CIOBSC IBO francos ouro. 
Ksle poqiictft pOHRue fisplondidas a(y.'omodaí,'üns para   paHSOgcirofl de 

1.», 2.* c 3.* clasKCH. 
A CKinpanhia vende po-ssofí^ns ai.*! Pons, nos condições spíçuíntes : 

Alô Pariz, idn, 1." clnsRn, francos        ii73 
|dr;m dito, idcni, 2." dita, francos        HOa 
Idíim dito, 3.* dila, francos        U)9 
Idftrn dito, ida e volUi, 1." classo, fronoo.s,   ,    I.IOÍÍ 
Idem dito, idem, 2.* dita, froncOH        882 
Idem dito, idem, 3.* dito, francos        364 

Para passogcnB c mais informoçoas com os agentes: 

Orey, Antunes & Cia. 
a Paulo—Rua de S. Bento n. 29 

Rio de Janeiro—Rua Primeiro de Março n. 34 
Santos—Rua Quinze   de   Novembro, 65 

Hamburg-Sndamcrikanischc Dampscliiiíãhrts-Gcsellschaít 
KEnviço SEMANAL     KNTIIE     SANIOS   E   IlAMIlUniiO,     COM    ESCALAS   PP.LO 

Rio uE JANKIHO,  BAHIA K  LISIIOA 

fíel{/rano. . 
Saii Niiolas 
An/cntina 

.       9 de julho 

.     Ifi de julho 
23 de julho 

O paqucltc  nllemSo 

CORRIENTES 
Capitão J. Kroger 

Sahirá no dia 18 do corrente para o 

lio, Bahia, Madeira, Lisboa, 
Rotterdam e Hamburgo 

 ♦ -♦  
O paquete   allemio 

TUCUMAN 
Capitão  W. Siihiceer 

Sabiré no dia 26 do corrente para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisboa, Hamburgo e  Copenhagen 

Todos os paquetes da Companhia são de construcção moderna, il- 
ulminados a luz clectrica, possuindo esplendidas accomodações para 
passageiros de 1.*, e 2.* classes. 

Preço das passagens de terceira classe poro LISBOA 

135S000 
A companhia vende paisagens de 1.* classe para Cherbourg pelo 

preço de lb«. '/7.10.0. 
Todos o» vapores desta companhia tem a bordo cOMnbeiro portu- 

guez e fornecem vinho de nieza aos naisagciros de 3,» clanae. 
Kec^bem-se paBsageirRS para as ilhas a<M Açores e Madeira, 
Para passagens   e  moi') informado-», com os agentes 

Ê, «Jolinston & Oi a. 
n.UiiL x>o C:O]»SIM[JE:CSC::KO. ILO 

Para mais inlormoções com os consignatarioa : 

Orey-   Antunes   &   Cia. 
ISM   SÃO    PAULO 

Rua   do   Commercio   n.   15 
EM    SANTOS 

Rua   Quinze   de   Novembro   n.   65 

(PAQUKBOTS 

I'OSTE    FRANÇAIS) 

Drésil 
SAI! IDAS    PARA   A   EUROPA. 
         2 de julho 

O PAQUinii 
(escalos) 

COMMANIlANTr;  I.K TiioAiinc 
Lspcrado de Luropo no dia 15 do corrente,   sahirá depois do indis- 

pensável demora, para 
IVIontevldéo   e ]3uenos-j^lx*es 

Não recebo passageiros do 3." cla.s.se para o Rio da Prata. 
♦—■♦ 

O PAgiJKTE 

C: V« M S^ M 
COMMANIJAN'I'n   LAUTrtiUK 

Sahirá no dia 18 do corrente, ás 3 horas da tarde, para 

Lislboa e JEíordeos 
tocando somente em DAKAll. 

Os sra. passageiros ifírno todas as informoeÕcH   necessarias.ypionlfls 
dos vapores escolha da cíibine, etc. etc. 

Com os agenUís 

Orey,   Antunes & Companhia 
S. PAULO 

Rua   de   São   Bento   n.   29    ■ 
.SANTOS 

Rua   Quinze   de   Novembro   n.   65 

La Iiigure Brasiliana 
Societâ, AnoBjma di Uavigazione 

o    ». 'AC^UETE 

Ksperodo em Santos até ao dia 4^de julho, saliirúdepois da indis- 
pensável demora jiara 

R,lo, Oenova. e N^apoles 
oceeitando passageiros   para   Marsi-lha e Barcelona, com trasbordo cm 

Oenovo. 
i'iir.ç;os iiAS PASSAGENS : 

.3"   classe pnrn Marselha, (ienova e Nápoles—francos    .       •       "**' 
3*   classe jtara Barcelona — francos 1''' 

BILIII;TI'.S BK CHAMADA 
Vendem-se   bilhetes de chamada de üenovo  ou Nápoles a Santos « 

Rio de Janeiro oo preço de Í4'A francos ouro. 

O MAONHTCO   PAQUKTE 

RE' UMBERTO 
Isperado em Santos oté oo dia 12 de julho, sobirà depois do i 
ivel demora poro 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
acceRando passageiros para Marselha e Barcelona, com  transbordo em 
Gênova. 

Kste paquete possua boas accommodoções para passogeiros de 1,' • 
3.* classes. 

VIAGEM   RÁPIDA 
Preços das passagens : 
1.* closse porá flrnova c Nápoles, francos ouro 600. 
3.* classe para Marselha, (ienova c Nopoles, francos ouro 160. 
3.» classe pnro Barcelona, frani:os ouro 175. 
Para passagens e mais informações trata-se com os agente»: 

S. PAULO 

Brlooola. 3e  Oia^ 
Rua   Quinze   de   iNovembro.   n.   30 

SANTOS 
-A..   Florita,   Sc   Çíía. 

Rua   Visconde   do   Rio   Branco,   n,   i" 


